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Lembranças do meado século XIX 
Vai ainda tratar-se do cirurgião-castrense Pires 

v i 
E' certo que a lguns factos não 

se esc revem perfei tos de u m a vês 
em que os po rmenore s que os re-
vestem e lhes dão vida, calor e br i -
lho, sofrem al terações po rque nem 
s e m p r e se a p u r a r a m com as neces-
sá r i a s ni t idês e clarèsa, nem chega-
r a m ás mãos e lementos de conf ian-
ça p a r a serem t ransmit idos pela im-
p r e n s a . Assim vão p a s s a n d o sem 
al teração e sem a devida correcção, 
e sô quando , ás vêses casualmente , 
su rgem novos subsidios elucidati-
vos, o escri tor é obr igado a conhe-
cer o erro e a corrigi-lo p a r a m a n -
t e r a p rob idade com que dese ja 
m a n t e r - s e no mundo das le t ras . 

Recebi ha dias uma in te res -
san t e ca r ta de Por tunhos , a que es -
tou muito grato po rque me dá mar -
gem a transmitir á Gazeta de Coim-
bra mais um art iguito com porme-
nores que eu ignorava e que emen-
dam factos da minha escrita ante-
rior e dão novas minúcias pa r a a 
b iograf ia , a lgum tanto de aventu-
reiro, do Pires . Assina a car ta o 
sr . José Luís Fe r r e i r a Fre i re , que 
de sde 1 8 7 5 até 1 9 0 1 foi, por vota-
ção dos eleitores do circulo de Can-
t a n h e d e , em sucessivas reeleições, 
seu r ep re sen t an t e na s diversas le-
gis la turas num lapso de quasi de 
t r inta anos- Afas tado das lutas pa r -
t idar ias , m a s não da p r o f u n d a g ra -
t idão que o l igava àquele circulo, o 
sr . Fe r r e i r a F re i r e , pensando nos 
benefíc ios que a inda podia p res ta r -
Ihe l embrou-se de coligir mater ia is 
p a r a escrever a monograf ia de Can-
tanhede e na tu ra lmente lhe vieram 
p a r a r os dados referentes a diver-
sas pessoas , ali nascidas e por 
qua lque r fórma se tornassem salien-
tes na t e r ra natal ou fóra dela, e 
en t re eles vieram informações, mais 
ou menos complétas , ácêrca do P i -
res , que lhe apa rece ra desde logo 
com o titulo pomposo de Senhor de 
Cantanhede, da vila e seu termo, 
que lhe fôra dado por D. Miguel. 

Ora , es ta doação e ra da maior 
impor tancia e por sem duvida lhe 
ser ia ou to rgada em p a g a de servi-
ços relevantíssimos. O sr. Fe r r e i r a 
Fre i re ficou admirado da concessão 
e a inda mais de ou t ras regal ias que 
pelo tempo adean te foram conce-
didas ao dito Pires . P o r consequên-
cia, ent rou em indagação pe rmeno-
r izada e foi aos velhos da ter ra p a r a 
que lhe dessem a lguns esclareci-
mentos e a té , ao que infiro da s u a 
in te ressante car ta , quando vinha a 
L i sboa não se esquecia de in ter ro-
ga r pessoas cultas e es tudiosas , 
conhecedoras do que se teria pas -
sado n a q u e l a região e dos seus fi-
lhos mais salientes, e a lgum pro-
veito obteve dessas indagações . Ve -
j a m o s o que se a p u r o u . 

V I I 

N ã o constava quem fôra o pai 
de Antonio Bartolomeu Pires . De 
sua mãe sabia-se que em Can ta -
n h e d e e ra conhecida pela a lcunha 
de Caniveta e da mais humilde 
condição. Pa rece que em Coimbra , 
pa ra onde fôra es tudar , não lhe de-
ram o diploma de bachare l nem lho 
podiam dar po rque ele só tivera m a -
tr icula no curso do « p r o t o - m e d i -
c a t o » , que naque la época pouco 
mais serviria que p a r a aumen ta r 
mais a p r a g a dos curandei ros e se 
é certo que conseguiu en t r a r na l -
gum corpo da policia como c i rur -
gião cas t rense , como diz Albano da 
Silveira aa Resenha das familias ti-

tulares, e eu seguiu mal, a sua ba 
gagem scientifica devia de ser muito 
l imitada. 

A j u n t a «proto-medicato» crea-
da , como se sabe , em 1 7 8 2 , exa -
tamente p a r a se opôr ao desenvol-
vimento dos curat ivos por f a rma-
cêuticos, ba rbe i ros e curandeiros , 
a lguns angar i ando bons patacos , 
não diminuíram essa indust r ia e os 
sujei tos atrevidos cont inuaram a 
exercer a sua indus t r ia com gravis-
simo risco pa r a a s aúde publ ica. 

Ent remos em Can tanhede e ou-
çamos o paro lear dos visinhos, que 
vou regis tar . Constava que o P i res 
en t rá ra com o pé direito ao serviço 
de D. Miguel gosando da sua ami-
zade e das suas repe l idas graças , 
pr incipiara como pedicuro e depois 
como curandeiro , apezar dos mé-
dicos de que rodeavam. O aumento 
desses afectos, que chegou a ser 
de grande int imidade, nasceu do 
seguinte f ac to : 

Um dia, es tando D. Miguel en -
fermo e de cama, t ra lava-o um dos 
médicos de serviço. A cama de D. 
Miguel es lava na direcção de uma 
porta e em frente de um espelho da 
sala cont igua onde, quem ali esti-
vesse, via muito bem o que se pas-
sava com o enfermo. Antonio B a r -
tolomeu Pires observou, no espelho, 
que o medico p r e p a r á r a um medi-
camento e suspe i tando de que seria 
composto de subs tanc ias toxicas, 
fez um sinal no espelho que foi logo 
compreendido pelo enfermo. 

Es te não tomou o medicamento 
e livrou-se do mal. 

Es tas e out ras informações eram 
repe t idas pelo velho adminis t rador 
do reguengo de Cantanhede , a quem 
D. Miguel t inha passado a indis-
pensável p rocuração . O s r . Fe r re i ra 
Fre i re diz-nos que tem em seu po-
der a p rocuração autent ica do Pires, 
já visconde de Queluz, sob a data 
de 10 de se tembro 1 8 2 9 . 

V I I I 

N ã o é exacto que o Pi res esti-
vesse em Evora-Monte e daí acom-
panhasse D. Miguel p a r a o exilio. 
Houvera entre os dois a r rufos a que 
não foi e s t ranha uma femea, de que 
os dois gostavam, porém ela p re fe -
r ira o Pires , o que muito ar re l iara 
D. Miguel. As tu r ras ameudavam-se , 
mas os contendores a l tercando de 
pa lavras mal soantes não chegavam 
a vias de facto. 

D. Miguel v i D g o u - s e levando o 
Pires p a r a o Alfeite p re tes tando 
u m a digressão e aí, quando os dois 
estavam p a r a r eg ressa r a Lisboa e 
vendo já o Pires monta r a cavalo 
p a r a o seguir pelo caminho de Al-
mada , g r i tou - lhe : 

—A pé 1 F icas agora na quin ta 
e não sa i rás de la sem minha o r -
d e m ! 

Pi res a p e o u - s e e obedeceu, 
conformando-se com a ordem, pois 
sabia que vinha de pessoa que não 
recuava ante meio algum p a r a ser 
obedecido. Conservou-se no Alfeite 
a té á convenção de Evora-Monte e 
só depois no exilio, pe r suad ido cer-
tamente de que não podia passa r 
sem o auxilio do Pires , nem p r e s -
cindir da sua dedicação, de que re -
cebera t an tas provas , é que o m a n -
dou chamar . Pelo que deixei posto, 
vê-se que D. Miguel não se e sque -
cera do amigo de quem esperava 
que cont inuasse a servi-lo humilde-
mente e lhe foi aumen tando a g r an -
dêsa. 

Querem vêr as honras e doa-

ções, de que usofruiu o Antonio 
Bar tolomeu P i r e s ? Eis a l i s t a : 

Titulo do conselho, oficial mór 
da casa real , comendador das or-
dens de Aviz, Conceição e Tor re 
Espada ; de Leão de Zuniga, e c a -
valeiro da Legião de Honra de 
F r a n ç a ; e da Corôa de F e r r o , da 
Áustr ia . Alem disso, deu- lhe o se -
nhorio de C a n t a n h e d e e sen termo, 
e as de a lca ide-mór de Coruche e 
Benavente . Can tanhede en t ra ra no 
dominio da fazenda nacional depois 
da morte , ocorr ida em Par is , do ul-
timo marquês de Marialva, que es-
tivera na posse do senhor io da vila, 
ant igo condado, onde D. Ped ro i o 
Cru, m a n d á r a ce lebrar o seu casa-
mento com D. Inês de Cas t ro . 

Es tas informações e outras , que 
poderam apura r - se , e ram muito 
boas pa ra o g rande romancis ta Ca -
milo Castelo Branco . O que se fa -
ria deste Pires apa ixonado por u m a 
rapa r iga bonita a t raz da qual t am-
bém andava D. Miguel 1 

O nome dessa r apa r iga , cujos 
olhos negros e cu ja tez pal ida es-
tonteavam os admiradores , fôra di-
vulgado em C a n t a n h e d e e dava 
pasto e gáudio ás bisbilhoteiras ? 
ou i g n o r a v a - s e ? A p e s a r da minha 
curiosidade, se veiu a sabê- lo pelos 
ásperos vindos da maledicência , o 
mais acer tado se rá não o revelar 
aqui . F ique - se p a r a os que gos-
tam do escandalo . 

Lisboa, 14 3 1913 

B R I T O A R A N H A . 

0 retrato de Cristo 

Cristo pregou uma doutrina até en-
tão ignorada de toda a gentilidade. O 
seu reino não é deste mundo; por is-o 
mandou pagar a Cesar o que de Cesar 
era; mas proclamou a egualdade e a 
fraternidade entre todos os homens, e 
fundou o reino espiritual, donde deriva 
a liberdade de consciência. 

Todos os seus preceitos assentam 
na fé, ua esperança, no entranhavel 
amor do proximo. Quando falava ao 
povo as turvas apinhavam se e escuta-
vam-no em silencio, logo admiradas, 
arrebatadas e convertidas á nova lei 

É que ninguém soube nem saberá 
jamais tão profundamente os males do 
genero humano, ninguém falou nem 
falará jamais de tão perto ao coração 
do povo. Exaltava os humildes! e 
abatia os soberbos; sacudia os vedi-
lhões do templo e confundia os douto-
res da velha denagoga com as simples 
maximas do amor divino. 

Schelgel cita uma carta do cônsul 
Lentulo, que estava em Jerusalem, re-
lativa ao retrato, do Divino Reden-
tor. * 

Chegou, diz o Romano, a esta ci-
dade, onde se acha ainda, um homem 
extraordinário. Chama-se Jesus; mui-
tas pessoas o consideram como um 
profeta da verdade; e os seus adeptos 
lhe chamam o Filho de Deus. Cura 
os enfermos e resuscita os mortos. E' 
de aspecto venerável, alta e estatura 
por tal modo respeitosa que a todos 
inspira amor e humildade. 

O cabelo é castanho, espesso, e ali-
nhado na testa, onde está separado à 
moda dos Nazaremos, caindo-lhe de-
pois em madeixas ondeantes sobre as 
espaduas; a fronte é vasta, o rosto se-
reno, sem rugas nem manchas, e um 
tanto corado; a boca e o nariz são de 
uma forma perfeita; a barba, que ele 
deixa crescer, é da cor dos cabelos, 
não muito comprida e separada no 
queixo; as feições respiram a perse-
verança e a candura; os olhos são 
grandes e brilhantes, terríveis quando 
repreendem, suaves e cheios de bon-
dade quando exortam e aconselham. 

Lê-se-lhe na fisionomia uma com-
pleta confiança: está sempre serio; 
nunca ninguém o viu rir, posto que 
por mais de uma vez tenha chorado. 
Fala pouco, mas tudo o que diz é au-
torisado; finalmente, tudo em tal ho-
mem parece sobrehumano. 

TOMAZ DE CARVALHO» 

QUESTÕES SOCIAIS 

A instrução popular 
O problema da educação popular 

prende atualmente a atenção de todos 
os que se interessam pelo progresso 
da pátria. A sua importancia, na ver-
dade, é tal, que d3 sua solução de-
pende em grande parte a prosperi-
dade material e moral do pais. 

Claro que este não é o único pro-
blema cuja solução se impõe urgente-
mente. A questão económica é o facto 
capital dos nossos tempos e, sem du-
vida, aquele que mais rápidameute é 
necessário resolver. 

A questão social é, no dizer de 
um grande escritor, uma qnestão do 
estomago. E a questão do estomago 
não pôde adiar-se indefinidamente por-
que é essencial. 

Pôde o homem viver sobrecarre-
gado de trabalho, esfarrapado, nú até, 
se fòr necessário. Mas, se lhe faltar 
o pão, se o estomago estiver vasio, 
não resistirá. O homem suporta todas 
as necessidades menos a do pão. 
Quando ele falta, não recua perante 
a força ; revolta se e luta. Todos es-
ses grandes movimentos operários que 
tem surgido em diversas épocas e em 
diversos países, são no fundo impul-

; síonados pela falta de pão O que são 
J as gréves gerais ou parciais qne tem 
j rebentado entre nós e no estrangeiro 
, nos últimos tempos? 

São a luta das classes inferiores 
pela conquista do pão. 

O que significa essa forte organi-
sação operária que vai tomando vulto 
em todo mundo? 

Que quer dizer o progresso dos 
sindicatos e associações operárias ? 

Evidentemente significa que as 
camadas proletárias se unem para a 
luta peia vida, para a conquista dos 
meios materiais da sua existencia. 

Mas, segundo a frase de um grande 
vulto, nem só de pão vive o homem. 
E' preciso alimentar o corpo mas tam-
bém é necessário fortalecer o espirito, 
formar o caracter. O espirito, como 
a matéria, para viver precisa alimento. 
E o alimento do espirito é a instrução, 
a educação, a luz. 

Entre nós, triste é dize lo, a ins-
irução popular, apezar de todas as 
leis e reformas, ainda está longe de 
ser aquilo que era para desejar. O 
analfabetismo em Portugal não dimi-
nuiu. Existe, é certo, ha muito tempo 
a lei do ensino obrigatório. Mas não 
se tem aplicado porque o paiz ainda 
não tem os centros educativos neces-
sários para o integral cumprimento da 
lei. Tem poucas escolas e mesmo 
essas pouco frequentadas e sem as 
condições necessárias para um ensino 
profícuo. Não tem acompanhado a 
moderna pedagogia nos seus progres-
sos. As nossas escolas são ainda, com 
raríssimas excepções, o qne eram ha 
30 ou f»0 anos. Tem a mesma orga-
nisação. os mesmos métodos, o mesmo 
material. 

A maioria dos professores seguem 
ainda a velha rotina, ensinando do-
gmáticamente, empregando a palma-
tória e ontros castigos semelhantes 
para obrigar o aluno a aprender. 

Felizmente, p T é m , as modernas 
ideias vão conquistando terreno e ga-
nhando adeptos. 

O pais não tem dinheiro, dizem, 
para crear escolas e organizar melhor 
as que existem, e ninguém pensa em 
estudar os meios de o adquirir. 

Fala se por todo o pais da defesa 
nacional, fazem-se conferencias a to-
dos os momentos, sobrecarrega-se o 
povo com pezadas contribuições. E 
ninguém se lembra que a melhor de-
fesa de uma nacionalidade está na 
educação e instrução dos seus mem-
bros. Não é que eu seja anti milita-
rista. Considero necessária a paz ar-
mada, pelo menos emquanto subsis-
tir a ordem social atU3l. Mas penso 
que todo o perigo de perda da inde-
pendência ou integridade nacional terá 
desaparecido quando todos os portu-
gueses forem verdadeiramente instruí-
dos e solidamente educados. Porque 
então cada cidadão será uma indivi-
dualidade independente, uma persona-
lidade consciente e l ivre; e um país 
de cidadãos independentes e livres, 
tem garantida eficazmente a sua auto-
nomia. 

E' portanto necessário resolver 
prontamente a questão económica e 
com ela o problema da instrução e 
educação do povo. E quando estes 
dois graves problemas estiverem ple-

namente resolvidos, poderemos cami-
nhar com segurança para a conquista 
do futuro, aproximando-nos quanto 
possível da maxima perfeição social. 

N E V E S RODRIGUES. 

Comarca de Braga 
A Camara Municipal de Braga vai 

pedir autorisação ao governo para con 
trair um emprestimo de 550 contos, 
destinados: 

Municipalísação da tracção electrica; 
Municipalisação da iluminação pu-

blica e particular por meio de gaz e 
de electricidade; 

Construção de mercados, sendo 
um deles destinado exclusivamente a 
cereais; 

Conclusão dos trabalhos necessá-
rios para complemento das obras para 
abastecimento da agua e aquisição de 
contadores; 

Coustrução dum matadouro; 
Aquisição ou construção de um 

edifício em que convenientemente possa 
instalar se a administração de todos 
os serviços municipahsados; 

Construção de alguns grupos de 
casas baratas para as classes p r o t -
elarias; 

Instalação de um laboratorio muni-
cipal de analise de generos alimentí-
cios, produtos químicos destinados á 
agricultura, etc., etc. 

Em alguns destes melhoramentos 
se antecipou a Camara de Coimbra, 
mas virá a de Braga a antepõr-se á 
nossa na municipalisação da ilumina-
ção electrica, do matadouro, bairro 
operário e na construção dum novo 
mercado. 

Já não é pouco. 

Duas fal tas 
Existe uma grande falta de retre-

tres e mictórios públicos em Coimbra. 
A falta destes é, principalmente, 

bastante notada. 
Pedimos á ex.m l Camara Municipal 

que atenda a esta falta, determinando 
a colocação, pelo menos, de mais meia 
dúzia de mictorios. dando-se preferen-
cia, entre outros locais, á Fonte Nova, 
largo da Sé Velha e Montarroio. 

Retretes ha apenas quatro publi-
cas, mas duas, a da rua Martins de 
Carvalho e da rua do Museu, deviam 
ha muito ler desaparecido por não se 
acharem nas devidas condições. 

Atenda-se a tudo isto. 

Feira em Aveiro 
Realisa-se este ano, de 23 de Março 

a 7 de Abril, esta importantíssima feira 
que todos os anos faz afluir a Aveiro 
grande quantidade de forasteiros. 

Como de costume em anos ante 
riores, a Companhia dos caminhos de 
ferro portugueses estabelece nos três 
domingos da feira ( 2 3 e 30 de Março 
e 6 de Abril), um serviço especial de 
bilhetes de ida e volta a preços muito 
reduzidos das estações de Coimbra e 
seguintes até Aveiro, para esta ultima, 
bilhetes que são validos para comboios 
ordinários. 

Os preços de Coimbra são: 44360 
reis em l . a classe, 15140 em 2.* e 
860 em 3.*. 

Noticias militares 
Inspecção de saúde divisionária 

Vei começar muito brevemente a 
inspecção de fiscalisação medica aos 
quartéis, estabelecimentos militares e 
hospitais da 5.a divisão, correspon-
dente ao 1.° semestre do corrente 
ano. A inspecção é feita, neste semes-
tre, pelo inspector do serviço de 
saúde da divisão, sr. dr . Arnaldo Tor-
res, tenente coronel-medico. 

No 2.° semestre fará a inspecção 
o sub-inspector do serviço de saúde 
da divisão, sr. dr. Lima Duque, ma-
jor-medico. 

2.° grupo de companhias de saúde 
Foi elogiada, em nota dirigida pelo 

sr. inspector geral do serviço de saúde 
do exercito, dr. Abel da Silva, ao sr . 
comandante do 2.° grupo de compa-
nhias de saúde, dr. Lima Duque, a 
distribuição, feita neste grupo, dos 
materiais de ensino, constituindo o 
programa da instrução que se está 
realisando na escola de recrutas dum 
modo proficiente, segundo a e x p r e s -
s ã o d a n o t a r e f e r i d a . 

Gomes Leal ua mizeria 
A fome de Luís de Camões peza 

na historia nacional como um remorso. 
Ele que nos deu a eternidade com o 
seu poema e sagrou as nossas glórias 
com a divina auréola do génio, sofreu 
a fome e o abandono, e sofre boje 
ainda, na sua memoria gloriosa, a dôr 
de vér como alguns milhões de porto-
guêses foram do berço ao tnmelo sem 
lhe lerem as paginas eternas. 

Gomes Leal, o poeta admiravel, o 
combatente cheio de heroísmo e ga-
lhardia, o cristianíssimo lírico da Vida 
de Jesus, onzado e grande em tantas 
pagiaas que serão, para o futuro, 
honra da nossa terra, a'egria e orgu-
lho dos portugueses que as souberem 
lêr, — naquela mesma cidade que via 
partir a primeira caravela, e de volta 
da índia, viu chegar Camões com o 
seu Poema, e lhe viu a fome e Ibe viu 
a Morte, em Lisboa, Gomes Leal, des-
amparado e velho, sofre a mesma mi-
zeria perante a mesma aparente indi-
ferença duma Patria inteira. 

Hoje é maior o crime. Portugal 
não deve esquecer as suas grandes al-
mas, aquelas que o nobilitaram, luta-
ram por ele, e lhe deram, em livros 
que o tempo respeita, — uma nobresa 
e uma gloria superior a todas as con-
quistas, a todas as vitorias ganhas: — 
a da Belesa que domina as almas e 
eternisa os povos. 

A Renascença Portuguésa abria 
uma subscrição nacional a favor do 
Poeta abandonado. G jmes Leal per-
mitiu-a. 

Ai fica, assim, o apelo ás almas 
que o possam ouvir. 

Os donativos podem ser enviados 
ao presidente da Delegação da Renas-
cença em Coimbra, o poeta Augusto 
Casimiro, ou á Livraria Armênio & 
Amado e à Gazeta de Coimbra. 

Camara Municipal 
Sessão de 20 de Março 

Saldo em cofre, 3:9680458 réis. 
— Demitiu por irregularidades no 

serviço o vigia n.° 25. 
— Aprovou uma postura regulando 

o transito de bicicletes no concelho. 
— Tomou conhecimento de que 

pela Comissão Distrital foi aprovado 
sem alterações o seu orçamento ordi-
nário para o corrente ano. 

— Nomeou fiscal dos impostos o 
antigo vigia sr . Antonio Augusto ín-
dio. 

— Resolveu, em virtude da circu-
lar do ministério do interior a propo-
sito da concessão de novas escolas de 
instrução primaria, pedir que o Estado 
contribua com 15 contos, para, jantos 
com igual quantia que a Camara pos-
sue para o mesmo fim, iniciar a cons-
trução de escolas de que a cidade e o 
concelho carecem. 

Canalisação de esgotes 
Porque será que a rua da Moeda, 

sendo uma das de maior transito do 
bairro baixo, é das poucas que ainda 
não tem canalisação de esgotos ? 

Esta falta justifica o estado de 
imundície em que se encontram ali 
quasi sempre as valetas, com líquidos 
negros e mal cheirosos que se repre-
sam por muito tempo. 

A rua Adelino Veiga, onde se fez 
a construção ou reparação do cano, é 
quasi intransitável em tempo de chuva 
por falta de calcetamento naquele si-
tio, e comtudo é esta rua ainda de 
maior transito do que aquela em vir-
tude do movimento para a estação do 
caminho de ferro. 

E' matéria corrente em Coimbra 
mandar proceder ao calcetamento das 
ruas antes da canalisação dos esgotos, 
de modo que pouco tempo p e r m a n e -
c e m a l g u m a s r u a s e m b o m e s t a d o * 



GAZETil DG COI1IBRA, dc 88 de l larço de 1913 

Operários de Ceramica 
Noticiámos no numero passado que 

a Associação de Classe da Arte de 
Ceramica entregara aos respectivos 
ndustriais uma representação pedindo 
aumento de preço no trabalho de mão 
de obra, aceitando nós, como verda-
deiras, as informações que nos foram 
dadas ácerca da pretensão dos operá-

rios. 
Os industriais r e u n i r a m - s e na 

quinta feira e aprovaram a resposta 
que deram a essa representação e 
que em seguida transcrevemos: 

Ex.™ Direcção da Associação de 
Classe da Arte de Ceramica:—Afim de 
inteira justiça ser feita á vossa peti-
ção que tomamos na mais subida con-
sideração, reunimo-nos todos nós fa-
bricantes, levados, não por um vd in-
teresse» mas sim para que imparciais, 
vos dessemos uma resposta ditada 
pelo coração e pela razão. 

A industria ceramica nacional e lo-
ca l t em lu tado /é certo, com dificulda-
des; mas nunca nem aquela nem esta 
formaram um quadro desolador. 

No campo artístico desde a cera-
mica ar abe até á ceramica de agora, 
a atividade, engenho e arte de patrões 
e operários ficaram bem arquivados. 

No campo material a percentagem 
lucrativa tem sido sempre rasoavel 
para vòs, bem o provando o acesso 
de muitos de entre vós até à nossa 
classe devido á sua atividade, conduta, 
virtude e economia-, e para nós nem 
sempre favoravel, muitas vezes cheia 
de incertêsas como no atual momento 
em que a matéria prima está encare-
cendo em proporções assustadoras. 

Não formamos pois, um monopolio 
ganancioso, medrado á custa do san-
gue dos pobres; nunca vos criamos 
nem criaremos uma situação inferior 
e miserável, autes pelo contrario a 
vossa situação merece-nos especial 
atenção, cuidado e carinho; podemos 
dizer bem alio que na nossa industria 
é aquela que melhor vinculada está 
a liberdade de trabalho. 

Sabeis perfeitamente que para a 
maioria de vós — o salário é maior ou 
menor conforme a quantidade de tra-
balho produzido —, e para os que teem 
o salário fixo o julgamos suficiente 
para os vossos alimentos, exigencias 
e responsabilidades, não esquecendo 
nós a educação da vossa inteligência 
e.moralidade a que vós nãa dais aten-
ção porque nenhum operário cerâmico 
frequenta a Escola Industrial, que 
tantos benefícios tem prestado aos 
operários de Coimbra. 

Os bons produtos, pois, entre nós 
só dependerão da honestidade, da in-
teligência e atividade. 

Senhores: as vossas propostas são 
absolutamente de regeitar porque le-
vadas às suas ultimas consequências 
dariam em resultado uma odiosa tira-
nia ern que seriamos obrigados a pa-
gar avultados salarios sem nada have-
rem feito para os merecer, o que ine-
vitavelmente nos levaria a todos a um 
completo aniquilamento o que vós 
certamente não quereis e portanto es-
perando que reconsiderareis não dei-
xareis de aceitar as propostas que 
passamos a expor. 

d — O s salarios atuais não sofre-
rão aumento algum. 

2 ° — Os operários da roda só re-
ceberão os seus salarios depois da 
louça feita e acabada; e como medida 
transitória abonar-se-á somente na pri-
meira semana imediata a esta resolu-
ção uma quantia baseada no trabalho 
que cada operário costuma produzir, 
sendo este adeantamento junto aos 
débitos atrazados e tudo descontado 
nas férias seguintes á razão de 200 
réis semanais, até á completa liquida-
ção. 

3.° —Nenhum fabricante admitirá 
como operário na sua casa, operário 
que seja devedor a outro fabricante. 

4.° —Que as horas de trabalho 
daqui em deante se rão : 

E n t r a d a s 
De 16 dc Dezembro a 15 dc Janeiro ás 8 horas da m. 
De 16 dc Janeiro 
De 1 de Março 
lie 1 de Abril 
De 1 de Out. 
De 46 de fiov. 

de Fever. ás 1 da m. 
a 31 de Slarça às 7 horas da m. 
a 30 de Set. às 6 ' / a da ro. 
a l S deNov . ás 7 horas da m. 
a 15 de Dez. ás 7 ' / g da m. 

O trabalho terminará todos os dias 
ao pôr do Sol. 

Descanço meia hora ao almoço e 1 
hora ao jantar de 30 de Setembro a 
segunda feira de Páscoa. 

De terça feira 'de Páscoa a 30 de 
Setembro terão meia hora ao almoço, 
2 horas ao jantar e meia hora á me-
renda. 

Passados 5 minutos depois das ho-
ras marcadas não é permitido começar 
o trabalho. ' 1 

Coimbra, 21 de Março de 1913. 

Os Fabricantes — José Antonio dos 
Santos, Campos & Irmão, Antonio 
Cardoso, de Carvalho & Sousa, João 
Antonio da Cunha, José Cardoso de 
Figueiredo, Cardoso & Ladeiro, Leo-
nardo Antonio da Veiga, Serrano & 
Fonseca, José Augusto da Fonseca, 
José A da Fonseca Júnior e Rocha & 
Miguel Costa. 

Acompanhando a cópia da repre-
sentação, recebemos o oficio seguinte, 
de que também nos pedem a publi-
cação : 

Sr. Director. — Todos nós fabri-
cantes cerâmicos, vimos protestar por 
meio destas linhas por todos nós as-

sinadas contra a local publicada no 
vosso jornal, baseaudo-se uma denun-
cia misteriosa e anónima que falsifica 
a verdade e por tanto engana a boa fé 
dos que não nos conhecem. 

Certamente como jornalista conhe-
ceis as responsabilidades provenientes 
da nossa própria liberdade, no mo-
mento atual porém desconhecendo as 
que possam advir, pedimos a publica-
ção deste nosso protesto feito sem es-
pirito de classe, nem intenções reser-
vadas, mas sim somente destinadas a 
tornar esclarecida, reconhecida e aceite 
a verdade por todas as inteligências. 

Senhor! somos homens de bem e 
portanto patrões carinhosos e honra-
dos, assim nunca poderíamos exigir 
dos nossos operários 16 a 18 horas 
de t r a b a l h o ! . . . e nunca força-los 
quer de verão, quer de inverno, a 
uma vida de m i s é r i a ! . . . 

As nossas horas de trabalho foram 
sempre as indicadas na resposta dada 
agora aos operários e quanto aos sa-
larios o nosso regimen de trabalho 
baseia-se em verdadeiros princípios 
socialistas, como o operário receber 
conforme o seu trabalho, e todos os 
operários tem liberdade de desinvolver 
as suas faculdades e aptidões chegan-
do muitos vezes á catagoria de pa-
trões ; doutrinas estas defendidas por 
F. Lerroux e Garofalo. 

E de bom grado adoptaríamos ou-
tros mais se o proceder de alguns ope-
rários não prejudicasse a sua e nossa 
classe tanto debaixo do ponto de vista 
individual como social... mas não que-
remos descer a minuciosidades, basta 
apenas declarar aqui bem alto e sem 
mêdo de alguém « que nunca rednsi-
mos ninguém á servidão, á dôr e á 
ruina». 

Somos, senhor, muito obrigados 
pela publicação destas linhas e pela da 
nossa resposta á petição dos operá-
rios. 

Coimbra, 21 de Março de 1913. 

Os fabricantes: — Adriano Augusto 
Pessoa, José Antonio dos Santos, Cam-
pos & Irmão, Antonio Cardoso de Car-
valho & Sousa, João Antonio da 
Cunha, José Cardoso de Figueiredo, 
Cardoso & Ladeiro, Leonardo Antonio 
da Veiga, Serrano & Fonseca, José Au-
gusto da Fonseca, J. A. da Fonseca Jú-
nior, Rocha & Miguel Costa. 

Mais um sêlo 
Uma lei de imposto acaba de sur-

gir do concelho municipal do Rio de 
Janeiro,-creando o sêlo de 10 reis so-
bre os objectos de pano uzados em ho-
téis, restaurantes, cafés, etc. 

Não ha mais nada onde colarem 
sêlos; só faltavam as toalhas de mesa 
dos hotéis e os guardanapos nos bo-
tequins. 

H o j e 

2 1 D E M A R Ç O 
começou 

a Primavera 

Alegrae-vos, pois, mas tende 
cautela! 

Alegrae-vos, porque a dura es-
tação terminou. Tende cautela, 
porque a Primavera é uma esta-
ção perigosa. No Primavera, o or-
ganismo tem necessidade de um 
tonico, de um ligeiro estimulante: 
as Pilulas Pink são o melhor tonico. 
No começo da Primavera, o indi-
viduo sente-se fraco — as .Pilulas 
Pink dão forças. Falta o appetite 
— as Pilulas Pink desenvolvem o 
appetite. O estomago está enfra-
quecido e fazem-se mal as diges-
tões — as Pilulas Pink fortificam 
o estomago e facilitam as disgestões. 
Emfim, é na Primavera que os nos-
sos humores, postos em movimento, 
procuram sahir pela pelle «ausando-
nos as erupções, as fogagens, os 
desagradaveis furunculos — as 
Pilulas Pink purificam o sangue. 
Activam o funccionamento dos or-
gãos eliminadores; as impurezas 
do sangue são assim eliminadas 
pelas vias náturaes, e não procu-
ram já sahir pela pelle. O trata-
mento das Pilulas Pink constitue 
a melhor cura da Primavera que 
podeis emprehender. Realisae-a, 
pois, e ficareis de certo bem satis-
feitos com ella. 

Pi lu las Pink 
As Pílulas Pinfe estão á venda em todas 

ss pharmacias pelo preço de 8 0 0 réis a caixa, 
4 $ 400 réis, cada 6 caixas. Deposito geral : 
J. P. Bastos & O», Pharmacia e Drogaria 
Peninsular, 39, rua Augusta, 45, Lisboa. — 
Sub-agente no Por to : Antonio Rodrigues da 
Coita, 102, Largo de S. Domingos, 103. 

Operações 
Nos últimos dias efectuaram se nos 

Hospitais da Universidade, as seguin-
tes operações: 

Joaquim Antunes, de 66 anos, de 
Poiares, operado de hérnia, pelo sr . 
dr. Angelo da Fonseca, auxiliado pelo 
sr. dr. Bissaia Barreto e anestesiado 
pelo sr. dr . Azevedo Leitão. 

Joaquim Fonseca da Silva, de 30 
anos, de Lorvão, operado de castra-
ção. pelo sr. dr. Angelo da Fonseca, 
auxiliado pelo sr . dr. Bissaia Barreto 
e anestesiado pelo sr . dr. Azevedo 
Leitão. 

Albano Miranda, de 32 anos, de S. 
João d Areias, operado de hidrocele, 
pelo sr. dr. Angelo da Fonseca, auxi-
liado pelo sr. dr. Bissaia Barreio e 
anestesiado pelo sr. dr. Azevedo Lei-
tão. 

Alberto da Silva Henriques, de 25 
anos, de Coimbra, operado de hérnia 
dupla, pelo sr. dr. Angelo da Fonseca, j 
auxiliado pelo sr . dr . Bissaia Barreto 
e anestesiado pelo sr . dr. Azevedo 
Leitão. 

Rita de Jesus, de 53 anos, de 
Ceia, operada de sarcoma da nuca, 
pelo sr. dr. Dani» 1 de Matos, auxiliado 
pelo aluno do 4.° ano sr. Gama Rodri-
gues e anestisiado pelo sr. dr. Bissaia" 
Barreto. 

Joaquim Caetano Ferreira, de 36 
anos, de Coimbra,"operado de nefre-
ctomia, pelo sr. dr. Angelo da Fon-
seca, auxiliado pelos srs. drs. Daniel 
de Matos e Bissaia Barreto e anesti-
siado pelo sr. dr. Azevedo Leitão. 

Maria do Espirito Santo, de 63 
anos, de Coimbra, operada de carci-
noma da mama, pelo sr. dr. Angelo 
da Fonseca, auxiliado peio sr. dr. Bis-
saia Barreio e pelo aluno d) 3.° ano 
sr. Virgilio Aguiar e anestesiado pelo 
sr. dr . Azevedo Leitão. 

Tais são as operações que ultima-
mente se teem realisado.nos Hospitais 
da Universidade e que tanto distinguem 
a Faculdade de Medicina de Coimbra. 

Semana Santa 
Os templos ostentavam na quinla 

feira brilhantes ornamentações e p o -
fusa iluminação. 

Foram bastaute visitadas por gente 
da terra, mas o mau tempo impediu 
que viesse in-jita gente de fora. 

As solenidades foram celebradas 
com a devida pompa e sem o menor 
incidente. 

E M u c a ç ã » Popular 
Como havíamos noticiado, reelisou 

se no dia 18 a inauguração da Socie-
dade de E -ucação Popular, falando di-
versos oradores, que foram muito 
aplaudidos. ' 

A' assistência furam apresentadas 
as bases da nova sociedade, sendo as 
principais as seguintes: 

Promover a cultura do povo por 
m»io de conferencias, manifestos, li-
vros, biblioteca e escola racional. 

Auxiliar todos os movimentos de 
movimentos de revindicações du pro-
letariado. 

Realizar passeios de propaganda e 
coufraternisação. 

Podem fazer parte desta agremia-
ção, que se acha instalada na União 
Gerai dos Trabalhadores, todos os in-
divíduos que concordarem com o seu 
fim. 

Apreensão 
Por ordem superior foram aqui 

apreendidos muitos bilhetes postais 
ilustrados com o retrato do presidente 
da Republica cercado por selos pos-
tais que se podiam aproveitar para 
franquia das correspondências. 

Esta apreensão tem sido feita em 
outras terras do país. 

IVomeação 
O sr. João Pereira da Silva Dias 

foi nomeado 2.° assistente provisorio 
do 1.° grupo da l . a secção da Facul-
dade de Sciencias da Universidade de 
Coimbra. 

Comuna de Paris 
Comemorando este movimento do 

proletariado francês, realisou o sr. Al-
ves da Silva uma couferencia na União 
Geral dos Trabalhadores, demons-
trando á assistência os principais fa-
ctos que coDtribuiram para aquele 
grande gesto popular. 

Assalto e roubo 
No Marco dos Pereiros, freguezia 

de Castelo Viegas, os gatunos assal-
taram, de noite, a casa de residencia 
do sr. Bernardo de Sousa Barbosa, 
roubando 120000 reis em diuheiro e 
varias peças de roupa. 

O assalto fez-se por uma janela. 

Edital 
Pelo sr. Governador Civil foi man-

dado afixar um edital proibindo nas j 
ruas e lugares públicos os alaridos, j 
vozearias ou quaisquer arruídos que 
perturbem a ordem publica ou socêgo j 
dos habitantes. j 

E' também proibido a qualquer 
pessoa consentir em sua casa arruídos, 

ou barulho que perturbem o descanço 
dos visinhos e justifiquem as reclama 
ções destes. 

Os transgressores incorrem na 
multa de 1 escudo, e de 2 pelas rein-
cidências; licando assim alterados o 
artigo 8.° do Edital do Governo Civil 
de Coimbra de 17 de Agosto de 1888 
e o artigo 3.° do Edital do mesmo Go-
verno Civil de 30 de Novembro de 
1912. 

Administrador de concelho 
Foi nomeado administrador inte-

rino do concelho da Pampilhosa, o sr. 
Antero d'Aite da Veiga. 

Passaportes 
Na semana finda em 15 do corrente 

foram conferidos no Governo Civil de 
Coimbra 101 passaportes, sendo 4 
para a America do Norte e 97 para 
vários pontos do Brasil, fazendó-se 
acompanhar alguns emigrantes por 
pessoas de familia em numero de 36. 

Sairam portanto ao todo na mesma 
semana 137 pessoas. 

Velada social 
Brevemente realisa-se na União 

Geral dos Trabalhadores uma grande 
velada social, subindo á scena o drama 
em 1 acto, As vitimas, uma das me-
lhores peças do teatro livre e uma in-
teressante comedia. 

O desempenho destas peças está 
confiado a distintos amadores. 

S u l i s t i l i i i ç o e s 
O sr. Frederico Graça está ser-

vindo de juiz de direito desta comarca, 
no impedimento do mereiissimo juiz 
efectivo. 

Compete-lhe a substituição, por 
ser o mais velho dos membros da co-
missão administrativa municipal, mo-
tivo porque também tem servido de 
presidente da Camara e já serviu de 
administrador do concelho e de comis-
sário de policia. 

i n u n d a ç ã o 
Em virtude da chuva desta noite, 

acha-se inundado o largo do Poço. 
A canalisação de esgosto aii feita 

ha dias não dá saida ás aguas. 
Urgentes providencias. 

Para juiso 
Pelo crime de furto foi enviada 

para o poder judicial, Maria do Nasci-
mento, de Vizeu. 

R e p r e s " n t í í 
Os agentes da funerais, desta ci-

d ••!•', entregaram ao sr. governador 
civil unia representação pedindo que 
não seja tu súcularisadas a.s capeias 
dos ceixiiterios, ficando s. ex.a de re-
solver o assunto oporiam miente. 

A g r e s s o e s 
Foi dada participarão para juiso 

contra o carreiro Ricardo dos Santos 
por ter agredido de noite, o vigia n.5 

2 4 , que fazia serviço no posto fiscal do 
Porto dos Bentos. 

A agressão foi motivada por o vi-
gia ter advertido o carreiro por um 
mau serviço por ele feito 

— Vieram prêsos de Ceira para 
esta cidade, Antonio Antunes e Joa-
quim Antunes, da Louzã, por agredi-
rem José Afouso Figueiredo Dinis, da-
quele logar. 

Conferencia 
O sr. dr. Alberto Pessoa, profes-

sor assistente da Faculdade de Medi-
cina, concluiu na segunda feira, na 
Associação dos Médicos, a sua confe-
rencia sobre Investigação judiciária e 
scienltfica, assunto mteressaute e de 
novidade, que o ilustre xonferente 
soube tratar cam proficiência. 

Excursão 
. Para o proximo dia 6 de Abril está 

projectada rima excursão pedestre a 
Lorvão e a Penacova, sendo o regresso 
feito em barco. 

E' sem duvida um magnifico pas-
seio, onde certamente nãu faltará 
grande concorrência, pois são dignos 
de ser admirados não só as belèsas 
naturais de Lorvão e Penacova, mas 
ainda o antigo convento daquela loca-
lidade, que ainda encerra verdadeiras 
preciosidades artísticas. 

A inscrição para este belo passeio 
já se encontra aberta na Tipografia 
Comercial, ao Arco d'Almedina, 

Carpinteiros Ugiaeircnses 
Comemorando o 13 aniversario da 

fundação do sindicato da sua classe, 
realisaram na passada quarta feira 
uma sessão de propaganda, os carpin-
teiros civis da Figueira da Foz. 

De Coimbra foram assistir àquela 
sessão os srs . Alves da Silva e Artur 
Costa, que proferiram entusiásticos 
discursos, demonstrando a utilidade 
das associações de classe. 

A sessão que foi muito concorrida, 
foi abrilhantada com uma filarmónica, 
sendo,os oradores muito aplaudidos. 

A . 

Moura Marques 
L I V R E I R O E D I T O R 

19, Largo Miguel Bombarda, 25 
C O I M B R A 

Esta Casa é depositária geral das 
obras do falecido Conselheiro José 
Dias Ferreira: 

Codigo Civil; Codigo Processo Civil 
e 

Novíssima Reforma Judiciária 
Das Livrarias: 

Àillaud; Alves & C. a ; A. M. Teixeira; Editora 
e 

Manual do Operário 
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Frederico Guilherme Nunes de Carvalho 
r-s- / m . 

u o seu escritorio e residencia para 
a Ilua do Pateo da Inquisição, n.° 1. 
I onprruliv» de Pão 

Recebemos o relatório da admi-
nistração, do ano findo, da Coopera-
tiva de Pão A Conimbricense. 

A venda de pão de trigo foi de 
29:8860430 réis ; pão de milho, bolos 
e biscoitos, 3:8850335 réis. 

Lucros no mesmo ano, 1:2450940 
réis. 

Sócios existentes em 31 de De-
zembro ultimo, 1:138. 

A direcção propõe a aquisição dum 
grande livro, permaneute durante o 
(li? na Cooperativa, e que a um di-
rector se dê o ordenado mensal de 
500000 réis e habitação dentro do 
edificio da Cooperativa. 

Julga-se isto indispensável para 
um estabelecimento que teve de mo-
vimento cerca de 40 contos por ano. 

O juro das acções e o bónus de 
consumo em 1911 e 1912 é de 5°/o 
e 2 0 % para fundo de rezerva. 

E s p e c t á c u l o 
Promovido pela Federação das As-

sociações operarias de Coimbra, reali-
sa-íe amanhã, na sua séde, um espe-
ctáculo o qual será seguido de baile. 

Agradecemos o convite. 

C o m i s s ã o Bfeistritul 
Por falta de numero não se reali-

sou a sessão da Comissão Distrital, na 
ultima quinta feira. 

Clinica ofialmologica 
Para que possam aproveitar os que 

não vivem na cidade, o sr. dr. Alvaro 
de Matos acaba de organisar o seguinte 
horário para a consulta da sua espe-
cialidade — clinica ofialmologica: 

Consulta externa para as classes 
pobres, em todos os dias úteis das 9 
ás 11. A's segundas, quartas e sextas 
feiras, são os doentes novos admiti-
dos ás 11 horas. Lições clinicas ás 
terças, quintas e sabados, ás 9 e meia. 

Congregações religiosas 
Ao musêu de arte e arquilogia da 

2.a circunscrição (Coimbra), foram ce-
didos vários objectos das congreções 
extintas, destinadas ás suas colecções. 

" Club Patético 
Cumo informámos, é ámanhã que 

está em festa esta interessante socie-
dade recreativa, pela comemoração dos 
aniversários de dois dos seus socios. 

a^i^taijiigiifyreatBgiaistagtiafaSi 

As Gottas Concent radas dc 

FERRO BR AVAIS sâo o remedio mais efflcaz centra 
AMÇMIACHLOROSE,DEBILIDADE 
M H E I T I I M C o r e s Pall idas, etc. 

Em todas Ph" e Drog". Desconfiar das Imitações 

Ecos da sociedade 
PAKTIDAS E CIIKGADAS. — Está nesta 

cidade, onde veio passar as férias da 
Páscoa, o sr. José Marques Pinto. 

— Está nesta cidade, hospedando-
se ern casa de seu primo sr. dr. Joa-
quim Martins Teixeira de Carvalho, o 
sr. general Francisco de Menêses, 
acompanhado de sua esposa a sr . a D. 
Elisa Corrêa de Moura Coutinho e Me-
nêses. 

Richard Mac Carlhy 
COLÉGIO MONDEGO 

P Á T E O D A I N Q U I S I Ç Ã O 

. liiBiiHiiimrli i •'!..• i • ' ffi-.ort^w 

Teatro da Trindade 
Companhia popular de Opereta, 

comédia e drama 

H O J E 

A MORGADINHA DE VALFLOR 

A M A N H A 

0 CORREGEDOR DE SEVILHA 

S E G U N D A F E I R A 

AS DUAS ÓRFÃS 

^ f^aifo iA&SsíãSsWê®^ 

Peçam as amostras d.nos-
sas novidades de prima-
vera e verão para vesti-
dos e b lusas : Crêpe de j 
Chine,EoIionne,Voile,Foul-
artfs.Messaline, MousseUne \ 
120cmlargo desde F ran -
cos 1,25 o metro,em preto, I 
branco e côr, bem como ; 

' das bluzas e vestidos bordados em j 
I batiata, là, tela e seda. 

Vendemos as nossas sedas de solidez 
garant ida direi tamente aos parti-
culares e f ranco de porte no domi-

, cilio. . 

SiliwgiigfeCL,LDCgrn6E14M| 
Exportação de sedas. 

Fornecedores da Corte. 

MERCADOS 
De MONTEMOR- 0-VELHO 

Feijão de mistura (14,63 litros) 360 
» frade » » 760 
» m o c h o — » » 900 
» branco . . . » » 760 
» patota » » 600 

Trigo » » 750 
Milho branco . . . . » » 540 

» amarelo . . . » » 480 
Centeio » » 900 
Aveia » » SOO 
Cevada » » 350 
Favas » 300 
Ervilhas » » 900 
Grão do bico » » . . . . | | 1 0 0 
Ctiicharos » » . . . . 750 
Batatas 500 
Troinoços (20 litros) 680 
Galinhas, 400 a 300 
Frangos 300 
Ovos, o cento 1Í100 

Associação Conimbricense de so-
cor ros mutuos p a r a o sexo fe -
minino Olimpio Nicolau Rui Fe r -
nandes . 

São avizadas as sócias da Associa-
ção do sexo feminino de que as contas 
da gerencia de 1912, relatorio da di-
recção e parecer do conselho fiscal se 
acham patentes na sala da Associação 
dos Artistas, durante 15 dias a contar 
de hoje, onde poderão ser examinadas 
desde as 7 ás 9 horas da noite. 

Coimbra, 8 de Março de 1913. 

A secretaria da direcção, 

Maria da Conceição Lourenço. 
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Seccão literaria 
i r . e s ^ j - i i e i ç a o 

- o g c -

Surrexit, sicut dixit. 

M A T H . , X X V I I I — 6 . 

01) ! c e g u e i r a f a t a l ! . . . c e g u e i r a h u m a n a 1 . . . 
Naqu i l l o e m q u e d o s i m p i o s a m a l d a d e 
S u p p õ o v e n c e r a divinal V e r d a d e , 
N i s so c o m m a i s r e a l c e s a e n g a l a n a . . . 

Dos guardas ao sepulcro só dimana 
Maior brilho á evidente realidade. . . 
Falliu dos maus a as túcia . . . E' nècedade 
Ousar tolher a força sobrehumana í . . . 

Oh ! sublime poder do Salvador! . . . 
Mais formoso que o templo dos hebreus, 
Do tumulo em deifico fulgor 

Jesus, o Rei dos Reis, o Excelso Deus, 
Como um sol de brilhante resplendor, 
O templo do seu corpo ergueu aos ceus t . . . 

J. M. T E I X E I R A N E V E S . 

gót, que terminará por uma primorosa 
cançoneta. 

No domingo vão representar a 
Soure. — C. 

Taveiro, 21-3-1913 —Na quarta 
feira deu-se aqui um acontecimento 
que julgo conveniente tornar publico 
para que não faltem as providencias 
devidas que evitem a repetição da 
mesmo facto. 

Fez-se nesse dia aqui o funeral 
duma criança de 11 anos e, como de 
costume, o funeral foi muito concor-
rido." 

Ha -anos que os cadaveres deixa-
ram de ser encomendados na igreja 
matriz para o ser na capela do cemi-
terio, mas como secuiarisaram já esta 
capela retirando dali ha dias o Cruci-
fixo que lá se achava, o pároco na 
ocasião do enterro disse que não po-
dendo fazer a encomendação na capela 
do cemiterio era melhor ir á igreja 
matriz, para onde o cortejo se enca-
minhou. 

Quando o regedor viu isto, saiu da 
filarmónica de que faz parte e pondo-
se á frente do cortejo ordenou que 
não entrasse o cadaver na igreja e 
seguisse o enterro para o cemiterio. 

Levantou-se então grande alarido 
da parte do povo, exigindo que o ca 
daver fosse á igreja e dizendo que 
não queriam acabar com a religião, etc. 

O padre tomou então a resolução 
de seguir para o cemitério com o ca-
daver, na intensão de fazer a encomen-
dação junto da sepultura, mas ao che-
gar ao cemitério, sabendo que algnem 
tinha ido pôr um crucifixo na capela, 
ali foi fazer a encomendação. 

Entretanto o povo continuava em 
alio; protestos espalhado desde a 
igieja matriz até quasi ao cemiterio, 
dirigindo se depois á casa do regedor, 
em frente da qual se demorou muito 
tempo em grande alarido, sendo pre-
ciso que o pároco duma janela pedisse 
com instancia que se retirassem todos 
em boa paz, o que se fez. 

No dia seguinte o regedor e o pá-
roco foram á administração do conce-
lho expôr os factos, e parece que fi-
cou resolvido voltar o crucifixo para 
a capela do cemiterio e conservar se 
ali coberto com uma cortina, que só 
será descerrada na ocasião dos fune-
rais catoiicos, que téem sido todos os 
que aqui tem havido. 

Relato os factos como eles se pas-
saram. — M. 

Arzila, 22-13 913. — Do Picoto da 
Serra, onde tem estado em tratamento 
com suas estremosas filhas, regressou 
a esta localidade a sr.a D. Maria da 
Assunção de Campos Lara, mãe das 
gentis senhoras D. Joaquina de Cam-
pos Lara e D. Carmina de Campos 
Lara, e do distinto académico sr. Do-
mingos António de Lara, abastados 
proprietários nesta freguesia. Suas 
ex a®, que gosam aqui de muita sim-
patia, encontram se no seu lindo pa-
lacete de Arzila, onde tem sido muito 
cumprimentados. 

— A junta de paróquia desta fre 
guesia, acompanhada do respectivo 
regedor, foi ontem em comissão apre-
sentada pelo sr. dr. José Ferreira Ro-
drigues de Figueiredo, ao sr. dr. 
Marcos Ricardo Martins, digno admi-
nistrador do nosso concelho, a fim de 
lhe exporem a necessidade de criar 
nesta freguesia uma escola. Sua ex.a, 
que tem um coração cheio de primo-
rosas qualidades, respondeu amistosa-
mente, que empregaria todos os seus 
esforços para que aquela justa e util 
pretensão fosse a efeito. — C. 

Cernache, 16 3 1913 — Apezar de 
estar concluída, em conformidade com 
as bases do contracto, o lanço da es-
trada de macadam, compreendida en-
tre o apeadeiro dos Casais e Taveiro, 
tem surgido a respeito, certas piqui-
nhas da parte da Camara Municipal 
deste concelho, que só concorrem para 
prejudicar os empreiteiros que se não 
tem furtado a sacrifícios no intuito de 
dar cabal cumprimento á sua espinhosa 
missão, porém, pessoas dignas de todo 
o conceito e com a necessaria compe-
tência para emitir opiniões sobre o 
assunto, são unanimes em declarar 
que o serviço está perfeitíssimo e que 
jamais poderá ser repudiado por quem 
possue o verdadeiro critério e analise 
as coisas de uma forma imparcial. 

É estranhavel a atitude dessas en-
tidades. visto a correcção que se nota 
no conjunto da empreitada. E' prova 
vel que a Camara mal informada por 
quem tenha pretensões, aliás estra-
nhas e incompatíveis com a especiali-
dade individual, se. deixasse sugestio-
nar pela influencia desses indivíduos; 
mas estamos convencidos de que não 
será tão injusta que se não conforme 
com as razões em face dos elementos 
concludentes que se lhe deparam. 

Demais sabemos que a reputação 
do medico, sôa, consoante as circuns-
tancias que se desenrolam nas fases 
da doença que ele procurou eliminar 
por meio da concentração de todos os 
seus esforços scientificos. Mas que 
adeantaria um imbecil que se envol-
vesse em assunto tão delicado ? O 
mesmo se podprá concluir dos que, 
não tendo a competencia para resol-
ver certos problemas se metem a tra-
lhões inconscientemente, incorrendo 
na censura dos mais reff tidos e pru-
dentes; por isso, conserve-se cada 
um na sua especialidade e não se ex-
ceda, se quer gosar da boa fama, que 
compete aos homens honestos. 

Mande a Camara examinar por 
peritos conscienciosos esse trabalho e 
escolham os empreiteiros outros tan-
tos, e procêda depois de harmonia 
com o que fôr apresentado pela maio 
ria da opinião, só assim terá uma 
saída airosa. 

Desprése esses depreciadores que 
só pretendem amesquinhar os sacrifi-
cados empreiteiros; este será o cami-
nho mais racional, para evitar que 
essa questão seja liquidada nos tribu-
nais, que cremos será favoravel a es-
ses que lutam honestamente pela vida. 

Já um dos melhores advogados de 
Coimbra se ofereceu gratuitamente 
para tratar dessa questão, animado 
pela esperança de se fazer justiça; por 
isso os empreiteiros, empregarão to-
dos os meios suasorios, dispostos a 
satisfazer a qualquer exigencia que es-
teja nos limites da razão; mas se por 
ventura lhes fizerem imposições des-
cabidas seguirão os meios legais. 

O nosso ardente desejo é de que 
se harmonisem as duas partes, para 
tranquilidade mutua. — C. 

Condeixa, 17 3-913 — Em virtude 
de insistir na sua demissão de admi-
nistrador deste concelho, o sr. dr. An-
tónio Pires da Rocha, veio o ilustre 
governador civil dar ontem a posse 
desse cargo ao novo administrador, 
sr. dr. João Morais Silvano Júnior. 

Fazemos votos pela prosporidade 
do novo administrador e estamos cer-
tos de que hade manter honrosamente 
o seu prestigio, visto os belos dotes 
morais e inteligência que se lhe des-
tacam. 

Se seguir as pisadas do seu ante-
cessor, é quanto basta para adquirir a 
estima geral do povo deste concelho. 

— Tem estado nesta Vila uma 
companhia do circo e variedade, sob 
a direcção de Pedro Asensio, repre-
sentando algumas peças que atraíram 
a atenção popular, vendo se a casa á 
cunha. 

No proximo sabado, levam a en-
teressante cospédía A Ma do Sr. An-

PRÉDIO COMPRA-SE 
UMA CASA com 

jardim e dez divisões, pelo menos, 
situada nos bairros novos da cidade, 
que tenham todas as comodidades mo-
dernas. 

Prefere-se casa com um só andar, 
loja ou cave. 

Carta a esta redacção com as ini-
ciais A. JH., indicando o local e 
preço. 

DOENÇA: 
DO 

Quando o vento é frio e s. chuva 
cae em bategas, precisais de 
força para resistir contra as 
constipações, os resfriados, a 
EÍfiP? e a s demais doenças do 
inverno. A Emulsão de Scott 
não só dá esta força, mas tam-
bém afugenta os incomodos da 

T>.inp 
iN 1 , 

D O P E I T O 
A prova está nas experiencias 
de 37 anos e nas recomendações 
continuas dos médicos. Emulsão 
de Scott é mais agradavel ao 
paladar e de mais fácil digestão 
que o melhor oleo de fígado de 
bacalhau, e muito mais pura e 
nutr iente que os demais pre-
parados de fígado de bacalhau. 
A experiencia demonstra que 
para evitar as constipações, os 
resfriados e a grippe, assim 
como para a cura das tosses, 

DA BRONQUITE 
e da coqueluche, não ha pre-
parado tão certo como a EMUL-
SÃO DE SCOTT. P o r t a n t o EXIGI 
A EMULSÃO DE SCOTT, e v i t a n d o 
a s s i m a TÍSICA E T O D A S AS 
MANIFESTAÇÕES DA FRAQUEZA. 

"Padeci durante muito tempo duma 
tosse pertinaz que me deixava, após o 
ataque, numa fraqueza extrema. Fazen-
do uso da vossa Emulsão de Scott, 
fiquei em pouco tempo completamente 
curado." (a) José Teixeira, RuadoBnp--
jardim, 1025, Perto, 12 de Maio de 1911. 

£>EL D R V A I ^ É S G A R C I R de M O N T E V I D E O . — -

R e c o n h e c i d o ç p i ^ Q 0 f o n i c o 
r e C O H S Í E I i n t e 

mais poderoso e mais pápido. 
Cura a anemia e as fraqu&sas nervosas torna rápidera as 

R v é n d a - convalescenciaa e estimula o apetite. 
Depositários geraes 

* R I B G R p da CèSIft y Q LISBOA. * ' 
emtodasesphormaciasedrogarias. 111 1 Uepòsifôrios geraes ———» Lu,s"rtndrê D̂ cÊLoFã 

Rua Ferreira Borges 

/ m u l s ã o d e 
n 

Cada pacote de Emulsão 
de SCOTT genuina traz 
o peixeiro, marca da 
fabrica, no involucro. 

o í b s as P l i a r m a c i a s e D r o g a r i a s v e n d e m a 
'Emulsão u c S C O T T . 
Depositários : 
J ' \ t> iES C \ S S F L S & CIA.. S u c c s , P o r t o . 
V I C E N T E P I M E N T E L Q U I N T A N S , L i s b o a . 
R e p r e s c u í a m c : 
A . Y . SA1ART, R u a da F a b r i c a 27, P o r t o . 

O proprietário desta casa acaba de contratar um hábil 
mestre com pratica d'algumas das principais casas de Lisboa, e 
ultimamente da «An Rendez-vaus des Gounnets», que apresenta uma 
variada selecção de tudo o qua de mais fino e saboroso se fabrica 
em Paris e Lisboa. 

Tudo qualidades novas, de fabrico esmerado, e de deli-
cioeo paladar. 

A mais completa e bonita colecção de cartonagens e amên-
doas extrangeiras, acaba de chegar procedentes das melhores fa-
bricas francêsas. 

Pede-3e uma visita a esta Casa para confronto de preços, 
qualidades e bom gosto. 

í O 

C E M I T E R I O OS CONCHADA 
Foram enterrados neste cemiterio 

os seguintes cadaveres : 

Ana, filha de Antonio Neves Gon-
çalves e de Adelaide Reis Gomes Car-
neiro, de Coimbra, de 24 horas, sepul-
tada no dia 10. 

Marília Faves, filha de Antonio Si-
mões e de Ana Faves, de Coimbra, 
de 11 anos, sepultada no dia 13. 

Jacinto Antonio Dias, filho de Ma-
nuel Joaquim Ferreira e de Maria Luisa 
da Piedade, de Miranda do Corvo, de 
62 anos, sepultada no dia 13. 

Joaquim Ferreira Marques, filho de 
José Ferreira dos Santos e de Maria 
Marques, de Tondela, de 80 anos, se-
pultado no dia l i . 

Albina Sousa Sá Chaves, filha de 
Antonio Sonsa Coutinho e de Rita da 
Silva Oliveira, de Viseu de 54 anos, 
sepultada no dia 14. 

Isaura da Silva Rarreto, filha de 
Albano Augusto Silva e de Maria José 
Silva R rreto, de Coimbra, de 10 mê-
ses, sepultada no dia 15. 

Francisco Antonio da Silva, filho 
de Francisco Antonio da Silva e de 
Maria Marcelína, de Gois, de 56 anos, 
sepultado no dia 15. 

Foram sepultados mais 6 cadave-
res no cemiterio dos indigentes. 

Piperazina 
MIDY 
cura. 

Reumatismo, 
Areia. 

Exijir st Marca 
MlOV P/Kfí.!S 

m «Tinaanmiinm I N • I I I I I I W Í I I I m + 

Pulseira perdida 
Alviçaras a quem entregar na Rua 

Viscopde da Luz, n.° 1, 

Acaba de chegar á antiga 

MERCEARÍA ESPECIAL 
D E 

O 

José Tavares da Cosia, Sucessor 
um enorme sortimento de Amêndoas dos melhores 
fabricantes tanto nacionais como estrangeiros. 

A mesma casa expõe também uma variada cole-
cção de Cartonagens que. se recomenda pelo sen fino 
gosto e modicidade de preços. 

Não comprem pois estes artigos sem visitarem 
primeiro a 

M E R C E A R I A ESPECÍAL 
Rua Ferreira Borges, 174 e 176 — Largo Miguel Bombarda, 2, 6, 8 

onde o Ex."10 cliente encontrará também um completo 
sortido em generos alimentícios de primeira ordem, 
Víuhos finos e de mesa, Conservas, Massas alimentí-
cias, Frutas cristalizadas, etc., etc. 

Depósito da Agua da Fonte Sa lus de VIDAGO 

Testemunho de gratidão 
Os abaixo assinados, sumamente 

gratos para com todas as pessoas que 
se dignaram tomar parte na profunda 
dôr cauzada pela morte do seu cho-
rado marido e pai Joaquim Ferreira 
Marques, veem por este meio, na im-
possibilidade de o fazerem pessoal-
mente, testemunhar-lhes o seu sincero 
agradecimento, não só pelos cuidados 
que lhes mereceu na sua enfermidade, 
mas ainda a todos que acompanharam 
o cadaver á sua ultima morada. 

E' também seu dever deixar con-
signado o seu iterno reconhecimento 
á ex."'11 Camara Municipal, pelo modo 
como procedeu, mandando o pessoal 
disponível ao seu funeral, mostrando 
assim a estima que tem pelos seus 
empregados. 

0 extinto, que foi vigia municipal 
durante 50 anos, teve sempre exem-
plar comportamento, merecendo por 
isso a estima dos seus superiores e 
companheiros. 

Maria da Esperança 
Francisco Ferreira Marques 
António Marques 
Maria do Ceu. 

SECÇÃO DE PAPELARIA 

N O V A H A V A N E A 
Papelar ia . Objectos de Escritório. Tabaca r i a . 

Impressão de ca r tões de visita. 
Artigos de " to i l e t t e , , . Posta is i lustrados. 

Objectos p a r a brindes. Artigos pa ra desenho. 
Malas de mão e de viagem. 

207 — Rua Ferreira Borges — 

COIMBRA 

211 

A G R A D E C I M E N T O 
António José da Costa; Maria 

d'Ascensão Costa; Antónia da Silva 
Teixeira; Julia Augusta Teixeira; Luisa 
Costa Melo Leitão; Maria da Concei-
ção Costa; Adelaide Medeiros Rranco, 
(ausente); Agripina da S Iva Teixeira; 
Alvarina dOliveira C a m l b o ; Alzira 
d'01iv< ira Carvalho; João d'01iveira 
Carvalho, (ausente); José da Silva Tei-
xeira, (ausente); José A. da Silva Gui-
marães; Maria Augusta Teixeira; Er-
melinda da Silva Guimarães; Manuel 
Teixeira; Dr. Sérvio G. Medeiros 
Rranco, e Dr. Carlos de M. Leitão, 
(ausente), agradecem a todas as pes-
soas que se dignaram acompanhar ã 
sua ultima morada sua extremosa mãe, 
avó, sogra e tia. 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua da Sofia, 7 0 , ™ E . 

OLEO PURO 
DE 

FIUAOO BB BACALHAU 
(TERRA NOVA) 

Executa encomendas directamente 

JOAQUIM DE SOUSA GOMES 
Rua Engenheiro Silva 

F I G U K I R A D A F O Z 

Sucala de ferro fundido 
Compra se no Deposito da Em-

presa Industrial Portuguêsa qualquer 
porção. Paga-se bem. 

Largo da Sota, 6 

COIMRRA 

" P i a n o Vende-se um piano para 
J_ l c U l U e s tudo em bom uzo. 

Trata-se na C a s a do P o v o de 
Joaquim Mendes Macedo, na Rua do 
Visconde da Luz, 90 a 92. 

^ ^ T T Z f c T C X O 
(2,a publicação) 

No dia 30 do mês corrente, 
pelas 12 horas da manhã, no res-
pectivo estabelecimento comercial 
do falecido Domingos António Si-
mões da Silva, Sucessor, de que é 
único representante João Cerveira 
Nunes, solteiro, negociante, no 
Largo de S. João, desta cidade, 
para onde tem os números de poli-
cia 17 e 18, e também nos arma-

, 7.e»s fx ;slpnies no prédio locali-
1 zado na rua Borges Carneiro desta 

cidade de Coimbra, para onde t^m 
os números de policia G8 e 70, 
voltam pela segunda vez á praça 
para serem arrematados e vendi-
dos, em hasta publica, por preço 
superior á metade da sua respe-
ctiva avaliação, os bens moveis — 
artigos de mercearia e outros que 
na primeira praça não obtiveram 
lançador — arrolados como perten-
centes á massa falida daquele. 

Pelo presente são citados para 
assistirem á arrematação, como já 
o foram pelos editais e anúncios 
da primeira praça, quaisquer cré-
dores incertos e ainda outras pes-
soas que possam uzar de seus di-
reitos. 

Coimbra, 17 de Março de 
1913 . 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, Presidente do Tribunal 
do Comercio, 

Oliveira Pires. 

' \ J | 4 0 1 1 de^utubro 

í \ Í J O Í J « • 
nova cem 20 divisões e jardim. 

Tem agua e gaz canalísado e ele-
ctrico á porta. Para tratar na M e r -
c e a r i a P a i s , na mesma localidade. 

A B m j E M l l A - S E f 
Uma boa casa de habitação com 

nove divisões e aguas furtadas, com 
um grande quintal, na rua João Ca-
breira, 21. 

Para tratar, com Alipio Augusto 
dos Santos, rua Visconde da Luz, 56 
e 60 - COIMRRA. 

Casa c quinta 
Aluga-se a casa e quinta em Ta-

veiro, a 5 minutos da Estação do Ca-
minho de ferro, que foi do Visconde. 

Também se arrenda em separado 
a casa ou a quinta. 

A casa é explendida e o sitio um 
dos melhores das proximidades desta 
cidade. 

j Trata-se com seu dono José Maria 
, Raposo, no Largo da Fornalhinba. 
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AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

ta do GazomeSro — ao Amado 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e praticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia, com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as piantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

A N T O N I O D E S O U S A 
Praça da Républica 

C O N D E I X A 

E n c a r r e g a s e d e v e n d e r p o r j u n t o 
q u a l q u e r p o r ç ã o d e a r r ô s n a c i o n a l , 
p r o c e d e n t e d o s c a m p o s d e A n o b r a , 
M o n t e m o r o - V e l h o , e t c . , d a s m e l h o r e s 
q u a l i d a d e s e o m a i s c u i d a d o s a m e n t e 
f a b r i c a d o , c o m o p o d e s e r c o n f i r m a d o 
p e l o s p r i n c i p a i s n e g o c i a n t e s d e Co im-
b r a . 

Vende-se metade da casa sita 
na rua da Sofia, n.os 

71 a 85, onde está o 
estabelecimento do sr. L. M. da Costa 
Dias, e casas e terreno no Largo das 
Ameias, n.os 7 e 8, e rua da Madalena, 
n.os 32 a 34, onde estão a hospedaria 
do sr. Lourenço Lobo e a cocheira do 
sr. José Leonardo. 

Para tratar com dr. Lusitano de 
Brites, rua da Sofia. 

QUINTA Arrenda-se na 
Bemcanta muito 

pefto de Coimbra. 
Tem casa de habitação, casa para 

gado, terra de semeadura com arvores 
de fruto e olivais, agua para consumo 
e rega. 

Trata-se na mesma quinta com D. 
Maria da Gloria Duarte Guimarães 
Ochoa. 

PADARIA PROGRESSO 
D E 

António Nunes da Cunha 
RUA DA SOFIA, 48 - oO 

O p r o p r i e t á r i o d e s t a a n t i g a e b e m 
c o n h e c i d a p a d a r i a , q u e t ão b e m t e m 
s e r v i d o o p u b l i c o c o m o s e u b o m fa-
b r i c o d e p ã o d e t o d o s a s q u a l i d a d e s , 
toste doce, e t c . , a c a b a de in ic ia r no 
s e u e s t a b e l e c i m e n t o o f a b r i c o d e u m 
n o v o t i po d e I*iio d a X i i t r k i a 
ou 8*So I n t e g r a l , a c o n s e l h a d o aos 
d i a b é t i c o s e a d o e n ç a s do e s t o m a g o e 
i n t e s t i n o s . 

T a m b é m s e e n c o n t r a á v e n d a n a 
M e r c e a r i a A v e n i d a , L a r g o M i g u e l B o m -
b a r d a . 

Meio Caixeiro 
Precisa-se com bastante prática de 

fazendas brancas, miudesas, e que te-
nha boa caligrafia. 

Dá-se ordenado conforme o seu 
merecimento. 

Exige-se atestado de bom compor-
tamento das casas onde tem estado. 

Casa Comercial de 

MANUEL GOMES BARREIROS 
CONDEIXA 

FREIRE-Gravador 
Fabricados para esta 

casa, em Viena d'Austria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no género. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Loteria 
Quarta feira 26 de Março 

Premio maior — I2 .000S000 

Bilhetes e f r acções pa ra todas 
as extracções, á venda na CASA 
FELIZ de 

JULIO Dl CUNHA FINTO 

S É D E 
| L a r g o d a s A m e i a s 
A v e n i d a N a v a r r o 

Filial: R. Eduardo Coelho, 71 * 80 — G6IMBBA 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

Por l:500$000 réis 
VENDE-SE uma quinta com boa 

casa de habitação — casa de monte 
com mata de pinheiros e sobreiros — 
oliveiras, laranjeiras e mais arvores 
de fruto; boa vinha — terra para'horta 
e cereais — dois poços de agua; a 
meia hora de Coimbra e a dez minu-
tos do apeadeiro da Bemcanta. 

Trata-se no Terreiro de Santo 
António, 3. 

<£nálises de <£zeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. . 
Preço eompleto, 

João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

Padaria Popular 
Asiiiga padaria do sr. Inácio Miranda 

12, £>2.1 go da $mria, 12 
COE.fSIlá&A 

Telefone n.° 374 

Manuel Rodrigues da Bela 
& Irmão, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados freguezes de que 
no intuito de bem os servir 
téem na sua padaria pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais como : 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua hespanhol, para 
todos os preços. 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão ó fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o desejarem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente, de manhã, 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante. 

Fabrica mecanica de parafusos 

> PROGRESSO INDUSTRIAL 
l das Fontainhas, 27 e 29 —ALCANTARA 

LISBOA ® 
F ' l ! f c l * Í P i l tOÍ*a a e s P e c ' e parafusos, 
1 ttUl I t í l porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écíi-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

§ali»ifuz-9c de prouío qualquer enco-
menda, por haver sempre em deposito 
grande quantidade dos artigos acima 
uienciunados. 

# 
# 

-«§* EIYIAM-Si CATÁLOGOS *3*-

\ -*l 

A & % / fi & 
* I 1/ È Í 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

TERRA NOVA 
Importador directo: 

J9I0 P. A. FERREIRA 
l i a d o » B a c a l h o e i r o s 

ILISIBQ.^ 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar 
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
R u a d o C o r v o 

Pianos J. S l l ( ILLEK 
ALEMÃES 

São os melhores que se fabricam. 
Armados numa só peça de ferro, 

cordas cruzadas e sonoro tampo har-
mónico. São os últimos modelos ale-
mães, preferidos por todas as celebri-
dades, pelo seu acabamento, repeti-
ção mecanica, e ferindo-se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um timbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qualquer piano. Susten-
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame estar firme sob 
uma placa de ferro. 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dirigir a José 

1 Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e U — COIMBRA. 

V A l i r l p - Q É » U M A m °rada d e f C11U.C Í3C casas na rua gà 
de Miranda com os n.05 7 e 9. 

Para tratar com o dono na mesma 
rua n.° 3 — COIMBRA. 

Carreira diária enlre Coimbra 
e Penacova 

Trens de aluguer 
José d a G r a n j a 
Escritório — Gasa PALHINHA 

Largo Miguel Bombarda 

C O I M B R A 

Joaquim Mendes Macedo 
90, 11 ua do Visconde da Luz, 92 

Í P í f c í ms ES PS A 

FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

Grande sortido em panos de linho e atoalhados de Guimarães 

Cobertores de lã e algodão, lãs para vestidos em preto e côr, 
camisolas, peúgas em lã e algodão para homens e creanças, 

meias para senhoras e creanças 

Casimiras e cheviotes para fatos d'homem 

Panos brancos e crus enfestados, bons panos famílias 
e acambraiados para enxovais, mantilhas e lenços de seda, 

sombrinhas e guarda-chuvas para homens e senhoras 

Calçado para trazer em casa, em liga, carneira, lona e feltro; 
calçado para creanças 

Camisas, Colarinhos, Gravatas e Luvas 

Mandam-se amost ras a quem as requisitar 

V E N D A S A D Í N H E I R O 

Deposito das bens conhecidas e acreditadas maquinas l l e i B ó r i a - E' a 
maquina de costura mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, 
borda e executa com ineguslavel perfeição os mais difíceis trabalhos de cos-
tura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes descontos. 
Ha sempre á venda: agulhas, oleo e outras peças, em separado, por preços 
módicos. 

. 0 
0A 

FIDELIDADE % 

FUNDADA EM 18 3 3 
S é d e e m L i s b o a 

Correspoodeota om Coimbra: 

Basílio Sbvier (TAndrafe successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

CAPITAL-1.344:0008000 
Fundo de reserva 5 3 8 : 1 3 7 ^ 3 5 9 
Idem, idem de garant ia de-

positado na Caixa Geral 
d e D e p ó s i t o s . . . . 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total 6 3 7 : 0 2 0 $ 9 2 9 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
81 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 * 3 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal , 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

a c w : « /m_ 

Estimula fortemente o apet i te ; cura radica!meate a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando MO mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período cataaieni&i, é iafaiivei reguladora das 
•micções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra : 

Manuel Fernandes de Azevedo é. C . s 

Praça. K de ISaío © Praça da W&rpuMSf-» 

Casa de Educação e Ensino 
(§ara meninas 

Colégio dirigido por Sophia Julia Dias (diplomada com um curso 
superior) e Beatriz Julia Dias da Fonseca, (com o curso da Escola 
Normal de Coimbra). 

Instrução primaria e secundaria 
Português, f rancês , inglês, musica, pintura, lavôres, pirogravura, etc. 

E u s i n o m i n i s t r a d o e x c l u s i v a m e n t e p o r s e n h o r a s 

Também se admitem creanças do sexo masculino 
nas classes infantis 

P Ã T E 0 DA INQUISIÇÃO. 2 5 , l .° 

Trespasse de mercearia 
Trespassa-se em um dos melhores 

locais de Coimbra, (rua do Visconde 
da Luz), um estabelecimento de mer-
cearia. Faz bons apuros, não tem di-
vidas activas e tem pequeno passivo. 
Facilita se o pagamento quando bem 
garantido. 

Para mais informações, dirigir à 
mesma 

.4 Chíueza de Coimbra i 

3 : 3 0 0 1 0 0 0 r é i s 
Dão-se sobre hipoteca. Trata-se 

com o solicitador Abreu, rua da Sofia; 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções para todas as 

Ioterias, sendo esta casa a que tem 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s Im-
p o r t a n t e s . 

Postaes iilustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 

Palha enfardada 
de l.a qualidade 

V e n d e m 

FRANCISCO FERREIRA & C.A 

Rua da Moeda, 79-81 
C O I M B R A 

C O R O A S E F L O R E S A R T I F 1 C 1 4 E S 
P r a ç a 8 d e M a i o , ® ( A n t i g o L a r g o d e S a n s â o ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

ORGE DA SILVEIRA MORAES 
JR JS 3 85. /Jfc. 

Companhia de seguros TÂGUS 
&é«ie em !La*IS.Íí>%— Risa d© Cominerelo, S« 

IF TJ ]NTT3 A. 13 EIVE 1 8 7 7 
Fundo de reserva 235:000,5(000 
Indemenisações pagas 1.241:899#270 

Effectua seguros terrestres sobre prédios, mobílias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
imm& u>® «(Dmmsi&fiWD - u 

3S2L113? 

X d . e v ê i 

Comprai 
Os belos numeradores, os magní-

ficos carimbos, sinetes para lacre, roupa, 
sêlos em branco para repartições. 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
feitas com esmalte especial luminoso, 
lindas para os estabelecimentos. 

Aguas para pintar o cabelo, bar-
beiro em casa. 

Tipografia de algibeira, etc., etc. 

A 4 8 9 8 0 RÉIS 

Prensas, sêlos de selar a branco, para as 
repartições, com as armas da Republica e os 
dizeres segundo o decreto de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo baratíssimo da 

§rande casa freire-§ravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu representante 

N E R Y L A D E I R A 
Exposição permanente, grande rapidês nos trabalhos 

GtiGà i 
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BEDACÇ.VO E A D M I N I S T I U Ç . V ; — Pateo da Inquis ição, 27 (telef. 354 I — COIMBRA 
A d m i n i s t r a d o r — H e r m a n o R i b e i r o A r r o b a s 

D i r e c t o r e p r o p r i e t á r i o —JOÃO R I B E I R O A R R O B A S 

E d i t o r — A b e l P a i s d e F i g u e i r e d o PUBLICAÇÕES — Anuacios, 30 reis cada l inha; repetições, 20 reis; 
comunicados cada linha, 40 reis. 

Os senhores assinantes teem 50 por cento d e abatimento e u todas ! Composição e impressão — Tipografia áa GAZETA DE COIMBRA 
as publicações. j . 

j ,! Anúncios permanentes, contrato especial. j Pateo da Inquisição — Coimbra 

a r «es -m. - s b m< a t . j /m. m n .--m «9'^ m c ^ . 9 3K3 

ASSINATURAS (pagamento adeantado) — Ano 2^800reis; semesir?, 
11400; trimestre, 700. Crm estampilha: ano, 3^060 reis; semes-
t r e , 1 3 5 3 0 ; t r i m e s t r e , 766 . C o l o n i a s p o r t u g u ê s a s : a n o , 3 í C 6 0 
reis. Brasil: ano: 3^530 reis. 

Annnciam-se. grátis, todas as publicações oferecidas a este jornal 

St St S L ® « J 6 

A EMIGRAÇÃO 
Em 1 9 1 1 emigraram para o 

Brasil, 7 4 : 9 6 4 portugueses e em 
1912 , 8 8 : 9 2 9 . 

Não entram nestes números a 
emigração efectuada por via terres-
tre e a de 1." e 2.a classes por via 
mar, nem a emigração clandestina, 
podendo por isso considerar-se 
como não sendo demais os 100 :000 
emigrantes que se havia calculado 
que no ano lindo deixariam Portu-
gal. 

A Voz do Operário publica em 
artigo editorial um sensacional do-
cumento que lhe foi enviado pela 
Federação Operaria de Santos (13ra-
sil), e que julgamos da maior van-
tagem torna-lo publico. 

E' do teôr seguinte : 

«Esta Federação cumpre o dever 
de levar ao conhecimento dessa enti-
dade, e dos trabalhadores em geral, 
que tudo quanto se tem dito sobre a 
espantosa situação dos colonos proce-
dentes da Italia, Espanha e Portugal, 
e ainda dos proprios filhos do fiais, 
que aqui labutam, é um pálido reflexo 
da triste realidade. 

Nos campos, os fazendeiros teem 
os emigrantes submetidos á antiga es-
cravidão da gente de côr, agravada 
com o facto de que, não tendo de rea-
lisar com eles negocios lucrativos, isto 
é, vende-los em publico leilão, tão 
pouco se importam de que a miséria, 
a fome e o excesso de trabalho conti-
nuem causando entre e s s e s i n f e l i z e s 
uma mortandade incrível,. cujQs.xlaros 
são rapidamente preenchidos pelos 
contingentes de refrescos, que diaria-
mente se apresentam a oferecer os 
seus braços, sem saberem o perigo 
que c o r r e m . 

Obrigados a veg"4°r e a morrer 
nas choças de ramagem e palha, disi-
mados pelo incalculável numero de en-
fermidades, tão frequentes, ou melhor, 
permanentes, nestes climas insalubres 
e mortíferos, não conseguem, ao me-
nos, perceber recursos para adquirir 
camas e roupas de abrigo, e, por isso, 
durante as poucas horas de repouso, 
agtomeram-se sobre o pavimento ter-
reo, em promiscuidade horrível. 

Esta situação insuportável predo-
mina, porque as condições de trabalho 
impostas pelos fazendeiros, juntamente 
com os preços que os mesmos estabe-
ecem aos generos de primeira neces-

sidade e que os colonos são forçados 
a comprar nos armazéns dos patrões, 
não lhes permitem alimentar se com 
outra coisa alem de uns magros fei-
jões deteriorados, com mandioca, e, 
de quando em quando, com carne 
seca em decomposição. 

Quanto mais tempo trabalham, 
mais ficam devendo ao amo, porque 
alem da carestia dos comestíveis, es-
tes são adquiridos com cadernetas, 
onde os administradores escrevem nu 
meros a granel. Porém, se apesar de 
tudo isso, algum colono se julga com 
direito a alguma remuneração, os ve-
lhos escravocratas mandam as suas 
maltas de capangas, matadores de pro-
fissão, fazer-lhe o pagamento a tiro. 

Como consequência do privilegio 
e irresponsabilidade de que os ne-
greiros gosam, posto que, alem de ri-
cos proprietários, são os qne enver-
gam ou dominam a investidura da au-
toridade, da lei e da justiça — e que 
justiça! — que os fazem senhores ab-
solutos, donos de vidas e fazendas, 
violentam, sem escrupulo algum, as 
esposas, as filhas e até os filhos dos 
trabalhadores, mandando moer a gol-
pes e meter na cadeia os que teem a 
altivez e a coragem de protestar. 

Como único meio de salvação, os 
colonos fogem, com as suas famílias, 
da fazenda, a altas horas da madru-
gada; porém, poucas vezes conseguem 
pôr-se a salvo, porque, quasi sempre, 
são alcançados pelos capangas e pe-
las forças policiais, que os fazem re-
troceder, não sem fustiga-los a fação 
e a rebenque, ou trucida-los barbara-
mente. 

Nas cidades, o elemento operário 
sofre as mesmas consequências. Nos 
Estados, em que os generos não são 
demasiado caros, os salarlos não pas-
sam de 1$000 ou 2$000 reis por dia, 
I onde se faz alarde de grandes salá-

rios de 3$000 ou 4$000 reis, não se 
pôde viver, porque uão chegam para 
atender a metade das despêsas mais 
indispensáveis. E, para prova, basta 
dizer que o quilo de carne bovina é de 
800 a 1 $000 reis; o de pão, 400 reis; 
e uma habitação de 6 ou 9 metros 
quadrados, um cubículo sem ar e sem 
luz, custa a brincadeira de 40$000 ou 
50$000 reis mensais de aluguer I 

Devemos acrescentar que a maior 
parte das classes operarias, as quais 
são empregadas nos trabalhos do 
campo e do transporte, só teem ser-
viço quatro ou cinco mêses durante o 
ano. 

Os patrões e os feitores teem a po-
licia á sua disposição, e até, por anti-
patia ou por capricho, fazem prender 
e açoitar os trabalhadores, embora 
não sejam empregados seus, como 
outr'ora os senhores faziam com os 
escravos e os servos. 

A burguezia, e com ela os poderes 
constiluidos, mau grado as suas rou-
pagens republicanas, liberais e demo-
cráticas, estão em pleno estado de sel-
vagismo, e teem para o operário a 
mesma consideração que os escrova-
tas tinham para com os homens de 
côr, caçados por seus sequazes nas 
costas africanas. 

Ainda hoje se trocam homens por 
galinhas, como ha pouco aconteceu no 
territorio do Acre, onde as autorida-
des assassinavam grande numero de 
exilados, sem motivo algum, e vende-
ram, por qualquer preço, outros que 
faziam parte da multidão de vj^imas 
dos manejos políticos ou das vingan-
ças patronais, procedidas contra os 
qne conhecem e reclamam os seus di-
reitos. 

O encarceramento, a expulsão e os 
massacres de trabalhadores, da ho-
mens dignos, amantes da liberdade, 
são o estado permanente das relações 
entre o Capital e o Trabalho, entre o 
governo e o povo. 

- Os lares proletários são, a cada 
passo, assaltados pelas hordas poli-
ciais, e as famílias destruídas e espe-
zinhadas, como o sabem fazer estes 
ascetas degenerados. 

Em consequência destas e de ou-
tras infamias, e do despertar proletá-
rio iniciado, finalmente, nas modernas 
idéas de emancipação social, tanto os 
colonos, como nós, trabalhadores da 
cidade, tratamos de organisarmo-nos 
para a defesa da nossa vida e da 
nossa dignidade escarnecidas, ao mes-
mo tempo que para resistir contra a 
desonra das nossas famílias. 

A constituição jurídica deste país 
antorisava algumas liberdades que, 
relativamente, permitiam este movi-
mento regenerador; porém, os proter-
vos representantes do Estado não tar-
daram em demonstra-nos que essas 
liberdades eram para enfeitar os per-
gaminhos da lei, não para serem leva-
das á pratica. É as reuniões publicas 
e privadas foram dissolvidas á baio-
neta, assembleias em peso foram leva-
das ao cárcere, e os trabalhadores 
martirisados ou assassinados nas en-
xovias. 

Os bravos, que, com a pena ou 
com a palavra, se dedicaram com en-
tusiasmo à grande causa do trabalho, 
á propaganda contra a moderna escra-
vidão, foram perseguidos, exilados, de-
portados e espancados com furioso as-
sanhamento. 

Somente desta cidade (Santos), já 
foram expulsos uns vinte trabalhado-
res. 

Os jornais e manifestos são se-
questrados pelos esbirros, e prêsos os 
companheiros que os editam e distri-
buem. As sédes sociais são assalta-
das e destroçados os seus moveis e 
bibliotecas. 

Para os trabalhadores não ha ga-
rantias constitucionais; pela nossa con-
dição de proletários, estamos consi-
derados fóra da lei. Não ha, pois, li-
berdade de imprensa, de palavra, de 
associação, nem de reunião, nem tão 
pouco existe a de domicilio e transito. 

Os filhos do país são tratados de 
negros ou caboclos, não por causa da 

j côr, senão pelo interesse de lembrar-
; lhes a sua passada escravidão e eon-
• venc »'o; da sua inferioridade ou ani-
malidade, e despertar neles o atavismo 

| das antigas e abjectas humilhações. 
Os trabalhadores estrangeiros são 

! cognominados com os epítetos despre-

siveis de carcamanos, galegos ou grin-
gos. 

A palavra emigrante é sinonimo de 
escravo e miserável. 

São incontestáveis as vitimas des-
tes negreiros, para quem a abolição 
da escravatura foi um sonho amargo 
que passou, e consideram-se com o di-
reito de dispor das pessoas plebleias 
como nos tempos da gleba. 

Ha algum tempo, o Estado forjou 
a iniqua lei de residencia, a qual fa-
culta á policia deportar todos os ho-
mens laboriosos que não se adaptem 
ás condições impostas pelos explora-
dores, ou, o que é o mesmo, com os 
barbaros procedimentos dos fasendei-
ros e patrões. 

É assim que muitos teem sido de 
portados por simples indicação dos po-
tentados, sem nenhuma fórma de pro-
cesso. 

Como se isto não bastasse, as Ca-
maras legislativas acabam de fazer á 
referida lei certas emendas, segundo 
as quais de nada vale ser o trabalha-
dor casado com mulher brasileira, ter 
filhos nascidos neste país, nem os 
anos de residencia e títulos de pro-
priedade, para ser expulso, em vir-
tude dé méra determinação policial. 

Já se deram casos em que alguns 
g r a n d e s proprietários, pretendendo 
usurpar as terras e outras proprieda 
des de pequenos lavradores ou pro-
prietários, mandaram expiílsal-os para 
fóra do país, o que foi levado a efeito 
sob a simples acusação de serem «pe-
rigosos», apesar da sua conduta exem-
plar, não lhes dando sequer tempo 
para levar alguma roupa e ficando os 
seus interesses nas mãos dos calunia-
dores, conluiados com as autoridades. 
O mesmo acontece com a farramenta 
dos operários, que a policia vende 
para devertir-se nos bordeis. 

E' certo que islo já acontecia an-
tes que a lei sofresse essa modifica-
ção, adicionada com a penalidade de 
quatro anos de prisão para os que, 
tendo sido deportados, voltarem nova-
mente a este país; porém, agora, os 
espoliadores poderão extorquir á von-
tade, dentro da ordem e da lei. 

Como referencia ao esforço que fa-
zem para atrair para aqui a corrente 
emigratoria, não é porque haja falta 
de braços: o que aqui sobram são tra-
balhadores para todo o trabalho, não 
somente do Brasil, mas de quasi toda 
a America do Sul. O único fim que 
guia estes senhores é o aumento de 
capital, com as poucas moedas que os 
emigrantes trazem, o aumento de con-
sumidores que desenvolvam o comer-
cio, a valorisação dos produtos e das 
terras, e o crescimento da terrível con-
corrência dos trabalhadores na oferta 
de braços, o que lhes permite reduzir 
os saiarios, aumentar as horas de tra-
balho e intensificar o labor, sacrifi-
cando vilmente o proletariado nas ex-
tenuantes tarefas e impossibilitando as 
suas reivindicações. 

Empenhados, como estamos, em 
repelir este regimen de infamias, es-
peramos que essa entidade, como to-
das as outras sociedades operarias, 
divulguem, o mais possível, a triste 
situação dos trabalhadores e colonos 
no Brasil, afim de que não embarque 
nenhum trabalhador para este país, 
emquanto não estiver abolida a lei de 
expulsão e garantidos os direitos ine-
rentes aos cidadãos. 

E' preferível que os trabalhadores 
fiquem nos logares onde se encontram, 
a virem para aqui servir de pasto da 
extorsão e da violência destes escra-
vocratas modernisados, e victimas dos 
sabres dos capangas e policias. 

Também acharíamos conveniente 
que boicotassem os produtos brasilei-
ros, principalmente o café, até que 
nesta nação sejam respeitados os Di-
reitos do Homem. 

Desejando completo êxito nesta 
campanha de solidariedade, de justiça e 
de emancipação, sauda-vos fraternal-
mente a 

«Federação Operaria de Santos.» 

Linha telefónica 
Deve começar brevemente a cons* 

trnção da segunda linha telefónica en= 
tre Lisboa e Porto, destinada não só a 
comunicações entre aque as duas cida-

; des, como também para se utilisarem 
| as redes de Braga, Coimbra, Figueira 
j da Foz e outros centros, que se pro* 
| jectam instalar, 

Hairro de Santa Ciara 
E' ao ex.m0 governador civil deste 

distrito que nos dirigimos. A s. ex.a 

recorremos, solicitando o deferimento 
duma pretensão das mais justas e di-
gnas de serem atendidas. 

Ha muitos anos que existe na in-
sua da antiga cerca de S. Francisco, 
no bairro de Santa Clara, um terrível 
pantano que não só torna insalubre 
aquele bairro, mas torna encóuiodo o 
transito pela estrada do Almegue e 
suas proximidades. 

A este grande mal se tem referido 
a imprensa, pedindo o urgente ater-
ramento da insua para que desapareça 
o pantano, como se fez ao que existia 
na insua coutigua, da cerca de Santa 
Clara, por iufluencia do governador ci-
vil sr. Cristóvam Aires. 

Esta obra fez se por conta das 
obras publicas e nela se gastaram uns 
oito centos e tantos mil reis, se bem 
nos recorda. 

Para extinção do pantano da insua 
de S. Fraucisco será preciso não só 
aterrado, mas construir mn cano por 
onde se escoem as aguas pútridas que 
ali se acumulam. 

Ouvimos avaliar esta despesa em 
cerca de 2 contos de reis. 

Pois por importancia relativamente 
tão diminuta não valerá a pena execu-
tar uma obra que tanto se impõe como 
medida de higiene e de saneamento ? 

Não poderá o ilustre chefe supe-
rior do distrito conseguir do governo 
que mande executar esta obra, que 
pode ser subsidiada pela Camara Mu-
nicipal, ou fazê-la esta com subsidio 
do governo ? 

A saule publica dum bairro tão 
populoso e industrial merece bem que 
não mais se demore esta obra justa-
mente reclamada ha muitos anos. 

A t da a gente que transita na es-
trada do Almegue não passa desper-
cebido, nem á vista nem ao olfato, 
aquele horroroso pantano, e os estra-
nhos que nos visitam assombram se 
de ver que junto da cidade e num 
bairro tão bonito e populoso se deixe 
permanecer semilhante foco pe.-tilento 
e altamente perigoso. 

Ao sr. governador civil conOamos 
este assunto da maior importancia, es-
perando que s. ex.a o resolverá com 
o interesse e urgência que ele re-
clama. 

Ha muitos anos que foi nomeada 
uma comissão de que fizeram parte 
os srs. director das obras publicas c 
o delegado de saúde, para dar o seu 
parecer sobre a extinção daquele pan 
tano. Fez-se o projecto e o orçamento 
respectivo que devem existir prova-
velmente na direcção das obras publi 
cas. 

Voltaremos a tratar deste assunto 
se por ventura ele continuar no mais 
absoluto esquecimento. 

E já que nos referimos ao bairro 
de Santa Clara, lembramos á Camara 
a necessidade de concluir o aterra-
mento do Rocio, obra que se acha 
interrompida ha três anos. 

Precisa se tratar do saneamento 
daqugle bairro, criar ali um posto po-
liciai ou o serviço de guardas notur-
nos; regularísar o serviço do despejo 
das feses e do lixo, á noite, uma re-
trete e um marco fontenario no Ro-
cio. 

Os pa3s?ios da ponte—já o dis-
semos — conservam o pavimento em 
estado de ruina, carecendo por isso 
de urgente reforma. 

Conselho de turismo 
Na ultima reunião do conselho de 

turismo, o sr. dr. José Lobo d Avila 
Lima, professor da Faculdade de Di-
reito, comunicou ao conselho a mar 
cha dos trabalhos da sub comissão no-
meada para estudar a construção de 

a l g u n s n o v o s ho t é i s no pa í s e l e m b r o u 
q u e . p a r a o êx i to de t a i s t r a b a l h o s , s e 
o u v i s s e m o s r e p r e s e n t a n t e s d a s a sso-
c i ações i n d u s t r i a i s , a f im de p r o c u r a r 
o b t e r urna conc i l i ação e n t r e a s re iv in-
d i c a ç õ e s da i n d u s t r i a nac iona l e as r e -
ga l i a s so l i c i t adas p e l o s e m p r e z a r i o s 
h o t e l e i r o s . 

Ouv imos d i z e r q u e u m a d a s t e r r a s 
o n d e s e p e n s a e m c r i a r u m ho te l d e 
t u r i s m o , é C o i m b r a . 

S e n d o a s s i m , n e n h u m local s e re-
c o m e n d a m a i s p a r a i sso do q u e a Es -
t r e l a ou U r s u l i n a s . 

Q u a l q u e r d e l e s d o m i n a uni p a n o -
r a m a de l i c ioso e m q u a l q u e r p t r l e d o 
m u n d o . 

Mljgllli 

Uma lembrança 
A l g u é m n o s p r o c u r o u , p p d i n d o - n o s 

q u e l e m b r e m o s na Gazela de Coimbra 
q n e t a lvez f o s s e p r e f e r í v e l a d a p t a r o 
Rocio de Santa Clara a c a m p o de co r -
r i d a s e j o g o s d e s p o r t i v o s , p o r q u e a 
e / p ' a n n d a d o s B J n l o s , p o d e f i c a r p r e -

j u d i c a d a n o sou e m b e l e s a m e n t o , c o m o 
p a r e c e v ê r - s e j á p e l o q u e ali se vai fa-
z e n d o . 

O Rocio de S a n i a C a r a t em n ina 
a r e a q u e r e g u l a pela d o C a m p o dos 
B e n t o s e b a s t a r i a a c a l n r ali o a t e r r o 
e s a c r i f i c a r do is r e n q u e s d a s n o v a s 
a r v o r e s ali p l a n t a d a s . 

Aí fica a ide ia e v e j a m se ela é 
a c e i t a v e l . 

N u n c a é d e m a i s l e m b r a r a lv i l r e s . 

Dr. Fortunato d'Almeida 
A S o c i e d a d e P o r t u g u e s a dos E s t u -

d o s His to r icos r e s o l v e u e n v i a r ao Con-
g r e s s o I n t e r n a c i o n a l de H i s to r i a , con-
g r e g o p r o v a v e l m e n t e r e n l i z i d o e m 
L o n d r e s , n o s p r i n c í p i o s d e Abr i l , u m 
e x e m p l a r da Historia da Igreja em 
Portugal, do s r . d r . F o r t u n a t o d 'Al-
m e i d a . 

E ' i n d i t c u l i v e l m e n t e u m a h o n r a 
p n r a o i l u s t r e p r o f e s s o r e no táve l p u -
b l i c i s t a , m a s n ã o pa s sa a f ina l d e u ra 
ac to de v e r d a d e i r a c real j u s t i ç a . 

A o b r a do s r . d r . F o r t u n a t o d 'Al-
m e i d a , Hi toria da Igreja em Portu-
gal, é um t a b a l h o de va lo r i n d i v i d u a l 
j á pe la o r i g i n a l i d a d e q u e a p r e s e n t a , j á 
p e l o v a l o r do m é t o d o e m p r e g a d o e 
u z a d o n e s s a o b r a . 

O m é t o d o de o b s e r v a ç ã o e aná l i s e 
h i s tó r i ca a l emã q u e t ã o g r a n d e s r e s u l -
t a d o s l ê e m d a d o á sc ienc ia h i s tó r i ca 
a l e m ã , i n a u g i r a d a e e m p r e g a d a p e l a 
p r i m e i r a vês n a Bélgica p o r G o d e f r o y 
K u r l h e na F r a n ç a p o r Hipol i to T a í n e , 
m é t o d o pos i t ivo s o b r e o qua l t odos os 
t r a b a l h o s h i s t o r i c o s d a a t u a l i d a d e s e 
f i rmam e se b a s e i a m ; foi i n t r o d u z i d o 
e a p l i c a d o em P o r t u g a l na o b r a ac ima 
m Q n c i o n a d a p e l o s r . d r . F o r t u n a t o d e 
A l m e i d a e a felicidade c o m q u e o i lus-
t r e p r o f e s s o r c o n s e g u i u v ê r r e a l i z a d o 
e s s e desideratum, di- lo o no táve l in-
v e s t i g a d o r h i s to r i co s r . A n s e l m o B r a a m -
c a m p , no a r l i g o ha pr>uço t e m p o pu-
b l i cado no Diário de Noticias] 

O e s t u d o c r i t i co d a s f o n t e s , p r e c e -
d ido da e x p o s i ç ã o liei e i m p a r c i a l d o s 
d o c n m e n t o s é m a i s e l e m e n t o s q u e a s 
f o r m a m , c o n s t i t n e o p r i n c i p a l c a r a c t e r 
do m é t o d o p r o p r i a m e n t e h i s to r i co ; as 
i de i a s q u e o h i s t o r i a d o r t i rou do e s -
t u d o d e s s a s f o n t e s , p o d e o le i tor for-
m a r d o e s t u d o d e s s a s m e s m a s f o n t e s , 
i d e i a s c o m p l e t a m e n t e o p o s t a s , o s do-
c u m e n t o s e n c o n t r a m - s e e x p o s t o s n o t r a -
b a l h o d o h i s t o r i a d o r , a s i d e i a s p e s s o a i s 
do h i s t o r i a d o r e s t ã o na i n t e g r a . O le i to r 
é l i v r e na e s c o l h a : ou o p t a r p e l a s i d e i a s 
do h i s t o r i a d o r ou s e g u i r d o u t r i n a d i fe-
r e n t e , s e g u n d o a f ó r m a ou a m a n e i r a 
c o m o e n c a r a r a i n t e r p r e t a ç ã o d o s do-
c u m e n t o s h i s t o r i c o s . 

O s r . d r . F o r t u n a t o d ' A l m e i d a n ã o 
é , p o r é m , u n i c a m e n t e , u m h i s t o r i a d o r 
d e c u j o v a l o r s ó o s i g n o r a n t e s p o d e m 
d u v i d a r , é l a m b e m mn es t i l i s ta a d m i -
r a v e l . A sua p r o s a é l ançada n o s mol-
d e s m a i s p u r o s e p e r f e i t o s da >ingua 
p o r t u g u e s a , e c o m o jo rna l i s t a em inú-
m e r o s j o r n a i s e r e v i s t a s a l c a n ç o u a 
h o n r a m e r e c i d a d e s ê r u m d o s m a i s 
d i s t i n t o s e n o t á v e i s j o r n a l i s t a s do nos-
s o p a i s . 

T e r m i n a n d o , d i r e i , q u e é t r i - t e e 
d s s c o n s o l a d o r q u e u m p a í s d e t ão no-
b r e s t r a d i ç õ e s h i s t ó r i c a s , c o n t a n d o n o 
n u m e r o d o s s e u s f i l h o s u m H e r c u -
l ano , um Ol ive i r a M a r t i n s e um Ma-
n u e l P i n h e i r o C h a g a s , Ião t a r d e t e n h a 
r e c o n h e ç i d o os m é r i t o s e o v a l o r d u m 
h i s t o r i a d o r c o m o o s r . d r . F o r t u n a t o 
d ' A l m e i d a , d i s t i n to e n t r e o s m a i s dis-
t i n t o s e c o n s c i e n c i o s o e j u s t o e n t r e 
os mais conscienciosos e j u s t o s . 

# * % 

CÂRTÀ DE LISBOA 
f A um msa amigo ds Coimbra) 

Março, 24. 

A s c o n f e r e n c i a s d o s r . A l f r e d o d e 
M a g a l h ã e s s o b r e a n o s s a a d m i n i s t r a -
ção colonial t e e m c a u s a d o e m L i s b o a 
u m a c e r t a s e n s a ç ã o . S ã o p o r d e m a i s 
c o n h e c i d a s a s a c u s a ç õ e s a t é a g o r a 
l a n ç a d a s a p u b l i c o , e a s i n d i c a n c i a a 
q u e s e e s t á p r o c e d e n d o o u vai p r o c e -
d e r a o m i n i s t é r i o d a s co lòu ia s r e v e -
lar nos-ha n a t u r a l m e n t e a t é q u e p o n t o 
s e r ã o f u n d a d a s . E ' fóra d e d u v i d a , 
p o r t m , e os r e s u l t a d o s aí e s i ã o a 
c o m p r o v a i o , q u e á n o s s a a d m i n i s t r a -
çã 1 colonial n e m s e m p r e l e m [(resi-
d i d o a q u e l e e s p i r i t o de s e q u e n c i a e 
d e r e a i i s a ç õ e s p r á t i c a s q u e s e t o r n a 
a b - o l u t a m e n t e i n d i s p e n s á v e l p a r a a 
v a l o r i s a ç ã o e p r o g r e s s o d o s n o s s o s 
v a s t o s d o m í n i o s u l t r a m a r i n o s . 

l ia e r r o s , t e m hav ido f a l t a s , e a 
c a p a c i d a d e dos g o v e r n a d o r e s é f a d o 
q u e fica m u i t a s v e z e s á q u e m d a m i s -
são q u e l h e s c u m p r e d e s e m p e n h a r . 
M:is t u d o i sso é a c o n s c q u e n c i a n o r -
mal d o s n o s s o s p r o c e s s o s d e a d m i n i s -
t r a ç ã o . A f e r r a d o s á ide ia r e t r o g r a d a 
d e c e n t r a l i z a r t u d o n o T e r r e i r o d o 
Paço , com r e c e i o ta lvez de q u e o s 
p r e l o s s e l e m b r e m u m dia d e p r o c l a -
m a r aos q u a t r o v e n t o s a sua i n d e p e n -
c l e n d a e de i m p o r a s u a s u p r e m a c i a 
aos b r a n c o s , n ã o t e m o s d e i x a d o á s 
co lón ias a sua l i b e r d a d e de acção , c o m 
c o r p o s d e d i r e c ç ã o p r ó p r i a q u e p o d e s -
sern a c t u a r d e m a n e i r a e fec t iva n o s 
n e g ó c i o s q u e á s m e s m a s d i s s e s s e m 
r e s p e i t o , e m b o r a s o b a alta f iscal isação 
do p o d e r c e n t r a l . E d e p o i s , a a g r a -
va r o m a l , a c r e s c e a inda o h a b i t o in-
v e t e r a d o d e n o m e a r m o s g e r a l m e n t e 
p a r a g o v e r n a d o r e s i n d i v í d u o s d a c l a s s e 
m i l i t a r , n ã o s e q u e r e n d o r e c o n h e c e r 
q u e suo e s s e s p r e c i s a m e n t e o s m e n o s 
[ i ropr ios a d e s e m p e n h a r ta i s c a r g o s , 
p o r fa l ta de p r e p a r a ç ã o técnica e d u m a 
sól ida e d u c a ç ã o j u r í d i c a . ' 

V ã o a s s i m p a r a a s co lón ias i m b u í -
d o s d o e s p i r i t o d e c a z e r n a , n ã o a t e n -
t a m o u d e s p r e s a m m a n i f e s t a ç õ e s im-
p o r t a n t e s d a v ida co l ec t i va , j u l g a m 
mal p r o b l e m a s c a p i t a i s qOe a t é p o r 
a s s i m d i z e r l h e s p a s s a m d e s p e r c e b i -
d o s e p r e o c u p a m - s e q u a s i e x c l u s i v a -
m e n t e e m i m p ô r pe la fo rça d a s a r m a s 
a n o s s a s o b e r a n i a , p a r e c e n d o d e s c o -
n h e c e r q u e a c i f i i i s a ç ã o m o d e r n a t e m 
o u t r o s m e i o s m u i t o m a i s e f i c a z e s p a r a 
i m p ô r o s e u d o m í n i o q u e o r e c u r s o ás 
a r m a s e aos c a n h õ e s . T e m , é c e r t o , 
h a v i d o e x c e p ç õ e s , m a s a p e n a s e x c e -
p ç õ e s . 

D e m o d o q u e a s a c u s a ç õ e s d o s r . 
A l f r e d o d e M a g a l h ã e s t e e m i n d u b i t a -
v e l m e n t e u m g r a n d e f u n d o d e v e r -
d a d e , n e s t e s e n t i d o , p e l o m e n o s , d e 
q u e á n o s s a a d m i n i s t r a ç ã o colonia l 
ful la q u a l q u e r coisa q u e a faça a n d a r 
e p r o g r e d i r . As a c u s a ç õ e s d o u t r o g e -
n e r o s e r ã o v e r d a d e i r a s ? E ' c e d o a i n d a 
pa ra . p o d e r a f i r m a l - o o u n e g a l - o c o m 
s e g u r a n ç a . Se j a c o m o f ú r , o q u e se 
i m p õ e a b s o l u t a m e n t e p a r a h o n r a d a 
R é p u b l i c a e d o s s e u s h o m e n s , é q u e 
t a i s a c u s a ç õ e s se n ã o a t i r e m p a r a o 
c è s t o dos p a p e i s v e l h o s e se p r o c e d a 
a um i n q u é r i t o r i g o r o s o , c a s t i g a n d o 
a s p e s s o a s a t i n g i d a s q u a l q u e r q u e s e j a 
a sua c a t e g o r i a . A s s i m é q u e as ins-
t i t u i ções s e f a z e m r e s p e i t a r . A b u s o s 
e c r i m e s a p a r e c e m em toda a p a r t e , 
a q u e s t ã o e s t á e m q u e s e s a i b a m s e -
v é r a m e n t e c a s t i g a r . 

A s c o n f e r e n c i a s d o s r . A l f r e d o d e 
M a g a l h ã e s t e e m s o b r e t u d o a e n o r m e 
v a n t a g e m de c h a m a r a a t e n ç ã o do 
p a i s p a r a o s p r o b l e m a s co lon ia i s , in-
t e r e s s a n d o p o r e l e s a o p i n i ã o p u b l i c a 
e c o n t r i b u i n d o a s s i m e f i c a z m e n t e p a r a 
q u e s e j a m f i u a l m e n l e a d o p t a d a s n o r -
m a s m a i s c o n s e n t â n e a s c o m a s exi -
g ê n c i a s da m o d e r n a vida co lon ia l . E 
s e q u e r e m o s c o n s e r v a r o s n o s s o s d o -
m í n i o s , é t e m p o de c u i d a r a s é r i o no 
s e u p r o g r e s s o e d e s e n v o l v i m e n t o , de 
m o d o a p o d e r m o s c o m v a n t a g e m con-
f r o n t a r a n o s s a a d m i n i s t r a ç ã o c o m a 
d a s o u t r a s p o t e n c i a s q u e t a m b é m p o s -
s u e m c o l ó n i a s . 

A.. 

Propaganda de Portugal 
No p r o x i m o dia 28 o s r . d r . Anto-

nio S . P e r e i r a B r a n d ã o , r e a : í s a na s é d e 
d a S o c i e d a d e d e P r o p a g a n d a d » P o r -
t u g a l , e m L i sboa , u m a c o n f - i ^ n r i a 
a c o m p a n h a d a d e p r o j e c ç õ e s l u m i n o s a s 
á c ê r c a de C o i m b r a , P e n a c o v a e Ru$-
saco , 
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Operários de Ceramica 
. . . Sr. Redactor do jornal a Ga-

zela de Coimbra.—Em vista duma lo 
cal publicada no seu jornal, de 23 do 
corrente, sob a epigrafe Operários de 
Ceramica, pedimos a V. a publicação 
das seguintes linhas, como resposta á 
mesma local. 

Antes, porém, de entrarmos nas 
considerações a essa local, forçoso se 
nos torna dizer que, a representação 
que enviámos aos srs. industriais de 
ceramica, não contem na sua essencia 
a mais pequena parcela de humilha-
ção, nem tão pouco falta de respeito 
ou de consideração pelos mesmos se-
nhores, antes pelo contrário, fomos o 
mais ponderado possível e dotados de 
todo o senso, proprio de cidadãos que 
conhecem a situação em que se en 
contram e que avaliam a diferença 
existente entre o operário e o patrão. 

Na nossa representação a sua re-
dacção é a mais clara possível, não 
tem fraseados filosóficos porque não 
os conhecemos, mas está nela a nossa 
convicção, lealdade e franquesa. 

Convicção, porque nos conduzimos 
sem sermos sugestionados por este ou 
aquele. Lealdade, porque ao dirigir 
mos a nossa representação não existia 
em nós, como não existe, o espirito 
da desordem ou o acarretamento de 
prejuísos, fossem de que naturesa fos 
sem, para os mesmos industriais. Fran-
quesa, porque a nossa situação de 
oprimidos, de esfomeados, alheios a 
todos os benefícios e regalias da vida 
humana, nos dizia que a nossa preca-
ria situação, bastante agravante, pre 
cisava de ser melhorada e como tal 
justiça nos assistia e que justiça seria 
feita. 

Enganámonos. E porquê? 
Com que direito se nega essa jus-

tiça, obrigando-nos a imposições bar-
baras e violentas que a historia se-
quer se não lembra! Porque somos 
forçados a ver que as nossas familias 
estão desprovidas de tudo I A conti 
nuação da infelicidade humana. 

Srs. industriais — Refleti bem < 
conscienciosamente e vereis que a res 
posta por vós dada não é resposta con-
digna, mas que deve ser modificada. 

Na vossa resposta dizeis que sois 
imparciais e não levados por um vi 
interesse. Pois nós não seremos mais, 
mas somos tanto como vós, imparciais 
e não levados por maus instintos para 
em nome da liberdade que nos assiste 
podermos, condignamente, responder 
ao vosso oficio. 

Dizeis mais que a vossa industria 
tem lutado com dificuldades, mas 
nunca formou um quadro desolador. 
Dizei-nos: Que quadro mais pungente 
desolador quereis ver em nós, do que 
este em que nos encontramos, ainda 
com a agravante da vossa negativa 
numa ocasião em que os géneros de 
primeira necessidade são propriedade 
de monopolios que nos obrigam pela 
força das nossas circunstancias, a es 
tarmos desviados deles sem que pos-
samos sequer apreciar o seu sabôr? 

Decerto que não haverá. 
Dizeis mais que os nossos interes 

ses téem sido sempre rasoaveis, o que 
tem dado ocasião, a alguns, pela sua 
economia, poderem hoje fazer parte 
no mapa dos patrões. 

Respondei-nos: Será possivel que 
um qualquer cidadão grossa estabele 
cer-se sem que mão protectora, amigo 
dedicado, o tenha auxiliado na sua em 
presa ? 

Da maneira como a vida se encon 
tra cara e sem interesses, quem, com 
essas citadas economias pode, dum 
momento para o outro, arcar com 
responsabilidades, quer morais quer 
materiais ? 

Por nossa infelicidade, temos com-
nosco a mais frisante prova de tudo 
isso. 

Encarece, dizeis, a matéria prima. 
Não o negamos, nem contestamos, mas 
em relação sobe o preço do mesmo 
genero, quem compensar esse encare-
cimento. 

Dizeis que não queríeis um monopo-
lio, não tendes creado nem creareis, 
situação inferior ou miserável, aquela 
em que nos encontramos, antes ten-
des para nós, um cuidado, atenção e 
carinho especial. 

Dizei-nos se quereis atender e cum-
prir o que dizeis, satisfaçam a nossa 
petição e assim mostrareis a todos, 
que realmente sois uns humanitários, 
uns cumpridores da vossa missão e da 
vossa palavra. 

Dizeis mais que julgais suficiente 
o salário que auferimos para o nosso 
alimento, exigencias e responsabilida-
des. 

Pois somos a dizer-vos que o sa-
lário que recebemos è insuficiente para 
a primeira parte do vosso argumento, 
011 seja o alimento. 

Quanto á segunda, devereis ser 
nm pouco mais cordatos no terem exi-
gencias, porque nem tudo se mede 
pela mesma razura. 

Poderíamos a l o D g a r - n o s neste pon-
to, mas . . • porque dentro de nós está 
o respeito e a ordem, ficaremos por 
aqui, mesmo para que nos não classi-
fiquem de desonestos ou malévolos. 

Ainda quanto a responsabilidades, 
já vos distamos que o ordenado não 
chega para o primeiro dos vossos pon-
tos, o alimento, atendendo á carestia 
da vida, ficando-nos ainda por satisfa-
ser o vestuário, o calçado, a renda de 
casa e mais algumas necessidades que 
BOIQOS obrigados a cumprir, 

Como podereis vós diser, com cri-
tério e autoridade, qu j o salário é su-
ficiente? Este, além doutros, são fú-
teis pretextos para a vossa negativa á 
nossa petição franca, siucéra e justa, 
que não só nós, mas o mundo culto 
que conhece a situação do operariado, 
seria capaz de nos negar. 

Quanto á instrução, conhecemos al-
guns rapazes que trabalham em diver-
sas fábricas a quem é negada a dis-
pensa do serão para poderem frequen-
tar uma escola. 

Quanto ás vossas propostas todas 
elas nos merecem reparo, mas com 
especialidade a n.° 3. 

Quem haverá que possa pôr entra-
ves a que um trabalhador saia desta 
para aquela casa ? 

Quem poderá importar-se com as 
vidas particulares de cada um, seja 
com quem fôr ? Já alguma vês nos 
metemos nas vidas ou atribuições dos 
patrões ? 

Quem poderá obrigar um cidadão 
a estar à força nesta ou naquela casa 
por méra vontade do patrão? 

Isto é inquisitoríal, é desumano. 
Não pode nem deve admitir-se. 
Depois de todos os vexames ainda 

mais este que representa um acto em 
que desaparece a tal atenção, cuidado 
e carinho por vós apregoado. 

A vossa resposta foi por nós aceite 
com profunda magua, porque julgava 
mos que os srs. industriais estives 
sem dotados de mais amor proprio e 
consciência necessaria, para nos pedi 
rem as devidas explicações, afim de, 
da melhor fórma, podermos chegar a 
um acordo rasoavel. 

Não o quizeram assim fazer; estão 
no seu direito. 

E' sincero, é humanitario o proce-
der dos srs. industriais, aumentando 
nos seus armazéns o preço da sua 
mercadoria, dizendo aos seus freguê-
ses que o aumento do seu géaero, re-
verteria em aumento do salário aos 
seus empregados, àqueles que com o 
proprio esforço da sua vida garantem 
aos patrões o rendimento certo e po 
sitivo dos seus capitais. 

Porque se serviram deste meio, e 
hoje, com toda a altivez, recorrendo 
até ao insulto, negam a esses produ-
tores dos bens da humanidade um 
modesto e insignificante aumento no 
preço da mão d'obra até hoje mal 
paga? 

Pois bem, nós ficamos trauquilos e 
serenos, aguardando os acontecimen-
tos. 

Se nos dirigimos á imprensa, foi 
única e simplesmente, primeiro: des-
faser más impressões que a nosso res-
peito podessem haver, segundo a re-
dacção da mesma local, publicada por 
intermedio dos srs. industriais. "Em 
segundo logar para darmos ao publico 
a devida satisfação, que a nós cumpria 
dar, e bem assim dar aos patrões, a 
quem testemunhamos o nosso descon-
tentamento pela sua resolução tomada. 

Por isso para traz de nós, no re 
domoinho precursor das coisas fúteis, 
o nosso olhar, voltando-se encontra 
colorido de comoções que ainda vi-
bram e crentes como estamos de que 
o futuro pertencerá á classe trabalha-
dora, continuaremos o nosso trilho 
o nosso caminho do Dever, dentro da 
Rasão, da Equidade e da Justiça. 

Srs. industriais — Deixai que en 
veredemos pelo caminho ordeiro e pa 
cato que encetamos e não querais por 
fórma nenhuma desviar-nos dese ca 
miuho para outro onde nos podeis 
conduzir e a nossas familias, ao cami 
nho do abismo que nós tanto quere 
mos evitar. 

Coimbra, 24 de Março de 1913. 

A Comissão dos Operários da Arte da 
Ceramica. 

Ecos da sociedade 
ANIVERSAJUOS — Fizeram anos, na 

sexta feira, a menina Lucilia Ferreira 
Roque; no sabado, o sr. dr. Joaquim 
Urbano Peres Furtado Galvão; ontem, 
a sr.a D. Maria Isabel Ferreira Donato; 
depois de amanhã o sr. padre Ricardo 
Simões dos Reis. 

PARTIDAS E C H E G A D A S — E s t i v e r a m 
em Coimbra o sr. Velez Corado, aluno 
do Colégio Militar, filho do nosso res-
peitável amigo sr. major Corado; o sr. 
dr. José da Silva Neves; o sr. dr. Ade-
lino Pais da Silva e o sr. dr. Raul An-
tero Correia. 

— Regressaram de Penela o sr. 
padre Ricardo Simões dos Reis e fa-
milia; de Semide, o sr. Joaquim Ras-
teiro Fontes e esposa. 

DOENTE — Acha-se de cama com 
um violento ataque de gripe, o sr. Lu-
tário Ganilho, acreditado negociante 
desta praça. 

UM RESULTADO 
No curso da rigorosa estação que 

acabamos de atravessar, em toda a 
parte se declaram numerosas doenças. 
As convalescenças téem sido penosas 
e lentas, retardadas todas por uma 
anemia tenaz que parecia querer der-
ribar segunda vês as pessoas atacadas. 
Sempre que se fez intervir o verda-
deiro Ferro Bravais os resultados ex-
cederam toda a espectaliva: as curas 
concluiram-se nalgumas semanas. 

Nunca poderia ser demais aconse-
lhar que se siga um exemplo tão 
triunfal. I 

\ 
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Festas «Ia cidade ! 
A Associação Comercial de Coim- ^ 

)ra, prestante sociedade que tão bem 
sabido defender os interesses desta 
terra, resolveu efectuar as festas da 
cidade, para o que foi eleita uma co-
missão que ficou constituída pelos cor-
pos gerentes da mesma associação. 

Na segunda feira, realisou se a pri 
meira reunião desta comissão na qual 
tomaram parte alguns represertantes 
da imprensa, para se tratar da elabo-
ração do programa das festas, sendo 
apresentados vários alvitres. 

A comissão conta com números im-
portantes para estas festas, que se de-
vem realizar nos princípios de Julho, 
tais como a inauguração do monu-
mento a Joaquim Antonio d"Aguiar, as 
festas religiosas da Rainha Santa, a 
inauguração do musêu Machado de 
Castro, etc. 

Entre os números lembrados que 
podem constituir o programa e nos 
quais a comissão começa já a traba-
lhar são: um cortejo civico em que 
serão apresentados carros alegóricos 
da Camara Municipal, Universidade, 
Liceu, Comercio, etc., a realisação do" 
concurso hipico do Tiro e Sport, festi-
vais no Parque de Santa Cruz e Jar-
dim Botânico, a vinda do sr. presi-
dente da Républica para assistir á 
inauguração do monumento a Joaquim 
Antonio d' Aguiar, sarau de gala, fes-
tas desportivas, etc. 

Fci também apresentado um alvi-
tre que consiste na exposição do corpo 
da Rainha Santa, o que certamente 
trazia a Coimbra grande numero de 
visitantes. 

Se se obtiver tal concessão o tu-
mulo será coberto com uma tampa de 
cristal. 

Foi resolvido que fizessem parte 
da comissão central os srs. Antonio 
Elisêu, capitão Brito d'Almeida, repre-
sentante do elemento militar e um de-
legado da Sociedade de Defêsa e Pro-
paganda de Coimbra. 

A comissão reune-se ás quartas 
feiras, devendo principiar esta semana 
ainda a tratar da constituição das co-
missões nas diferentes ruas. 

Passaportes 
Na semana finda em 22 do cor-

rente foram pelo Governo Civil de 
Coimbra concedidos 09 passaportes, 
sendo 07 para vários portos do Brasil 
e 2 para a América do Norte, e ainda 
1 bilhete de identidade para Espanha. 

Acompanharam alguns destes imi-
grantes 7 pessoas de familia, sendo 
portanto o numero total de pessoas 
saidas naquela semana, 77. 

Nomeação 
Foi nomeado administrador inte-

rino do concelho da Louzã o sr. Artur 
Gaspar Madeira, major farmacêutico 
reformado. 

i loura Marques 
Ontem á noite reuniram-se os so-

cios da Associação Comercial para fa-
zerem uma surprêsa ao seu presi-
dente o sr. Moura Marques. 

Tratava-se da inauguração do re-
trato deste acreditado negociante, que 
tem prestado á mesma associação lodo 
o concurso da sua boa vontade, inte-
ligência e solicitude. 

Assim surpreendido o sr. Moura 
Marques com esta homenagem que se 
lhe prestava, ouviu vários oradores 
referirem.-se á pessoa do seu presi-
dente em termos os mais elogiosos e 
merecidos. 

No fim foi servido copo d'agua, 
trocando-se efusivas saudações. 

O sr. Moura Marques recebeu as 
sim uma significativa demostração do 
reconhecimento dos seus colegas pelos 
bons serviços por ele prestados á 
mesma colectividade. 

Representação 
Os moradores do Largo da Forna-

ihinha e rua Eduardo Coelho dirigiram 
uma representação ao sr. director das 
obras publicas, pedindo-lhe a repara-
ção dos esgostos naqueles locais, pois 
em ocasiões de chuva estão comple-
tamente inundados. 

E' uma justa pretenção a que já 
nos referimos e que deve ser atendi-
da. 

No proximo numero publicaremos 
a representação, que também vai ser 
entregue á Camara, o que não faze-
mos no presente numero por falta de 
espaço. 

G r e v e 

V 

e a resposta por eles dadas, prome-
tendo-s. ex.a fazer todos os esforços 
para num curto espaço de tempo re-
solver o conflito sem desdouro para 
ninguém. 

Os operários reuniram se nova-
mente, sendo nomeadas comissões de 
vigilancia. 

O sr. governador civil teve ontem 
largas conferencias com os industriais 
e uma comissão de operários, confe-
rencias que se realisaram separada-
mente e até adiantada hora da noite. 

Hoje téem continuado as diligen-
cias de s. ex.a para se chegar a uma 
solução rasoavel e que possa salisfa-
ser a ambas as partes. 

E' o que sincéramente desejamos. 

Cooperativa 
A Cooperativa dos empregados 

públicos deste distrito teve de apuros 
pela venda de generos em 1912, 
38:9400440 réis e de lucros 2:5570170 
réis. 

Propõe a direcção 5 por cen o so-
bre o capital e 5,2 por cento sobre o 
consumo. 

Centros politicos 
Fez-se a fusão dos Centros Demo-

cráticos José Falcão e Républicano 
Português, os quais pertenciam a dois 
grupos. 

Excursão dc estudo 
No comboio da noite de ante ontem 

seguiram do Porto para Coimbra em 
excursão de estiido, trinta e três alu-
nos do Licêu Rodrigues de Freitas, 
acompanhados do seu professor sr. 
dr. José Salgado. 

Depois da sua permanencia nesta 
cidade seguiram daqui para Lisboa. 

Exposição Industrial 
Informámos ha tempo que em di-

recção do Instituto de Coimbra foi pro 
posto que as salas que estão sendo 
desocupadas do musêu d'arqueologia, 
sejam oestinadas a instalação duma 
exposição das industrias locais, pror 
posta esta que foi muito bem recebida 
e que tem uma alta importancia para 
a vida industrial desta cidade e dos 
operários que tanto se distinguem pe-
los seus trabalhos. 

A proposta é do sr. dr. Costa 
Lobo, presidente da direcção, a quem 
se não devem regatear os louvores 
que merece pelas suas boas iuíensões. 

Afinnam nos, porém, que essa 
ideia está em eminente risco de não 
poder ter execução, por estar prome-
tida a casa á Associação Académica. 
Sendo assim, só temos que lamentar 
que se perca ocasião tão favoravel 
para termos em Coimbra uma expo-
sição permanente das industrias lo-
cais e que se descurasse o assunto 
quando dêmos, ha tempo, a noticia 
da referida proposta, sem que ainda, 
nessa ocasião, tivessemos conheci-
mento de quem era o seu autor. 

Vejam os que pódem intervir neste 
assunto, se é tempo ainda de reme-
diar o inconveniente da cedencia da 
casa para outro fim que não seja a 
exposição industrial, empreendimento 
que constilue, sem dúvida, uma das 
mais simpáticas iniciativas da nossa 
terra. 

Uma das dificuldades tem sido, 
ou talvez a única, a de falta de casa. 
Perdida a ocasião que agora se ofe-
rece será uma tentativa frustrada, 
como tantas outras. 

Passeio fluvial 
O passeio fluvial a Montemor-o-Ve-

lho, promovido pelo Sport Club Conim-
bricense, foi adiado para o dia 6 de 
Abril. 

O Club Sportivo Francisco Lásaro 
oficiou á direcção do Sport Club 
Conimbricense comunicando lhe que 
aderia ao passeio e que se fará re-
presentar com um barco que para 
esse fim alugou. 

Falta de espaço 
Por absoluta falta de espaço tive-

mos de retirar alguns originais, que 
publicaremos no proximo numero. 

Em nosso poder temos também 
um artigo do nosso ilustre colabora-
dor sr. dr. Silvio Pélico d Oliveira, ao 
qual começaremos a dar publicidade 
no proximo numero. 

Que nos relevem estas faltas in-
voluntárias. 

Bailes e reuniões 

Em virtude da resposta dada pelo 
patronato ás reclamações do opera-
riado da arte de ceramica, declarou-se ' 
a gréve na segunda feira, depois de 
uma reunião no sindicato de resistên-
cia. 

Entre varias resoluções tomadas 
foi pedida a adesão da União Geral dos : 

Trabalhadores e nomear uma comis-; 
são para ir participar a atitude dos i 
operários ao sr. governador civil. 1 

A comissão foi recebida pelo sr. 
dr. João de Deus Ramos, que lhe ex-
poz as reclamações feitas aos patrões 

oura Marques 
L I V R E I R O E D I T O R 

19, Largo Miguel Bombarda, 25 
C O I M B R A 

Esta Casa é depositária geral das 
obras do falecido Conselheiro José 
Dias Ferreira: 

Codigo Civil; Codigo Processo Civil 
e 

Novíssima Reforma Judiciaria 
Das Livrarias: 

Àillaud; Alves & C.a; A. AL Teixeira; Edilora 
e 

Manual do Operário 
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Frederico Guilherme Nunes k Carvalho 
J9L ^ffi® 

Mudou o seu escritorio e residencia para 
a Rua do Pateo da Inquisição, n.° 1. 

Decorreu com verdadeiro entu-
siasmo o baile de domingo ultimo no 
Club Recreativo Conimbricense. 

A comissão pronutora não se 
poupou a esforços para que esta festa 
fosse, como realmente íoi, uma das 
mais brilhantes que se tem realizado 
nesta simpática e florescente socie-
dade recreativa. A sala ostentava ma-
gnificamente uma viitosa ornamenta-
ção devida ao talento e fmo gosto dos 
incansaveis artistas srs. Joaquim Olaio 
e Alberto C a e t a n o , q u e a m a v e l m e n t e 
prestaram t<>'o o seu valioso auxilio 
á comissão promotora. 

Abrilhantou o baile um quarteto 

sob a regencia do maestro sr. Cesar 
Magliaui. 

Siucéramente felicitamos a comis-
são bem como os srs Olaio e Caetano ; 
que muito concorreram para o bom j 
exilo desta festa. 

— Decorreram com grande anima-
ção o baile e a reunião familiar rea-
lizados no Club Operário Conimbri-
cense, nos dias 23 e 24. 

— No Coimbra Centro, simpática 
colectividade operária, realisou-se no 
domingo o baile da Páscoa, sendo 
muito concorrido e animado. 

Agrad- cemos os convites que estas 
florescentes sociedades de recreio nos 
enviaram. 

[ ' u m L!NI)OII 

Partiu para Lisboa o arquitecto sr. 
Silva Pinto, q u a l i vai com o fim de 
mostrar com documentos ler sido en-
carregado de fazer o projecto do edi-
ficio para a Escola Industrial Brotero, 
afim de esclarecer algumas dividas. 

" C l u b P a t é l i c o , , 
Realisou se no domingo uma festa 

nesta sociedade recreativa, comemo-
rando o aniversario natalício dos asso-
ciados srs. José de Sousa Feiteira e 
Antonio Vaz, que ali gosam de muitas 
simpatias. 

A festa que decorreu com a mais 
franca alegria, foi abrilhantada por 
uma orquestra composta de 18 figu-
ras. 

Houve discursos, flores e mensa-
gens, enaltecendo-se assim as belas 
qualidades dos festejados, que bem di-
gnos são de tais demonstrações de 
simpatia. 

R o u b o 

Em casa do sr. Paulo Antunes Ra-
mos encontrava-se ha dias a criada 
Amélia de Jesus, de 22 anos, a qual, 
aproveitando a ocasião em que os seus 
patrões dormiam lhes roubou um cor-
dão, um relogio e um coração tudo 
de ouro, uma bolsa de prata e roupa. 

Passando ao estabelecimento da-
quele senhor furtou ainda a importan-
cia de 80005 reis, fugindo em segui-
da, mas foi logo prêsa pelo guarda 
noturno Herculano. 

O b j e c t o a c h a d o 

O nosso cobrador sr. José Gomes, 
eutregou-nos um broxe que achou 
hoje de manhã, na Praça do Comercio. 
Está á disposição do seu dono. 

Récita dc quintanistas 
O hábil pintor sr. Antonio Elizêu 

foi encarregado de pintar o scenario 
para a récita de quintanistas. 

Esse scenario consta das vistas do 
Penedo da Saudade, Arco d'Almedina, 
estação do correio, escola de Tiro de 
Celas e Musêu d'Antiguidades. 

A matança grande 
A sexta feira de Paixão é o dia do 

ano em que se faz maior matança nos 
matadouros. 

Este ano foi a seguinte : 
10 bois com 2:758 quilos; 8 vite-

las com 380 quilos; 337 carneiros 
com 2:470 quilos; 20 porcos com 
1:782 quilos, num total de 7:390 qui-
los. Maus 496 quilos de que em igual 
dia de 1912. 

Vadiagem 
Lá marcharam para a 2.a esquadra ! 

mais ires menores vadios que foram ' 
encontrados a dormir em plena rua e 
de noite. 

Elr. AnfõnJo «Sosé dMlineida 
Chega no sabado, ás 18 horas, a 

esta cidade, o sr. dr. António José 
d'Almeida, que tem andado pelo norte 
em propaganda partidária. 

A' noite fará uma conferencia poli-
tica no Centro Evolucionista, seguindo 
para Lisboa no rápido da manhã de 
domingo. 

— 
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No dia 24 do corrente fez 47 anos 
que faleceu no Porto o grande bene-
mérito da iustrução, o Conde Ferreira. 

— Passou ontem o primeiro ani-
versario da inauguração da Associação 
dos Médicos, em Coimbra. 

P» l ? n i A E ' vendido n o dia 
I l U L H U só do corrente, em 

praça publica, á porta do Tribunal 
Judicial, o prédio da rua dos Eslei-
reiros, n 05 26, 28 e 30. 

Compõe-se de três andares, aguas 
furtadas, loja, telheiro e forno. 

E' foreiro em 230460 réis e tem o 
rendimento anual de 250&000 réis. 

Vai á praça por 2:5000000 réis. 

As Modas. A moda do inverno vai 
a desaparecer e deixar o seu posto ás 
mil novas criações da primavera e do 
verão. Este cambiamento não é muifo 
sensível, porque ao mesmo tempo que 
deixamos as fazendas pesadas e as 
cores escuras, vêm se aparecer com 
o novo despertar da naturêsa as leves 
e vaporosas fazendas da moda prima-
vera! com a sua imensa variedade. A 
bem conhecida casa de Exportações 
em sêdas e bordados suissos Schwizer 
& Companhia em Lucerne, E, 13, 
(Suissa) Fornecedores das Casas Riais, 
publica para maior orientamento da 
sua respeitável clientela a seguinte re-
lação sobre as Modas e as suas diver-
sas aplicações especialmente para os 
tecidos e as cores mais modernas: 

« Para as toileltes de passeio, de 
Sociedade e de tarde, as fazendas de 
sêda são preferidas a qualquer outra 
e devemos alegrar-nos de que este te-
cido, que é o mais elegante de todos, 
seja reconhecido de atualidade. São 
muito apreciados: o Crépe de Chine, 
Eoliene, Voile, Foulard, Messaline, 
etc. e preferem se sobre tudo por se-
rem de grande luxo, as cores bispo 
cor de cobre, os rosas desde o pálido 
até o rosa velho, azul velho e merino 
e champagne em todos os tens desde 
oiro até arêa do mar bem como os di-
ferentes gris. E' desnecessário dizer 
que o preto está sempre, na ultima 
Moda; porém para os meses de gran-
des calores de verão é preferível o 
branco, sempre elegante e belo, como 
resulta dos últimos figurinos de Paris, 
tanto para vestidos de passseio como 
para bluzas e vestidos bordados, em 
b3tiste, voile, Marquisette, lulle, cre-
pon e outros tecidos modernos.» 

A casa Schweizer & Companhia 
de fama universal, fornece á sua nu-
merosa clientela todos estes artigos 
contra reembolso, sendo remetida a 
mercadoria franco de porte até ao do-
micilio do comprador directamente da 
Suissa. 

Peçam hoje as amostras das suas 
novidades em tecidos de sêda bem 
como dc blusas e vestidos bordados, 
com gravuras da Moda que se reme-
tem franco na volta do correio, 
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Cernache, 23 3-1913 — Estamos 
perto da afamada romaria de Nossa 
Senhora dos Milagres qne tanta ancie-
dade tem despertado nos povos destas 
imediações, devido á magnificência 
com que costuma ser revestida. 

E' uma festa antiquíssima que se 
acha indelével na memoria de todos 
que teem visitado este fecundo e for-
mosíssimo lugar. Se o povo com a 
sua crensa lhe tem imprimido os ador-
nos que a notabilisam perpetuando a 
sua existencia no afan de a colocar ao 
nível das mais pomposas e celebres 
romarias, por outro lado a naturêsa 
não tem sido avara em concessões, 
tornando esta terra, uma das mais be-
las e pitorescas do país em virtude 
desse scenario poético e deslumbrante 
que se desenrola á nossa vista, pren-
dendo e arrebatando-nos o espirito a 
ponto de nos deixar por vezes num 
extasi indiscutível em consequência 
da contemplação imensa e indefinida 
em que nos absorvemos. 

Quanto é belo esse conjunto das 
famílias vegetais que tanto nos delei-
tam e impulsionam! Quem caminhando 
sobre o sul pela estrada distrital e se 
aproximar uns 400 metros da formosa 
povoação não deixa de ser abalado 
por uma dessas sensações intimas que 
se resentemno espirito! 

Com a circulação do oxigénio puro 
sobre esta atmosfera e consequente 
evaporação da essencia balsamica das 
plantas odoríferas, sentem os nossos 
pulmões um doce refrigerio, esse ele-
mento essencial tão indispensável á 
conservação da vida. 

Se espraiamos a vista pelo hori-
sonte alem, descobrimos sobre as coli-
nas verdejantes os lirios roxos cujas 
pétalas pendem convexas sobre as 
próprias astes. O rosmaninho habi-
tante dos desertos também por ali 
predomina alem de uma grande varie-
dade de plantas e arbustos com suas 
flores 

lí o que se depára a pequena dis-
tancia. Atravez os vales deslisam pe-
las planícies em pequenos regatos on 
deantes as aguas cristalinas alimen-
tando as boninas que juncam as suas 
margens fecundantes; destacando se 
junto de nós, grossas arvores secula 
res com os troncos carcomidos pelo 
rigor do tempo e sobre as margens 
da estrada destendem se longas filas 
de arvores corpulentas que ao reves-
tir-se da folhagem, chegam em certo 
período a formar co;>ádas tão densas, 
que mal deixarão os transeuntes du-
rante o dia, descobrir o azai do es-
paço ou escoar uma scentelha das es-
trelas durante a escuridão da noite. 
Tal a sua sublimidade! . . . 

Pelas diversas terras já tem distri-
buído prospetos com o programa da 
festa, em grande profusão; por onde 
se conclue que ha de ser estrondosa e 
impolgante. 

Eis o programa: 
Dia 29 — Pelas cinco horas da 

tarde, uma girandola de foguetes, pro-
seguida do repicar festivo dos sinos, 
anunciará que na casa competente vai 
começar o fabrico do saboroso bolo, 
que será distribuído proporcionalmente 
pelos fieis. 

Na referida casa terão ingresso 
todas as pessoas que pretendam as-
sistir a essa solenidade e numerosos 
rauchos compostos de esbeltas rapari-
gas e caprichosos rapases entoarão di-
versos cânticos á Virgem intervalados 
por melodiosas peças de musica, per-
correndo em seguida as ruas a cantar 
as chamadas alvoradas 

Dia 30 —Ao soarem as seis horas 
da manhã repetir-se hão o repicar dos 
sinos entremeado com o estralejar de 
numerosas girandolas de foguetes. 

A's 10 horas haverá missa conven-
tual 

A's 6 da tarde desfile desde a igreja 
paroquial em direcção ao forno, onde 
se acha o famoso bolo já cosido, os 
irmãos da confraria de Nossa Senhora 
dos Milagres com o andór contendo a 
imagem da Virgem e o grupo dos sa-
cerdotes, alem de grande numero de 
criancinhas vestidas de anjo e muitos 
devotos, seguindo na rectaguarda do 
religioso préstito a conhecida filarmó-
nica de Coimbra, 1° de Maio, que to-
cará algumas marchas graves que de-
certo hão de concorrer para a sua boa 
reputação. Chegados ao local onde se 
acha o bolo, procede se á sua tiragem, 
dirigindo se em seguida com ele pela 
mesma ordem processional para a ca-
pela de S. João Baptista onde licará 
depositado junto com a veneranda 
imagem de Nossa Senhora dos Mila-
gres, voltando o cortejo á igreja ma-
triz onde se irá dissolvendo. 

Mais tarde começará a queimar-se 
um vistoso fogo de artificio á moda do 
Minho, tocando nos intervalos a res-
pectiva filarmónica varias peças do seu 
vasto reportorio; findo o que, haverá 
continuação de danças populares, can-
tos, etc., até ao romper do dia. 

Dia 31—Pelo alvor da manhã to 
cará a filarmónica a respectiva alvo-
rada, percorrendo os pontos principais 
do lugar emquanto os sinos repicam 
incessantemente, subindo ao ar nume-
rosos foguetes. 

Pelas 9 horas é organisado nova-
mente o cortejo religioso como na ves-
pera, dirigindo-se à capela de S. João 
Baptista, de onde será transportado o 
bolo com todas as formalidades reli-

giosas, bem como a miraculosa ima 
gem para a igreja matriz onde se ha 
de realisar uma missa solene que será 
acompanhada pela primorosa orques 
tra, subindo ao evangelho o distinto 
orador sagrado sr. dr. João Antunes 

Pelas 5 horas da tarde, solene Te 
Deum e sermão recompondo-se em se-
guida a procissão magnificente, que 
será aumentada com as irmandades 
de Nossa Senhora dos Milagres e do 
Santíssimo Sacramento, alem de cen-
tenas de anjos. 

No cortejo hão de sobresair as ban-
deiras de S. João, o bolo, a imagem 
da santa e a filarmónica que caminhará 
na cauda. 

Ao anoitecer haverá uma surprêsa 
que será muito apreciada pelos foras 
teiros e a seguir danças populares 
como no dia anterior. 

Dia 1 — Este dia costuma ser con-
sagrado á visitação da sagrada imagem 
de Nossa Senhora dos Milagres tanto 
pelos forasteiros como pelo povo do 
lugar. A' tarde realisa se a arremata 
ção das prendas que crescerem do ba-
zar que costuma ser aberto no pri-
meiro dia da festa, tocando a filarmó-
nica durante a arrematação. 

As ruas serão vistosamente enga 
lanadas com arcos triunfais, festões dé 
flores, bandeirolas, etc., que as hão 
de tornar de ura efeito surpreendente; 
e á noite haverá iluminações se o 
tempo o permitir. — C. 

O B I T U Á R I O 
Faleceu em Lisboa o sr. José Mar 

celino Leite, cidadão prestimoso e 
nosso dedicado amigo. 

Lamentamos cora profundíssima 
magua este triste acontecimento e en 
viamos os nossos sentidos pezames á 
sua viuva e filhos e a seu irmão o sr. 
Luís Leite. 

— Também faleceu em Frexianda, 
o sr. Antonio d'Almeida Baptista, far-
macêutico 

A' familia do extinto os nossos pé 
sames. 

— Finou-se ontem nesta cidade a 
sr.a D. Maria José Casais, sogra do 
nosso bom amigo sr. Jorge da Silveira 
Morais a quem acompanhamos na sua 
magua. 
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Para as crianças, assim como í 
para os adultos, a genuína I 
Emulsão de Scott é muito mel- I 
hor que o melhor oleo de [ 
fígado de bacalhau. Para í 

Â S M O L É S T I A S [ 

COQUELUCHE, BRONQUITE 
E DOENÇAS DO PEITO, está 
provado que a Emulsão de 
ScoLt é o remedio. Durante 37 
anos milhares de médicos tém 
gabado a Emulsão de Scott. 
Assim, para 

A RAQUIT1S E 
DEBILIDADE 
é indispensável que adquirais 
somente a genuína Emulsão de 
Scott, conhecida pela marca da 
fabrica, que é um peixeiro. 
" Minha filha Ilda Nunes de Matos, de 
8 anos de idade, era muito anemica e 
f raca; tomou para se fortalecer di-
versos medicamentos, sem tirar d'eles 
resultado; dei-lhe a Emulsão de 
SCOTT, e as suas melhoras não se í 
fizeram esperar, encontrando-se cu- ( 
rada, tendo bôas côres e comendo [ 
bem." (a) J U L I A DA S I L V A i 
N U N E S D E M A T O S , Pardel-
has, Estarreja, 3 de Julho de 1911. 

Emulsão de 
COTT 

É perigoso fazer uso 
de imitações baratas 
ou preparados im-
puros; portanto exigi 
a Emulsão de Scott. 

Todas as Pha rmac ia s e Drogarias vendem a 
E m u l s ã o d í SCOTT. 
Depositários : 
J A M E S CASSELS Sc CIA.. Succs., Por to . 
V I C E N T E P I M E N T E L & QUINTANS, Lisboa. 
Representante : 
A. Y. SÍ4ART, Rua da Fabr ica 27, Por to . 

Ele dará a Medicina 
V. dá o Tempo 

Uns poucos de dias será o suficiente para provar 
que V. se pode curar 

Uns poucos de minutos do seu 
tempo por uns poucos de dias e eu 
mostrar-lhe-hei, sem despesas da sua 
parte, que tenho medicina que faz de-
saparecer o veneno do Acido Úrico do 
sistema, e ao fazer isto cura a doença 
dos rins, doença da bexiga e reuma-
tismo em homens e mulheres. Eu não 
lhe peço que se satisfaça com a mi-
nha palavra mas só lhe peço que me 
dé licença para lhe enviar alguma 
desta mediciua para a poder usar pes-
soalmente. 

Desejo saber somente que V. so-
fre d'alguma doença para a qual a mi 
nha medicina é destinada, porque não 
é « um cura tudo,» e por esta razão 
dou aqui alguns dos sintomas princi-
pais das doenças dos rins, bexiga e 
reumatismo. Se V. sente um ou mais 
destes sintomas então necessita desta 
medicina, e eu lerei muito gosto em 
lhe enviar alguma dela grátis, se V. 
me escrever euviando os números dos 
sintomas qne sente, dando a sua idade, 
nome e endereço. O meu endereço é 
Dr. T. Frank Lynott, 2124 Deagan 

A tenção 
Sabemos que se acha á venda, em 

algumas farmacias, um Xarope contra 
tosse, denominado segundo a for-

mula Famel. A formula Farnel não é 
publica e o lactado de creosota desco-
berto por Famel é propriedade exclu-
siva do inventor; não pode ser imita-
do. Cautela pois, se quereis curar a 
vossa tosse ou bronquite; exigir o 
Xarope Famel legitimo, e como ga-
rantia, o nome do agente exclusivo 
para Portugal e colonias: J. Deligant, 
15 Rua dos Sapateiros, Lisboa, em 
cada face da caixa. 

Preço 1(5200 

Fernando é o titulo dum lindo ro-
mance para crianças, com muitas gra-
vuras e uma capa a côres, e de que é 
autor o distinto poeta e romancista 
José Agostinho. 

Fernando custa apenas 100 reis. 

QUESTÕES DE ORTOGRAFIA 
E' um opusculo, elaborado pela 

Educação Nacional, que apresenta as 
regras práticas e claras afim de se es-
crever com a ortografia moderna. E' 
um folheto indispensável para os alu-
nos das escolas primarias que se pre-
param para exames. 

Custa simplesmente 30 rei?. 

LIVRARIA PORTUENSE 

Lopes & Comp. a —Sucesso r 
l*««Tí» 

| CONTRA PRISÃO ot VENTRE 
l i s ANHO» OXXI3TCNCJA i 

Penedo da Saudade 
Vendem-se magníficos terrenos 

iara edificações. 
T ra ta - se na rua de Tomar, 6. 

Uma boa casa de habitação com 
nove divisões e aguas furtadas, com 
um grande quintal, na rua João Ca-
breira, 21. 

Para tratar, com Alipio Augusto 
dos Santos, rua Visconde da Luz, 56 

60 - COIMBRA. 

Casa e quinta 
Aluga se a casa e quinta em Ta-

veiro, a 5 minutos da Estação do Ca-
minho de ferro, que foi do Visconde. 

Também se arrenda em separado 
casa ou a quinta. 

A casa é explendida e o sitio um 
dos melhores das proximidades desta 
cidade. 

Trata-se com seu dono José Maria 
laposo, no Largo da Fornalhinha. 

PRÉDIO COMPRA-SE 
UMA CASA com 

irdim e dez divisões, pelo menos, 
situada nos bairros novos da cidade, 
que tenham todas as comodidades mo-
dernas. 

Prefere-se casa com um só andar, 
loja ou cave. 

Carta a esta redacção com as ini-
ciais A. M., indicando o Io:al e 
preço. 

Building, Chicago, E. U. A., e os lei-
tores deste jornal já são, sem duvida 
alguma, familiares com a minha foto-
grafia. 

Depois de usar esta medicina V. 
convirá que faz desaparecer o veneno 
do acido úrico. Tonifica os rins de ma-
neira a trabalharem em harmonia com 
a bexiga. Fortalece a bexiga de ma-
neira que o desejo frequente de urinar 
e outras desordens urinarias desapa 
recem. Faz parar as dores reumáti-
cas imediatamente. Dissolve os cristais 
do acido úrico de maneira que as do-
res das costas e musculos desapare 
cem e articulações tortas eudireilam 
rapidamente. Reconstrne o sangue de 
maneira que V. sentir-se-ha mais san-
davel, mais forte, dormirá e comerá 
melhor e a sua energia durará todo o 
dia. Faz tudo isto e ainda assim não 
contem nada injurioso e é absoluta-
mente garantida conforme a lei. 

Tod >s que se interessem bastante 
para me escrever pedindo a mediciua 
grátis também receberão o meu graude ! 
livro medico ilustrado o qual descreve i 

e s t a s d o e n ç a s d e t a l h a d a m e n t e . M a n d e -
m e ho je o s n ú m e r o s d o s s i n t o m a s q u e 
o i n c o m o d a m , e a sua i d a d e e c u m -
pr i r e i a s m i n h a s p r o m e s s a s i n i e d i a t a -
m e n t e . M o s t r e q u e d e s e j a c u r a r s e e 
se i o - h a . 

Sncala ile ferro íiiiiiiirio 
C o m p r a - s e n o Depos i to d a E m -

p r e s a I n d u s t r i a l P o r t u g u e s a q u a l q u e r 
p o r ç ã o . P a g a - s e b e m . 

Ijrrf/D da Sola, fí 
C O I M B R A 

í a n o V e n d e se um p i a n o para 
e s t u d o e m bom nzo . 

T r a i a se na C a s a <!o P o v o de 
J o a q u i m M e n d e s M a c e d o , na Rua do 
V i s c o n d e da Luz , 90 a Oá. 

li bi 
! í) 

Estes são os s in tomas: 
1. Dôr das costas. 
2. Desejo f requente de urinar . 
3. i rdo r ou obstrução ao ur inar . 
4. Enfermidades secietas. 
5. Doença da próstata 
6. eazes ou dores de estomago. 
7. i. ebilidade geral, vertingens. 
8. Dôr ou sensibilidade debaixo da cos-

tela direita. 
9. Inchaçao em qualquer parte do corpo. 
10. Constipaçao ou doença de fígado 
U. Palpitaçao ou dôr debaixo Uo coia-

çao. 
12. Dôr das articulações das ancas 
13. Dôr do pescoço ou cabeça. 
14. Dôr ou sensibilidade dos rins. 
15 Dôr ou inchaçao das articulações. 
16. Dôr ou inchação dos muscuíos.' 
17. Dôr ou sensibilidade dos - er^os. 
18 lieumatismo agudo ou crónico. 
19. Anemia. 
20. debilidade nervosa. 

Sof ia . 5 6 , 
( l en tes . 

d e 

P a r a co loca r p o r h ipo-
Ipcas ou l e t r a s e s t á e n -
c a r r e g a d o o p r o c u r a d o r 
Rocha F e r r e i r a , r u a d a 
t r a t a r c o m o s p r e t e n -

T i n A r v v n - f r » P R E N S A - S E 
l j p O g W l I O p a r a A v e i r o . 

D i r i g i r a e s t a t i p o g r a f i a . 

CASACO P e r d e u - s e 
u m , d e c r e a n -

ça, no d o m i n g o , á sa ida do t e a t r o 
A v e n i d a . P e d e - s e a q u e m o achou o 
favor de o e n t r e g a r a Afonso R i b e i r o , 
L a r g o do R o m a l , n .° 2 , o n d e r e c e b e r á 
a l v i ç a r a s . 

A A R C A N O P r e c i s a - s e c o m 
prá t i ca d e m e r -

cear ia ('U p r ó x i m o a g a n h a r o r d e n a d o . 
Rua d o ! ' á tco d a Inqu i s i ção , 3 - 5 . 

e m Ce las , 
d e o u t u b r o 
e m d i a n t e , 
uma casa 

nova et m 20 divL-ões e j a r d i m . 
T e m a ^ u a e gaz c a t a l i s a d o e e le-

c t r ã o á p o r t a . P a r a t r a t a r n a M e r -
« e a r i a B*;i3s. n a m e s m a loca l idade . 

José Tavares da Tosla. Sucessor 
um enorme sortimento de Amêndoas dos melhores 
fabricantes tanto nacionais como estrangeiros. 

A mesma casa expõe também uma variada cole-
cção de Cartonagens que se recomenda pelo seu lino 
gosto e modicidade de preços. 

Não comprem pois estes artigos sem visitarem 
primeiro a 

M E B C E A B í A E S P E C Í A L 
Rua Ferreira Borges, 174 e 176 — Laigo Miguel Bombarda, 2, 6, 8 

A c.ísa do A r i e i r o q u e foi do Dr . 
J o s é Bruz , l en t e da U n i v e r s i d a d e . 

T r a t a r n a C a l ç a d a , l ivraria F r a n ç a 
A m a d o . 

" oleo puro 
D E 

onde o Ex.mo cliente encontrará também um completo 
sortido em generos alimentícios de primeira ordem, 
Vinhos finos e de mesa, Conservas, Massas alimentí-
cias, Fru tas cristalizadas, etc., etc. 

Depósito da Agua da Fonte Salus de VIDAGO 

SECÇÃO DE PAPELARIA 

N O V A H A V A N E Z A 
Papelaria. Objectos de Escritório. Tabacar ia . 

Impressão de cartões de visita. 
Artigos de " to i le t te , , . Postais ilustrados. 

Objectos para brindes. Artigos para desenho. 
Malas de mão e de viagem. 

ri 
( T E R R A N O V A ) 

E x e c u t a e n c o m e n d a s d i r e c t a m e n t e 

JOAQUIM DE SOUSA GOMES 
Ru i Engenheiro Silra 

F I G U E I R A D A F O Z 

207 — Rua Ferreira Borges — 

COIMBRA 
2 1 1 

\ Y V. JGG YYR 

Curso Comercial 
ESCRITURAÇÃO e CONTABILIDADE 

<:António iustino da gosta 

CALIGRAFIA l i a 
(Qlimpio ckopes da <§mz (|yj! 

LÍNGUAS 
Kersivet 

r 
it 

diamantino ferreira 

C O L É G I O M O N D E G O 
P. da Inquisição 

£ 

P K E D I O S 
Para partilhas entre maiores ven-

dem-se, conjuntamente ou em sepa-
rado, dois bons prédios, no melhor e 
mais central sitio desta cidade. 

São de sólida construção e conser-
vam-se sempre arrendados, dando um 
bom rendimento. 

Nesta redacção se diz. 

Vcnde-se UM CASACO DE 
BORRACHA, quasi 

novo e de boa qualidade. — Arcas 
d'Agua, 35. 

li \ li r \ IVA Fausto Pinto Ama-
. H i i n l ^ l i M J do, rua Eduardo Coe-
lho, precisa dum, com prática de fa-
zendas brancas. 

mmmmmmmm^ 
A cura rapida da 

Anemia, Clorose, Febres palustres 
ou sezões 

obtem-ss com a . 

| f J M í >5,, 
tóiti^ 

Gama e consideráveis melho-
ras na Tuberculose. 

Na Convalescença da maior 
parle das doenças é insubstituível. 

Em poucos dias de tratamento BOta-se 
aumento de pêso, de apetite e recupera-
mento de forças. 

Premiada nas exposições de Lon-
dres, Paris, Roma, Anvers e Génova, 
com 5 grandes prémios e 5 medalhas 
de ouro. 
do juri 

Na de Barcelona — membro 
As mais altas recompensas. 

Frasco §1 o. 
A' venda nas boas farmácias 

Depósito em COIMBRA — Farmá-
cia Donato & C . \ — FIGUEIRA DA 
FOZ — Farmácia Sotéro, etc. — Depó-
sito geral —Farmácia Gama —Calçada 
da Estrela, 118 — LISBOA. 

M M » e 9 ® t « e M I 0 t M N M M M 
r p ^ o o p o E GRIFE — Curam-se 
_L U o o c o rapidamente com o Xa-

rope Gama de creosota lacto-fosfatado. 
Frasco 61 c. — Depósitos: os mesmos da 

Q f B * 1 8 1 S B S B K . 1 B * \ 

Inglês-Prático 

Richard Mac Carlliy 
C O L É G I O M O N D E G O 

PÁTEO DA INQalSÇIÃO 



©A2EVA. DE C O I M B R A , de 96 de Harço de 191S 

Quereis ter boa colheita de BATATA, 
MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

M A R C A REGISTADA 

VIEIRA UMA & SOARES, 
C O / M B R k 

Bua do G a z o m c l r o — ao Amado 

Es tes a d u b o s são os que melhor r emoneram o agricultor po r 
serem fo rmulas teóricas e p rá t i camente escolhidas p a r a as diversas 
cu l turas em ha rmonia com os te r renos . 

F o r m u l a s a d e q u a d a s a todas as p lan tas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, po tassa e cal. 

Ped i r nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gra tu i tamente , bem assim todos os esclarecimentos 
que j u lga rem precisos com referencia a adubos . 

Aceitam-se revendedores 
1 280 REIS 

ISQUEIROS 
FREIRE - G r a v a d o r 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

L o t e r i a 
Quar ta feira 2 de Abril 

P r e m i o m a i o r — I 2 . 0 0 0 S 0 0 0 

B i lhe t e s e f r a c ç õ e s p a r a t o d a s 
a s e x t r a c ç õ e s , á v e n d a n a CASA 
FELIZ d e 

JULIO Dl CUNHA PINTO 
SÉDEj Largo das Ameias 

(Avenida Navarra 
f i l i a l : í. Iduaráo Coelho, 74 » 80 — COIHB&A 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

Por i : f V reis 
VENDE-SE uma quinta com boa 

casa de habitação — casa de monte 
com mata de pinheiros e sobreiros — 
oliveiras, laranjeiras e mais arvores 
de f ru to ; boa vinha — terra para horta 
e cereais — dois poços de agua; a 
meia hora de Coimbra e a dez minu-
tos do apeadeiro da Bemcanta. 

Trata-se no Terreiro de Santo 
António, 3. 

<£nalises de $zeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 

P r e ç o c o m p l e t o , 9 | ã 9 0 
João Vieira da Silva Lima—Coimbra 

Padaria Popular 
Antiga padaria do s r . Inácio Miranda 

12, &argo da $ieiria, 12 
C O I X S B R A 

Telefone n.° 374 

Manuel Rodrigues da Bela 
& Irmão., proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados freguezes de que 
no intuito de bem os servir 
téem na sua padaria pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua hespanbol, para 
todos os preços. 

Pão de 80 a 80 réis o 
quilo. 

Todo este pão ó fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o desejarem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente, de manhã, 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deaníe. 

OLEO PURO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

M O P . Â . FERREIRA 
• n a dos Bacalhoeiros 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para pcar-
m a d a s e drogarias . 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes 
R i t a 4 o C o r v o 

Pianos J. SI l l iLLER 
a l i m í e s 

São os melhores que se fabricam. 
Armados numa só peça de ferro, 

cordas cruzadas e sonoro tampo har-
mónico. São os últimos modelos ale-
mães, preferidos por todas as celebri-
dades, pelo seu acabamento, repeti-
ção mecanica, e ferindo-se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um timbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qualquer piano. Susten-
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame estar firme sob 
uma placa de ferro. 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dirigir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e ii —COIMBRA. 

V p n r l p tWA morada d e t C 1 1 U C c a s a s n a r u a S á 

de Miranda com os n.os 7 e 9. 
Para tratar com o dono na mesma 

rua n.° 3 —COIMBRA. 

Carreira diária entre Coimbra 
e Penacova 

Trens de aluguer 

Ã N T O M f ô D E S O U S A 
I V a c a d a R e p u b l i c a 

C O N D E I X A 

Eucarrega se de vender por junto 
qualquer porção de arrôs nacional, 
procedente dos campos de Anobra, 
Montemor o-Velho, etc., das melhores 
qualidades o o .mais cuidadosamente 
fabricado, como pode ser confirmado 
pelos principais negociantes de Coim-
bra. 

Vende-se 

J o s é d a G r a n j a 
E s c r i t ó r i o — C a s a PALHINHA 

L a r g o M i g u e l B o m b a r d a 

C O I M B R A 

metade da casa sita 
na rua da Sofia, n.os 

71 a 85, onde está o 
estabelecimento do sr. L. M. da Costa 
Dias, e casas e terreno no Largo das 
Ameias, n.os 7 e 8, e rua da Madalena, 
n.03 32 a 34, onde estão a hospedaria 
do sr. Lourenço Lobo e a cocheira do 
sr. José Leonardo. 

Para tratar com dr. Lusitano de 
Brites, rua da Sofia. 

QUINTA Arrenda se na 
Bemcanta muito 

perto de Coimbra. 
Tem casa de habitação, casa para 

gado, terra de semeadura com arvores 
de fruto e olivais, agua para consumo 
e rega. 

Trata-se na mesma quinta com D. 
Maria da Gloria Duarte Guimarães 
Ochoa. 

PADARIA Pí iOSRESSO 

D'li 

m Nunes da (um 
M I A H A S O N A , V Í - : ; ; » 

O proprietário desta antig i e be;n 
conhecida padaria, que ião bera tem 
servido o publico com o seu b-na fa-
brico' de pão de todos as qualidades, 
toste doce. etc., acaba .de iniciar no 
seu estabelecimento o fabrico da ma 
novo tipo de 

* 4 | vj 
> I A 

' 3 

• f f 

ou !'-TJ:> Integral 
*ão da Saírksa 

aconselhado aos 
diabéticos e a doenças do estômago e 
intestinos. 

Também se encontra á venda na 
Mercearia Avenida, Largo Miguel Bom-
barda. 

M e i o C a i x e i r o 
Precisa-se com bastante prática de 

fazendas brancas, miudesas, e que te-
nha boa caligrafia. 

Dá se ordenado conforme o seu 
merecimento. 

Exige-se atestado de bom compor-
tamento das casas onde tem estado. 

Casa Comercial de 

MANUEL GOMES BARREIROS 
C O N D E I X A 

Fabrica mecanica de parafusos ® 

EMPREZ4 PROGRESSO INDUSTRIAL i 
R. das Fontainhas, 27 e 20—ALCANTARA % 

LISBOA 

P* I H F Í Í * * 1 t o c ' a a e s P e c ' e d® parafusos, 
í i l M I t a porcas, anilhas, rebites, para-

fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écSi-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

S a t i s f a z - s e «le p r o n t o q u a l q u e r e n c o -
m e n d a , p o r Iniver s e m p r e e in deposito 
g r a n d e q u a n t i d a d e dois a r t i g o s a c i m a 
mencionados». 1 

E N V I A M - S E C A T Á L O G O S 

H > 3 3 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

C € 1 1 M I I 1 1 A 

FAZENDAS BRANCAS E MODAS 
Grande sortido em panos de linho e atoalhados de Guimarães 

Cobertores de lã e algodão, lãs para vestidos em preto e côr, 
camisolas, peúgas em lã e algodão para homens e creanças, 

meias para senhoras e creanças 

Casimiras e cheviotes para fatos d'homem 

Panos brancos e crus enfestados, bons panos famílias 
e acambraiados para enxovais, mantilhas e lenços de seda, 

sombrinhas e guarda-chuvas para homens e senhoras 

Calçado para trazer em casa, em liga, carneira, lona e fe l t ro ; 
calçado para creanças 

Camisas, Colarinhos, Gravatas e Luvas 

M a n d a m - s e a m o s t r a s a q u e m a s r e q u i s i t a r 

V E N D A S A D I N H E I R O 

Deposito das bens conhecidas e acreditadas maquinas l ! e » r ô s * i a . E' a 
maquina de costura mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, 
borda e executa com inegualavel perfeição os mais difíceis trabalhos de cos-
tura. Vendas a prestações e á pronto pagamento, com grandes descontos. 
Ha sempre á venda: agulhas, oleo e outras peças, em separado, por preços 
módicos. 

, 0 flDELlDAD£ % 
CAPITAL—1,344:000S000 
F u n d o d e rese rva 5 3 8 : 1 3 7 ^ 3 5 9 
Idem, idem de g a r a n t i a d e -

pos i t ado na Ca ixa Geral 
de Depos i tas 9 8 : 8 8 3 1 5 7 0 

Total 6 3 7 : 0 2 0 ^ 9 2 9 
J» U N O A O A SM Í 0 3 S 

S é t l e e m L à e b o a 

íorTespondcsto e m C o i m b r a ! 

d í s I m dvAnârade. m i m 
Rua do Corpo do Deus, 33 

C O I M B R A 

Indemnizações, por prejuízos, pagas até 
BI de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 1 5 1 4 

J W 

l o s k í - j m: m . 

m rx/T^ (Wlt £ , > Á » ? f- < X» A jf * ' v 
, . i t * * T * V ' -tí «>' : ;J'': , , 

Es t imula for l rsoente o a p e t i t e ; cura r a d i c d m e t - l ç a artemia t chlo-
rose . as dcene:\ ;; Ho e s tomago , faeni&ad-') ao a e . - -o lei.-ipo a d iges tão; 
p u r i í c a o s a a ^ u e e, r;o v»ef u>Uu eaUtniemal, è iniiuivei reguladora das f - ~ *: > ^ • . -.. [U;iCi :.Í?-'Ò W'ÍÍC:M.WÍ> jc•«•.•'tíi 

I )spos i ;o C o i m b r a : 

M a n u e l F e r n a n d e s d e A z e v e d o & C . 1 

Praça íí SIS ale e Praça tSa Repnbltea 

Casa A J í l / l f t A í S 
c r ocaçâo e Los ino 

igara meninas 

Colégio dirigido por Sophia Julia Dias (diplomada com um curso 
superior) e Beatriz Julia Dias da Fonseca, (com o curso da Escola 
Normal de Coimbra). 

Instrução primaria e secundaria 
P o r t u g u ê s , f r a n c ê s , i ng lês , m u s i c a , p i n t u r a , l a v o r e s , p i r o g r a v u r a , e t c . 

Ensliso ministrado exclusivamente por senhoras 

Também se admitem creanças do sexo masculino 
nas classes infantis 

P Â T E 0 D A I N Q U I S I Ç Ã O . 2 5 , 1 / 

LOTERIÂ DE LISBOA 
Bilhetes o fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s i m -
p o r t a n t e s . 

Postaes i l lustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 

Palha enfa rdada 
de l.a qual idade 

Vendem 

FRANCISCO FERREIRA & C . 4 

Rua da Moeda, 79-81 
- C O I M B R A 

Trespassa-se em um dos melhores 
locais de Coimbra, (rua do Visconde 
da Luz), um estabelecimento de mer-
cearia. Faz bons apuros, não tem di-
vidas activas e tem pequeno passivo. 
Facilita se o pagamento quando bem 
garantido. 

Para mais informações, dirigir á 
mesma 

jl Cl i l t icza de C o i m b r a | 

3 : 3 0 0 1 0 0 0 r é i s 
Dão-se sobre hipoteca. Trata-se 

com o solicitador Abreu, rua da Sofia. 

mmmmmwmmmmmmmmmmmmm 

C O R O A S E F L O R E S A R T I F I C I A S 
Praça 8 de Halo, « (Antigo £,arg® íle Mansão ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabeliã 

II ^ D A S I L V E I R A M O f t l E S 

% ^ -sé s % ; i, <> v ̂ v tfe 

oiffianfiia de seguros TÂGUS 
Séele em ILS&ISO&. —- K u » d© C a a i m e r c l o , S© 

• J P X X XVT I D R J ^ 1 2 ^ E 1 8 7 7 

Fundo de reserva 235:000dG00 
Indemenisações pagas 1.241:899(5270 

Eífectua seguros ter res t res sobre prédios, mobilias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
tt>&A®& !D(D ®(0HtiaiHi2!í(D - U 

C o r r ^ ^ r a l 

„ Os belos numeradores, os magni-
ficos carimbos, sinetes para lacre, roupa, 
sêlos em branco para repartições. 

< 0 ) CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
feitas com esmalte especial luminoso, 
lindas para os estabelecimentos 

Aguas para pintar o cabelo, bar-
beiro em casa. 

Tipografia de algibeira, etc., etc. 

A 48980 RÉIS 

Prensas, sêlos de selar a branco, para as 
repartições, com as armas da Republica e os 
dizeres segundo o decreto de 16 de fevereiro de 1912. 

i-vlí:i'i Tudo baratíssimo da 

Vendidos em COIMBRA pelo seu representante 

ESTA COMPANHIA a mais aotig?. e a mais poderosa de Portugal.; 
to <a seguros contra o risco de fogo, iobre prédios, mobílias, estabele-1 
cup.entos e riscos marítimos. I 

a 

i a 

Exposição permanente, grand« rapidês nos trabalhos 
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BSDACÇAO E A D M I N I S T R A Ç Ã O — Pateo da Inquisição, 27 (telef. 351 
A d m i n i s t r a d o r — Hermano Ribe iro Arrobas 

- COIMBRA 

D i r e c t o r e p r o p r i e t á r i o —JOÃO R I B E I R O A R R O B A S 
PUBLICAÇÕES — Anúncios, 30 reis cada linha; repetições, 20 reis; 

comunicados cada linha, 40 reis. 
Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 

as publicações, 
'núncios permanentes, contrato especial. 

Editor — Abel P a i s de Figueiredo 

Composição e impressão — Tipografia da GAZETA DE COIMBBA 
P a t e o d a I n q u i s i ç ã o — C o i m b r a 

ASSINATURAS (pagamento adeantado) — Ano 2^800 reis; semestre, 
1M00; trimestre, 700. Com estampilha: ano, 3£060 reis; semes-
tre, 1^530; trimestre, 765. Colonias portuguêsas: ano, 34060 
reis. Brazíl: ano: 3j530 reis. 

Annnciam -se, grátis, todas as publicações oferecidas & este jornal 

• * . : bc «... m «T3. ,1a. - <s*b a-c .ia. HFf "aos:: i St* Jtf 

Eleições 
Apezar de existir ha quasi dois 

anos e meio em Por tuga l o novo 
regimen politico, a inda p e r m a n e -
cem em exercício as comissões 
administrat ivas municipais e pa ro -
quiais. 

Es tamos por tanto sem eleições 
e fora da Const i tuição ha longo pe-
ríodo, e sem que se fale a inda na 
época provável em que elas pode-
rão ser rea l izadas . 

Gompreende-se que isto d u -
rasse a lguns mêses pa r a haver 
tempo de organizar a c h a m a d a m a -
qu ina politica, m a s desde que foi 
ap rovada a nova Consti tuição e o 
governo provisório ent regou o seu 
manda to , estava na tura lmente indi-
cado que se procedesse a eleições 
adminis t ra t ivas pa ra que tudo p r o -
seguisse conforme a lei. 

Não se tem feito assim, apezar 
de terem decorr ido já quasi t rês 
anos depois da queda da m o n a r -
quia . Alega-se a necess idade de 
aprovar primeiro o novo Código 
Administrat ivo e a lei eleitoral, mas 
tudo isto parece p reocupa r pouco 
os depu tados e senadores , que vão 
gas tando o tempo com outros as-
suntos, a lguns dos quais se não 
recomendam por absoluta urgência . 

E ' u m a necess idade que tudo 
es te ja dent ro da lei e pa r a isto tor-
na - se indispensável f»7.Ar AIAÍCÃOO 
Assim o reconhecem e o teem de-
mons t rado já a lguns dos membros 
do par lamento e a lgumas folhas 
mais devotadamente républ icanas . 

Convém que as eleições se jam 
feitas por forma a r ep resen ta rem 
o voto do povo, obedecendo aos 
princípios mais l iberais e sem que 
possa dar-se imposição de qua lque r 
espécie . 

Muito se tem combat ido o ca-
ciquismo em Por tuga l , como p r e j u -
dicialissimo aos in teresses do país . 
Pois bem é que ele desapareça 
como nocivo e ant i - l iberal . 

Voto livre p a r a que a u r n a re -
presen te somente a vontade do 
eleitor e p a r a que o governo não 
f ique na dependenc ia dos g randes 
inf luentes eleitorais. 

Fo i este um dos males que 
mais serviram p a r a ap re s sa r a ru ina 
do regimen extinto. Assim se cr ia-
vam compromissos que só serviam 
p a r a def inhar as a rcas do tesouro 
publ ico. 

En t remos em novos processos 
eleitorais, que t enham por ba se a 
mais r a s g a d a acção l iberal e leve-se 
ao par lamento e aos corpos admi-
nistrat ivos quem melhores ga r an -
tias possa da r do seu zêlo e com-

Êetencia pelos serviços públicos, 
lepois t rabalhem todos com g r a n d e 

amôr pelos in teresses gerais da na-
ção. 

P a r a isto é necessár io que h a j a 
o direito do voto em toda a sua 
p leni tude e que não falte o bom 
critério p a r a que a escolha se ja 
ace r t ada . 

Quando tudo isto assim seja, 
Po r tuga l te rá dado u m a g r a n d e 
prova do seu amôr pe las l iberdades 
públ icas e haverá p lena confiança 
no dest ino da nação . 

O governo tem de pres ta r a 
sua a tenção a este assun to de ca-
pi tal importancia p a r a que tudo 
ent re na sua normal idade . 

E' este o caminho a s e g u i r ; 
dou t ro modo não se pôde dizer 
com razão que o país es te ja em 
pleno reg imen l iberal . 

O pa r l amento tem u m a g rande 
missão a c u m p r i r : a de e s tudar e 
resolver os vários assuntos de adnai» 

nistração publica e de ordem social 
e politica pela fórma que mais con-
venha aos in torcoses gerais da na -
ção. Mas isto que se faça com mé-
todo e bôa o rdem, sem d e p e n d e n -
cias par t idar ias que pre jud iquem. 

Não ha quem desconheça em 
Por tugal os erros que ap res sa ram 
a ru ina do regimen extinto de oito 
séculos, e que foram as eleições e 
o par lamento que mais influíram 
para essa t ransformação. 

Os deputados faziam-se á força 
de compromissos que custavam rios 
de dinheiro ao tesouro publico. 
E r a isto matér ia corrente de norte 
a sul. 

A Républ ica decer to não deve 
adoptar a mesma or ientação, que 
tan tas vêses combateu e que tanto 
lhe serviu pa r a a sua p r o p a g a u d a . 

E porque isto assim é, não deve 
também demorar mais tempo as 
eleições. Fe i tas elas, n inguém ou-
sa rá af i rmar que se es te ja fora da 
lei, e o povo terá como seus r ep re -
sentantes os c idadãos que se acham 
investidos nessas funções pelo di-
reito do voto. 

Ha muitas localidades por esse 
país fóra onde existem comissões 
administrat ivas, quer m u n i c i p a i s , 
quer paroquiais , u m a s sem a com-
petencia pa r a o desempenho das 
funções que lhes estão confiadas, e 
out ras servindo com má vontade e 
pouco zêlo, anciosos po r que a p a -
reça quem legalmente as subs t i tua . 

São bem claros e evidentes r>s 
males que resul tam desta si tuaçao, 
a que é conveniente pôr termo sem 
mais delongas. 

Es pe ramos que no congresso 
que vai real izar-se brevemente em 
Aveiro fique resolvido definitiva-
mente este assunto. 

gERFIS DÁ m^UER 

Triste espectáculo 
Na quarta feira, pouco depois das 

2 horas da tarde, foi transferida do 
hospital da Universidade para uma das 
enfermarias do edificio hospitalar do 
Penedo da Saudade, urna doente que 
foi conduzida num leito ambulante por 
dois homens. 

O tempo estava chuvoso e a tem-
peratura fria, soprando o vento com 
alguma violência de quando em quando. 
Apezar disto, a infeliz enferma ia ex-
posta aos rigores do tempo, com a 
cabeça descoberta e sem um toldo 
que ocultasse sequer a cama em que 
ia deitada. 

Atravessaram a cidade com a 
doente num percurso de meio quiló-
metro, pelo menos, notando que, se 
chovesse, não haveria onde recolher 
a enferma. 

Isto, além de vergonhoso para 
uma cidade, é desumano. 

Dizem nos que o facto que presen 
ceámos não é um caso uuico, por que 
se tem visto outras vezes; mas é pre-
ciso que não mais se repita. 

Se é necessário fazer a mudança 
de enfermos dum para outro hospital, 
faça-se mas em maca coberta, de modo 
a reservar os doentes do vento, da 
chuva ou do sol e livres das vistas 
dos curiosos que aparecem sempre 

Nem nós queremos lembrar-nos da 
má impressão que sentimos ao depa 
rar com tal espectáculo pelas ruas de 
Coimbra! 

Terrenos do município 
A Gamara Municipal precisa de 

obter meios para levar a efeito obras 
consideradas de primeira necessidade. 

Porque não vende a Camara ter-
renos seus, em que pode apurar bom 
dinheiro ? 

Lembramos o quintal ao cimo da 
rua Martins de Carvalho, o terreno 
junto do Hotel Avenida e o que se 
acha junto da Fonte Nova. 

Vendam-se terrenos, apure-se di 
nheiro e façam-se casas. Apesar de 
se terem feito muitos prédios para ha-
bitações, ha falta delas. 

Com o apuro dos terrenos vendi-
dos, faça a Camara a expropriação 
dalguns prédios velhos que estão aí a 
cair de ruina. 

Pois não será isto rasoavel ? 

(Fragmentos dam livro inédito) 
Desde Eva a'é Maria, desde o Eden 

até ao Ca'vário, desde a serpente 
que matou até á Cruz que reviveu, 
sempre a mulher. 

C. C. BRANCO. 

A mulher, e sempre a mulher! 
Porquê ? ! . . . 

E' o tema de iodos os assuntos; 
o problema de to los os matemáticos; 
a planta esquisita que os botânicos 
aiuda não classificaram ; a pedra bruta 
ou valiosa que os naturalistas receiam 
aquilatar; a estrela perdida no firma-
mento que os astrólogos, até hoje, 
não descobriram; eufim, um gran 
dioso modelo animado de luz, de vida, 
encantos e seduções, que a Providen^ 
cia, sempre boa, na terra colocou p:ira 
o complemeato da felicidade do ho-
mem, quando muitas vezes não é o 
seu Calvário i 

Ainda assim, em todos os estados 
e con lições em que se encontre, a 
mulher é sempre béla e grandiosa, 
quer no augusto mister das suas no-
jres virtudes, ou nos mais arrojados 
empreendimentos; aqueles desperta-
dos pela harmonia da familia, e estes 
incitados pelo sentimento do amor. 

Para não julgarem que estas mi-
nhas ligeiras referencias sejam como 
tautas outras flores, colhidas a mêdo, 
nos perfumados jardins da poesia, ou 
refulgentes pedrarias roubadas á corôa 
nrlnriAoa Hr\ flAnis* -
naldar e constelar o manto da vaidade 
lumana, justifíco-me, desde já, com 
o testemunho insuspeito do sábio filó-
sofo e inspirado orador — monsenhor 
J. P. de Campos — que, muito bem, 
assim define a mulher: 

«O que é esse nobre vulto, que 
depois de ter animado com seu sangue 
aquele recem-nascido, o beija, lhe 
sorri, e o amamenta; lhe ensina de-
pois a balbuciar palavras, e passos, a 
reflectir e orar ? 

E' a mulher mãe 1 
O que é esse vulto formoso, que 

cheio de encantos, e graças de espi-
rito e corpo, revela por suas perfei-
ções, todo o poder da creação, e, que, 
pura de alma, sujeita muitas vezes 
naturais impulsos a um sacrifício, que 
toma por complemento da perfeição ? 

E' a mulher virgem. 
Quem é aquela figura sublime, 

terna companheira do homem, não 
menos no dia da adversidade, e dos 
trabalhos, que no da prosperidade, e 
dos gosos; que o aconselha; que o 
guia; que o suavisa; que o ama ; 
que toda vive nele e por ele; que 
toda se estremece d'afectos; que toda 
se desata em dedicação ? 

E' a mulher esposa. 
Quem é aquele amoroso vulto, 

postado á cabeceira do ancião, mino-
rando-lhe as dores, adoçando-lhe as 
horas longas, suprindo os olhos (que 
já não vêem !), os ouvidos (que já não 
escutam!), a bôca (que já não fa la? ) . 

E' a mulher filha. 
Quem é aquele vulto heroico, atra-

vessando como anjo de paz nos ar-
raiais da guerra, alçando, entre o si-
bilar das balas, e o ribombo do ca-
nhão, moribundos em campo de ba-
talha ; surgindo em toda a parte onde 
ha uma enfermidade a tratar, uma 
instituição a dirigir, uma dôr a mino-
rar , ou a limpar uma lágrima ? 

E' a irmã da caridade. 
Quem é essa flôr perfumada, frá-

gil, delicada, angélica: esse venerando 
vulto dotado pela fé com sobreumanas 
forças, que no meio dos tratos mais 
cruéis entoa em altas vozes cânticos 
ao Senhor, e, para renascer eterna-
mente, sabe morrer por ele ? 

E' a mulher mártir. 
Quem é o único privilegiado volto 

que um Deus se dignou consubstan-
ciar comsigo mesmo, e a quem, em-
quanto esse Deus baixou a ser homem, 
escolheu, d'entre a humanidade, por 
uma antítese misteriosa, para confe-
rir-lhe as honras supremas da filiação, 
da paternidade, e do consorcio com a 
mesma Divindade? 

E' a mulher por excelencia ». 

Coimbra. 
LKVY CORREIA. 

Classes inactivas 
O senador sr. Tano de Figueiredo 

apresentou no Senado um projecto de 
lei regulando a aposentação do iodos 
os funcionários, quer civis quer mili-
tares. 

Segundo esse projecto, o limite da 
idade é os 70 anos, mais 10 anos de 
que peia lei atual. 

Na aposentação ordinário, o funcio 
nario aposenta-se com 50 por cento 
do seu vencimento e mais 2 por cento 
por cada ano atem dos 15 até aos 20; 
3 por cento dos 20 aos 25 e 5 por 
cento d'!S 25 aos 30. Com mais de 
30 anos de serviço, 10 por cento do 
vencimento de exercício por cada ano 
até aos 40. 

Todo o aposentado por incapaci 
dade do serviço activo é obrigado a 
desempenhar qualquer serviço compa-
tível com os seus conhecimentos, com 
o seu esta lo físico e com a sua cate-
goria, ainda mesmo em ministério di 
ferente daquele em que servia e mesmo 
fóra da localidade em que estiver. 

Albano de Melo 
. . . Í L j r - de.JMo.. . h a j w u c o 

possuindo uma sã inteligência, encer-
rou o seu testamento com estas pala 
vras : 

«Rogo aos bons sacerdotes que em 
vida comigo trataram, e aos quais dei 
algum testemunho de amisade, que se 
recordem de mim celebrando missa 
por minha alma ». 

«Professo a religião católica em 
que meus pais me criaram. O meu 
funeral deve ser uma cerimonia sim-
ples, sem ruidosos toques de sinos, 
sem pauos pretos, sem galões doura-
dos. Um breve dobrar de sinos da 
minha igreja bastará para auunciar 
aos cristãos a minha morte. Um bra-
çado de flores sobre o meu caixão é 
um agradavel companheiro para quem 
desce à sepultura». 

Férias de Páscoa 
Estamos no fim do mês de Março 

e as férias de Páscoa ainda não foram 
dadas por findas pelos académicos da 
Universidade. 

Os oito dias das férias legais es-
lendem-se como o elástico para irem 
até aos 30 ou mais! 

O bairro alto é um deserto. Parece 
estarmos em plenas férias grandes. 

4 Educação c a Vida 
Na vida dos povos ha factos que á 

primeira vista passam despercebidos 
ao pensamento do observador, mas cuja 
influencia no decurso da existencia e 
dos destinos dos povos é imensa e as 
sombrosa. 

Não são muitas vêses os grandes 
acontecimentos que a Historia regisU^ 
os mais dignos da observação e nla 
análise do historiador. Muitas vêses os 
grandes acontecimentos da Historia são 
descriminados e ocasionados pelos de-
beis e minusculos na fórma exterior, 
mas profundos e grandes na composi 
ção intrínseca, na substancia que cous-
titue a sua naturêsa interna. 

A cada momento, a cada passo, se 
ouvem expressões semilhantes a esta: 
é preciso avançar, é necessário ser 
um espirito moderno; mas com fran-
quesa, algumas das pessoas que em-
pregam essas frases não as compreen-
dem, ou pelo menos não as aplicam, 

O povo latino em virtude da in-
fluencia excessiva que durante sécu-
los sobre ele exerceu o império ro-
mano, o povo latino, digo, é um povo 
essencialmente colectivista, tudo espe-
rando do Estado, nada esperando do 
esforço proprio; consubstanciando ern 
dois homens, por exemplo, o Estado, 
e nesses homens venio a felicidade 
que ha de vir á nação; a resolução de 
to los os grandes e importantes pro-
blemas do Estado. 

O povo latino, teve sempre o de-
feito gravíssimo de se dirigir mais 
para o socialismo do que propriamente 
ao individualismo, para ele as ideias 

escravidão do pensamento, á crença no 
dogma da soberania popular. 

Parece-me que nas ideias politicas 
aplicadas a uma sociedade politica, a 
uma nação, é necessário e preciso ter 
na maxima atenção a naturesa e a psi-
cologia do povo objecto dessas ideias; 
é preciso, á semilhança do que se faz 
ao organismo individual quando gra-
vemente doente, ter em atenção e 
cuidado as doenças e os sofrimentos 
dos antepassados, dos ascendentes do 
doente para assim poder avaliar da 
resistência e dos remedios a aplicar ao 
organismo individual; da mesma fórma 
uma nação não pode nem deve ser 
objecto de legislações mais ou menos 
desorganisadoras, quando os povos 
que formaram e constituíram o sub-
tratum, o fundo do povo em questão; 
tenham sido povos sem bases fixas e 
estáveis, como acontece com o povo 
português, os antepassados desse povo 
foram povos já por sua própria natu-
resa desorganizados e sem'bases está-
veis. 

Qual será o melhor meio de difun-
dir e espalhar na sociedade porlnguésa, 
entre os seus membros, o espirito da 
responsabilidade individual e o da li-
berdade individual, ínoculaudo no pen-
samento de cada creança o amor e o 
respeito pela sua diguidade e a ideia 
de que o verdadeiro progresso reside 
e está na responsabilidade individual, 
de que o homem só é livre quando te-
nha a certesa de que nas lutas da 
vida, sempre mais rudes, triunfará, 
por si mesmo, sem necessidade do au-
xilio e do socorro, dos politicos, seres 
mercantis do Estado, não pedindo nem 
mendigando o socorro e favores de 
pessoa alguma. Creio que pela edu-

pouco valem. Muda-se ou troca se a cação anglo-saxónica, se consegue em 
fórma monarquica pela fórma répu-
héV'pT)3sa~ tixéVcer iios uesunos uo pais . 
que governa, por um presidente da ré 
publica; a ideia fica e permanece: es 
perar do talento de um homem a sal-
vação ou engrandecimento dum pais. 

Nada ha de mais contrário ao es-
pirito da verdadeira democracia do que 
um governo exercido por um só ho-
mem, por uma mesma individualidade. 
Pois bem, a titulo de exemplo direi 

parte esse desideratum. 

SÍLVIO P É L I C O DE O L I V E I R A . 

Tem g r a ç a ! 
Ha talvez mais de cinco mêses que 

uma ordenança de cavalaria prendeu 
o cavalo á grade em frente do correio. 
O cavalo espantou-se, arrancando parte 
da grade de ferro com duas pedras 

que e m "pòrtugâl" onde foi irocíama'ía , e m £ £ ^ J 3 ™ ' 
e formulada uma constituição répu-
blicana, que se diz democrática, os 
républicanos portuguèses esperam a < 
salvação e o engrandecimento do país 
de dois homens, conforme os partidos 
em que militam I 

Quando a Républica Portuguêsa foi 
estabelecida em 1910, constituindo-se 

Pois ainda se conserva por fazer 
essa reparação, vendo-se no chão as 
duas pedras que foram arrancadas. 

Não se sabe aquém compete fazer 
essa obra, em que se não gastará 
mais de mil a mil e quinhentos reis. 

Não sendo ás obras publicas nem 
a Camara, a quem será? 

Já era favor retirar dali as pedras 
o gabinete ministerial républicano com a s s a r despercebida esta historia 
as figuras mais era destapue do pe- j e n K r a ç a d a de não se saber quem ha 
WIâ A urtrrtlnnmnapiA no /Moceao OACIQIC . " . * • * riodo revolucionário, as classes sociais 
portuguêsas pozeram-se logo em ati-
tude comtemplativa e em extase, sem 
coisa alguma realizar e executar que 
traduzisse iniciativa e esforço proprio, 
esperando do governo desses homens 
a elevação, o enobrecimento e a gran-
désa da nação portuguêsa. 

Como se nesse goveruo democra-

de fazer uma obra em terreno pu-
blico. 

Não será, efectivamente, ás obras 
publicas. 

Malvadês 
No dia H do corrente deu-se em 

Machio, concelho da Pampilhosa da 

Audiência ordinária do dia 27 

Ao escrivão do 1.° oficio Almeida 
Campos, acção de processo ordinário 
requerido por Abel Pessoa e sua mu-
lher, residentes no logar da Praia, 
comarca da Figueira da Foz, contra o 
dr. Augusto Eduardo Ferreira Barbosa, 
residente nesta cidade. 

— Emancipação requerida por Ma-
nuel Mendes da Silva e esposa, a fa-
vor de suas filhas Aida Mendes da 
Silva e Ana Mendes da Silva, residen-
tes nesta cidade. 

— Ao escrivão do 3.° oficio Rocha 
Calisto, acção comercial, processo or-
dinário, requerida por João Mendes, 
residente nesta cidade, contra José 
Antonio de Carvalho, residente em 
Seixos Aldos, comarca de Taboa. 

Advogado, dr. Lusitano Brites. 
— Acção comercial, pequenas di-

vidas, requerida por Manuel de Jesus 
Simões, residente na Fontinha, comar-
ca de Cantanhede, contra Antonio Hen-
riqu s e mulher. 

Advogado, dr. Frederico. 
— Carta precatória, vida da co-

marca de Condeixa a Nova, para pe-
nhora extraída da execução que Ma-
nuel dos Santos e mulher, residentes 
no Sobreiro, desta comarca, move con-
tra Bernardo Antunes Cidreira, de 
Vila Pouca de Cernache. 

tico, o u que s e intitula como tal, o es- ; S e r r a u m a s c e n a q u e b e m r e v e l o u o s 
forço ou a inteligência de sete homens j s e n t imentos de quem a ela deu ori-
fôssse capaz de elevar e engrandecer i g e m 

uma nação I y n s rapazolas ataram um rôlo de 
Ha uma falta absoluta de educação j papeis ao rabo de um gato, deitando-

e instrução no povo português, de ; lhe o fogo. O animal aflito, fugiu para 
educação principalmente, não são pou- ' Um palheiro, comunicando o fogo á 
cas as pessoas que em Portugal não ' palha, reduzindo tudo a cinzas. 
se digam avançadas, liberais, quando 
uão afirmam serem socialistas, ou 
pelo menos não digam que é para o 
socialismo que a humanidade caminha 
e a civilisação se dirige. 

Responsabilidade individual, senti-
mento de independencia pessoal, cons-
ciência de que por si proprio e só com 

Safa, que brutos! 

Licêu de Coimbra 
O sr. dr . Luis Rosete apresentou 

no Senado um projecto relativo ao Li-
cêu Central de Coimbra. 

Acompanhou-o de uma larga justi-
o esforço proprio sé pode arrostar ; ficação dizendo que aquele estabeleci* 
e triunfar nas lutas da vida, agora e ' mento carece de profundas modifica-
cada vês mais asperas e implacaveis; ções destinadas a ampliai o o que fa-
em Portugal poucas pessoas se contam cilmente se conseguirá por meio da 
tendo e perfilhando essas ideias; al-; demolição da igreja de S. Bento, con-
gumas d'^s mais vermelhos républica- ' forme o seu projecto, 
nos, ou que se disem mais avançados, j Pediu urgência e dispensa do re-
são afinal verdadeiros escravos, pois gimento, pedido que não foi submeti-
tudo esperam dum homem, quer ele ; do á votação por não haver aioda nu-
seja o chefe dos democráticos, quer ! mero para deliberações, 
seja o dos evolucionistas, escravisando I O pnjec to apresentado pelo sr. dr. 
o seu pensamento, que deve ser livre Luis Rosete tende a atender uma ne-
para podêr conduzir á verdade, ao pen- cessidade urgente, como é a amplia-
samento e ás ideias de dois chefes. ção do Licêu de Coimbra. 
desses partidos politicos. 

Nós não podemos admirar-nos des-
ses factos, atendendo que a seita ja-
cobina conslitue e fórma uma nova re-
ligião, crente e fanatisada ao dogma 

Sem essa ampliação, torna-se im-
possível o funcionamento regular do 
mesmo instituto com tão excessiva fre-
quência, que é natural não diminua. 

O Licêu de Coimbra precisa d'obras 
dos homens de 1879, da Revolução internas para a sua ampliação e exter-
Francesa, pensando ser livres, eles! nas para desaparecer o aspecto ver-
afinal, inconscientemente, encontram- j dadeiramente vergonhoso q u e t e m a 
se presos á pior das escravidões: á sua fachada principal, 
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Tuna Académica de Coimbra 
Devemos ao favor dum amigo a 

cedencia que nos fez dum exemplar 
do Diário da Madeira, do programa 
das festas em honra da Tuna, no 
Funchal, e duma carta particular de 
um dos membros desta distinta agre-
miação musical. 

Tudo nos afirma que a Tuna Aca-
démica da Universidade de Coimbra 
teve uma recepção imponente, como 
raras vezes ali se tem visto. 

A viagem foi horrorosa, diz a 
carta, mas a entrada foi triunfal. 

Pelas 5 horas da madrugada avis-
tou-se terra e eram 7 quando se acha-
vam em frente da Madeira, ficando 
todos os tunos surpreendidos com o 
explendido panorama da cidade. 

ni7. a carta: 
«A recepção a bordo ioi imFy 

nente, estando á nossa espera vapo-
res e pequenos barcos embandeira-
dos repletos de povo que nos saudava. 

Ao meio dia desembarcavamos, 
tendo em terra uma recepção que foi 
um delirio. Imensa gente nos espe-
rava; as ruas e janelas estavam re-
pletas daquelas flores cujo perfume 
nos alumia a alma, que são as senho-
ras madeirenses. 

Fizemos várias visitas, tais como 
á Camara Municipal, Governo Civil e 
outras, onde se encontrava muito 
povo, predominando o elemento femi-
nino. 

Fomos á casa da Presidente hono-
rário da Tuna, a sr.a viscondessa de 
Gerar de Lima, onde tinha um lunch 
para nos oferecer . . .» . 

O Diário da Madeira dirige á Tuna 
uma calorosa saudação em artigo edi-
torial. 

Dele destacamos os seguintes pe-
ríodos : 

« Ali mesmo, a dois passos apenas 
deste jornal, é recebido com festivas 
demonstrações de simpatia e apteço 
um punhado de estudantes de Coim-
bra, desses que á beira do Mondego, 
em dias de sol calcinante ou noites de 
luar como as que por bastas vezes 
tem prateado a nossa linda terra, can-
tam para esconder saudades ou má-
guas torturantes, dedilando nos instru-
mentos as cordas que fazem vibrar-
lhes a alma de sonho, ou estreme-
cem-lhes o cérebro onde esvoaçam 
fantasias m i l . . . » . 

Para se fazer ideia das festas em 
honra da Tuna, damos um rápido 
esboço do programa oficial: 

Dia 23 — Kermesse, na Quinta do 
Pavão ás Angustias, dedicada aos es 
tudantes de Coimbra. Baile no palá 
vernador Civil. — 

Dia 24 — Lunch oferecido pela As 
sociação Comercia! e baile no Teatro 
Funchalense. 

Dia 25 —Excursão da Tuna, ofe 
recida pelo Ateneu Comercial e récita 
no Teatro. 

Dia 2G — Recepção no Licêu, vi 
sita á casa de vinhos de F. F. Ferraz 
e festa no Teatro-Circo. 

Dia 27 —Almoço oferecido pelo 
visconde de Cacongo e baile oferecido 
pela Academia Funchalense. 

Dia 28 — Lunch oferecido pela 
Caixa Escolar do Licèu e recepção na 
Camara Municipal. 

Dia 29 — Excursão ao Santo da 
Serra e baile no Grémio dos Empre 
gados do Comércio. 

Dia 30 — Match de foot-ball e ré-
cita no Teatro. 

Dia 31 — Visita aos monumentos 
e jardins e passeio á vila de Camara 
de Lobos, kermesse, iluminações, etc 

Dia 1 — Lunch oferecido pela Aca-
demia Funchalense e visita aos sana 
tórios. 

O programa publica entre outras 
recomendações, a seguinte: 

Egualmente se julga dispensável 
relembrar a forte pressão que o pre 
cioso néctar vinho da Madeira, tomado 
em escala, exerce em todos os espi-
ritos, ainda o mais equilibrado. 

Que gosem e bebam com cuidado, 
sáo os nossos votos, além do feliz re-
gresso. 

BRONCHITB — OPPRESSOES 
CURADAS "e l o»u

c&To a ESPiC 
2 fr . a caixa. Em grosso 20, r. St-Lazare, Paris. Exigir a atsignatura "3. ESPIC emeada cigarro. 

Camara Municipal 
S e s s ã o de 27 de Março 

Nomeou 2 chefes de bombeiros 
municipais, preenchendo assim as va-
gas existentes. 

— Aprovou uma planta para a 
construção dum prédio em Montes 
Claros. 

— Idem para 4 casas no Teodoro 
— Em virtude dum requerimento 

do sr. Alfredo d'Oliveira, pedindo á 
Camara para sobre-estar na resolução 
da sua desistência do terreno junto ao 
Iloii-i WrMiMa, para ron-trução dum 
quioMjue, lesolveu manter a sua de 
liberação an'erior, aceitando aquela 
desistência. 

| ' ----- Resolveu a d q u i r i r u m a maquina | 
| de eseiwer para uso da secretaria, j 

— Resolveu mandar imprimir em 
edital as posturas sobre a l i m p ê s a , fa-
zendo uma larga distribuição pelos 
domicílios aíiixi de quo a população da 
cidade evite a sua transgressão, sendo 
dadas ordens a todos os agentes da 
autoridade para o seu rigoroso cum-
primento. 

— Resolveu oficiar ao delegado 
de saúde para que, de harmonia com 
as leis sanitarias. todos os proprietá-
rios sejam obrigados á canalisação dos 
despejos dos seus prédios para a léde 
geral dos esgotos. 

— Concedeu varias licenças para 
obras e alinhamentos na cidade. 

m 

j i 

ILasáéiÍ! 
r o ç a m r.A a m o s t r a s d.uos-

nov idades de p r i m a -
vam e vcào p a r a vest i - 1 

,:os e i d u z a s : Crepe de j 
chir.?. £o!ienne,Voih,Foul- í 
artis, Messaline, Mousseline | 
1^0 em l a rgo desde F r a n -

" I cos 1,25 o m e t r o , e m pre to , 
EJJJ J b ranco e côr, bera como j 

das bLuza.'i e ve r t idos bo rdados em | 
ba t i s ta , là,. t e la $ seda. _ i 
"Vendemos as nossas sodas de sol idez 

g a r a n t i d a d i r e i t a m e n t e aos pa r t i - j 
cu la res e t r a n c o de p o r t e no domi-
cil io. 

l l w s i i s r B C ^ L o m E D ^ j 
E x p o r t a ç ã o de sedas . 

F o r n e c e d o r e s da Cor te . 

Já 
guintes 

Asilo de Celas 
Já ha mais de dois anos que di-

rige o Asilo de cegos e aleijados, de 
Celas, o vereador sr. Francisco Alves 
Madeira Júnior. Chega a ser uma in-
justiça o silencio que tem havido em 
volta da sua gerência, em todos os 
pontos modelar e apreciavel. 

Administrador, sempre iuexcedivel 
de zêlo e de meticulosidade, lutando 
constantemente por equilibrar as re-
ceitas o que, atenta a pobrêsa do asilo, 
é dificrimo. 

Homem caritativo, ele acarinha com 
extrema solicitude os velhos asilados. 

A verdade destes factos é fácil de 
verificar. Para exemplo apontamos o 
domingo de Páscoa, em que ele ofe-
receu aos asilados arrufadas e amên-
doas, cuja distribuição foi feita pelo 
aequenino Antonio, seu sobrinho, a 
qual fez comover os pobres velhos e 
as pessoas que a ela assistiram. 

Tem dispensado toda a considera-
ção e atenções ao mordomo sr. José 
Maria d'Almeida, que exerce com a 
maior competencia este cargo ha 22 

•—Cl j i íWVa^imlaY/e; '{jòiA lílftguniir 
desconhece a nobresa de caracter e os 
belos sentimentos de que é dotado o 
sr. José Maria d'Almeida, que tem 
sido um desvelado funcionário. 

* * # 

F e s t a s t i a «*i<lade 
se acham organisadas as se-
comissões para as festas da 

cidade: 
Rua da Sofia: Augusto Fonseca, 

Cortinbas & F<-rreira, Antonio Ribeiro 
Machado, David Leandro, Costa Dias e 
Evaristo Cerveira. Praça 8 de Maio: 
Costa e Almeida, Pereira Marques e 
Adriano da Cunha. Visconde da Lu?.: 
Gonçalves Granadeiro, Santos Euzebio, 
Machado Feliciano, Bento da Fonseca 
e Rodrigues Marques. Rua do Corvo: 
João Constantino, Samuel Cerveira 

i-f.rnandes & Filho. Rua 
Eduardo Coelho: T . - .UMO M I N O , , M . 

berto Areosa e Joaquim da Silva. 
Praça do Comercio: Abílio Lagoas, 
Eduardo Marta e Joaquim Simões. 
Adro de Cima e Rua Sargento Môr: 
Carlos Louzada, Manuel Simões e 
Paulo Ramos & Fdtio. Estrada da 
Beira: Gilberto Simões, Ferreira de 
Carvalho, Barros Taveira e Barros 
Teixeira Júnior. 

2.* CONVITE 

Alina de ser eleita a Comissão di-
rigente das Festas da Cidade, convido 
os industriais e operários de Coimbra 
a reunir em Assembleia Geral, dominga 
30 do corrente pelas 10 horas da ma-
nhã, no Club Recreativo Conimbri-
cense (Pateo da Inquisição). 

Aos srs. industriais que ainda não 
fííeram a entrega dos seus boletins, 
peço lhes que os levem devidamente 
preenchidos para serem apresentados 
á Comissão, e que comecem a cobrança 
aos operários subscritores, na presente 
semana. 

Coimbra, 28 de Março de 1913. 
Antonio das Neves Eliseu. 

Ecos da sociedade 
A M V E B S A I U O S — Faz hoje anos 

menina Maria Claudina Ribeiro Vie-
gas, fiiha do sr. Abel Correia Viegas, 
proprietário em Arzila. 

Ontem, a sr.a D. Eiisa Ferraz Ma-
cedo; na quinta feira, o sr. Joaquim 
Ferraz de Macedo; ámanhã, os srs 
Francisco Ignacio Dias Nogueira < 
Adriano da Silva Ferreira. 

COMISSÃO DISTRITAL 
Sessão de 27 de Março 

Presidencia do sr. Governador Ci 
vil, dr João de Deus Ramos; presen-
tes os srs. Auditor Administrativo, 
dr. Cardoso de Seixas; vogal, dr. Abí-
lio Justiça e o Agente do Ministério 
Publico, sr. dr. Manuel Massa. Lida e 
aprovada a acta da sessão anterior. A 
correspondência recebida teve o devido 
destino. 

Aprovou: 
— Os orçamentos suplementares 

aos ordinários do corrente ano das 
Camaras Municipais de Arganil e Fi-
gueira da Foz. 

— Um projecto e orçamento para 
a construção de um muro de suporte 
ao caminho denominado da Eira, no 
logar de S. Frutuoso, freguesia de 
Ceira. 

— Mandou a informar ao sr. dire-
ctor das Obras Publicas um projecto 
e orçamento p^íra a mudança do edifí-
cio da escola Conde Ferreira, em Oli-
veira do Hospital. 

is Gotas Concentrad&j da 

FERRO 
jBRAVAISI 
I do«rcatdlo aull lificu coctri 

ANEMIA 
DEBIllDAGf 

i GORES PALLEDAS 
l TMu Pfetraicias a 135, ?w ttójiiti PARTS. Prospeeto grátis, 

fratin fe r e neta 
Foi colocado no estado maior da 

arma de infantaria o major sr. José 
Correia da Cruz, que servia em infan-
t.iria 28 e que já se acha em Coim-
bra. 

T r i b u n a l mi l i tar 
O novo jusi que vai funeiouar nos 

primeiros julgamentos do tribunal mi-
litar é composto dos srs. alferes Ma-
nuel Urbano de Carvalho Melo Azeve-
do, do grupo de metralhadoras; e os 
tenentes Manu-M Fernandes Soares 
Beirão, do José augusto Simões 
Esteves Lopes, do 23; Panlo Augusto 
do R o g o , d()_:jo; M a n ^ j U ; J e s u s Mo-
mara, suplente. 

E s c o t a o í i e i n a 

As feitas que em Maio e Junho 
proximos se devem realisar em bene-
ficio da Escola Oficina constam, alem 
de festivais noturnos com profusas ilu-
minações, quermesse, ranchos infantis 
e de tricanas, etc , duma exposição 
artística distrital dos seguintes traba-
lhos: escultura, fotografia, pintura, 
aguarela e bordados. 

Já se encontram inscritos os se-
guintes artistas: Correia Dias, distinto 
caricaturista, que exporá alguns dos 
trabalhos que destina á exposição do 
Brasil; Manuel Gomes Ferreira de 
Carvalho, José Gonçalves, Gabriel Ti-
noco e José Maria dos Santos, fotogra 
fos de Coimbra. 

A' exposição podem concorrer ama-
dores, estando convidados a sr.a D. 
J. de Sousa, tenente Silveira, etc. 

O sr. dr. Teixeira de Carvalho fará 
uma conferencia sobre a obra politica 
de Joaquim Antonio d'Aguiar. 

Esta conferencia realisar-se-ha, 
talvez, no sarau que por ocasião da 
inauguração da estatua do grande mi-
nistro de D. Ped^o se deve efectuar, 
com o concurso de explendidos ele-
mentos. 

De dia a dia a iniciativa da funda-
ção da Escola Oficina vai creando ade-
ptos e importantes auxiliares. 

O nosso amigo e conterrâneo sr. 
Manuel Mesquita, estabelecido em Ma-
naus, acaba de ali abrir uma subscri-
ção e promove um espectáculo cujo 
produto se destina a tão patriotico fim. 

Honra lhe seja. 
— As contas do sarau de 31 de 

Janeiro devem ficar definitivamente 
apuradas por toda esta semana. 

O produto liquido deve dar apro-
ximadamente J00$000 reis. 

P r é s » s p o l í t i c o s 

Chegaram na quinta feira para 
cumprirem ria Penitenciaria as penas 
a que foram condenados pelo tribunal 
de Br^ga, os prèsos políticos José 
Candido. Anibal dos Santos Teixeira, , 
Manuel Albino Mendes e David Anto-1 
liio Ferreira. ! 

I n s t i l U t O 

Foram recentemente eleitos socios j 
do Instituto de Coimbra, efectivos, os i 
srs. Anibal Rui de Brito e Cunha, I 
Diogo Pacheco de Amorim, José Cus- \ 
todio de Morais, Francisco Augusto de ) 
L-cerda de Foijaz, João Francisco Ca-
vaco, José Julio Martins Nogueira Soa-
res, Manuel Gonçalves Cerejeira, José 
Alberto Pereira de Carvalho, Alfredo 

Lopes de Matos Chaves e Augusto 
Coelho Sobral. 

Socios correspondentes nacionais : 
os srs. D João de Alarcão, visconde 
do Morais, dr. Rafael Franco, Antonio 
Mesquita de Figueiredo, João Maria 
Ferreira, J. F. Neri Soares Rebelo e 
Fidelino de Figueiredo. 

Socios honorários nacionais: os 
srs. dr. Julio Augusto Henriques, dr. 
Filomeno da Camara Melo Cabral, dr. 
José Pereira de Paiva Pita e conde de 
Folgueiras. 

Socios honorários estrangeiros : os 
srs. Henry Deslandres e B. Bailland. 

Socios correspondentes estrangei-
os srs. Rui Rarbosa, dr. Clóvis 

Besilacp^ Njio Peçanha, Graça Ara-
nha Lauro Mnn^, A. Veloso Rebelo, 
J. Grasset, Giacomo Pera, Nomeai» 
Jorge e dr. Simon Planas Suarez. 

P f l s i a p o r l e N 

Tem-se notado que o concelho de 
Coimbra é um dos que dá menor con-
tingente no numero de emigrantes 
deste distrito. 

Ainda na semana finda em 15 do 
corrente, o concelho de Coimbra deu 
2, emquanto que Cantanhede 23, Oli-
veira do Hospital 12, Figueira 9, Mon-
temor 9, Condeixa 5, Gois 6 e Soure 3. 

Valha-nos isto, que não é mau para 
a nossa teria. 

S l i i s c u l a c h a d o d c C a s í r o 

Caso se faça a inauguração do Mu-
sêu Machado de Castro, em Maio, como 
se deseja e ha tenção, essa inaugura-
ção, por falta de tempo, não poderá 
abranger todas as secções. 

Os trabalhos ali vão muito adian-
tados, mas ha secções que não podem 
estar concluídas até Maio. 

I l s e i i r f i ã o f l u v i a l 
Informam-nos de Montemor que ha 

ali entusiasmo pela excursão de Coim-
bra áqm la vila, no dia 6 de Abril. 

Haverá ali recepção festiva, gin-
kana, pic-nic, marcha aux flambeaux 
para o regresso a Coimbra, etc. 

Vai na excursão a Tuna 5 de Ou-
tubro. 

No mesmo dia realisa se provavel-
mente uma excursão velocipédica de 
Cantanhede àquela vila. 

Um grupo de conimbricenses ten-
ciona colocar na porta norte do cas-
telo uma lapide de mármore, com a 
seguinte inscrição: — Ao povo de Mon-

Q r u t M 

Leilão 
Brevemente será vendido em leilão 

o mobiliário da casa de mèsa do an-
tigo paço episcopal. Esse mobiliário 
consta de diversos aparadores, magni 
ficos e com pouco uso, mèsas e cadei 
ras. 

Porque se não vendem também 
uns 9 pianos que estão noedificio das 
Ursulinas, em cima dos quais já deve 
ter chovido, em vista do mau estado 
dos telhados ? 

Pois não será preferível vendê-los 
a deixa-los estragar complétarnente ? 

Moura Marques 
L I V R E I R O E D I T O R 

19, Largo Miguel Bombarda, 25 
C O I M B R A 

Representação 
E' do teôr seguinte a representa-

ção enviada ao sr. director das obras 
publicas, a qual também vai ser diri-
gida á Camara Municipal, em que se 
pede a imediata reparação dos esgo-
tos nas ruas abaixo designadas, a qu 
nós já aludimos: 

Ilustre Cidadão Director das Obras 
Publicas do distrito de Coimbra: — 
Os abaixo assinados, comissão dele-
gada dos moradores das ruas do Corvo, 
Eduardo Coelho, Bordalo Pinheiro, 
Largo do Poço e imediações, vem pe-
rante V. Ex.a reclamar sobre o estado 
intransitável e anli-higienico em que 
se encontram os referidos locais; isto 
devido à enorme aglomeração de aguas 
pluviais que as sargetas não recebem, 
em virtude da abslrução dos canos de 
esgoto, aguas que cercam os estabele-
cimentos, invadindo alguns, com grave 
prejuiso e completa paralisação do 
seu comercio; isto com a agravante 
de todos os dejectos contidos nos re-
feridos canos serem expelidos, dando 
origem a um constante cheiro nausea-
bundo, prejudicando imenso a saúde 
publica que neste caso tem sido imen-
samente descurada pelas autoridades 
competentes. 

Atendendo pois a esta situação in-
sustentável, pedem uma vistoria ao 
referido local, para que de perto V. 
Ex.a possa observar a urgente neces-
sidade de uma completa modificação 
nos mencionados canos. 

Coimbra, 24 de Março de 1913. 
Saúde e Fraternidade. 
A comissão — José Maria Feixeira 

Fânzeres, Rodolfo Pimenta, Joaquim 
Carvalho da Silva, Samuel Cerveira 
da Costa, Luis Carlos da Fonseca, 
Fausto Pinto Amado. 

Este facto dá-se desde que se fez 
a nova canalisação de esgotos naque-1 
les pontos. | 

E' defeito do projecto ou da sua j 
execução ? ! 

Esta Casa é depositária geral das 
obras do falecido Conselheiro José 
Dias Ferreira: 

Codigo Civil; Codigo Processo Civil 
e 

Novíssima He forma Judiciaria 
Das Livrarias: 

Aillaud; Alves & C.a; 4. M. Teixeira; Editora 
e 

Manual do Operário 
ARSENAL CIRÚRGICO <§0MPLET0 

Frederico Guilherme Nunes de Carvalho 
Mudou o seu escritorio e residencia para 

a Rua do Pateo da Inquisição, n.° 1. 
Cantina Escolar 

Esta presíimosa associação, que em 
Coimbra disfruta largo conceito pelos 
fins patrioticos e humanitários a que 
visa, foi ultimamente visitada pelo 
ilustre governador civil deste distrito, 
que, no livro de honra da Cantina, 
exarou as excelentes impressões ali 
colhidas. 

S. ex.&, que minuciosamente se in-
teressou pelo progresso e desenvolvi-
mento de tão florescente colectividade, 
prometeu-lhe todo o seu valioso auxi-
lio e garantiu aos corpos gerentes as 
belas impressões colhidas na sua ama-
vel visita. 

* 

A' direcção da Cantina Escolar foi 
entregue pelo sr. Simões Favas a 
quantia de 5$100 reis, produto da 
venda de uma libra em ouro que o uusue ciuauair iwannei vasco me ore-
recera para o cofre desta beneficente 
colectividade. 

Também o prestimoso cidadão Joa-
quim de Sousa Barbosa, residente na 
Ilha do Príncipe, enviou á direção da 
Cantina a quantia de 5$000 reis para 
auxilio do seu cofre. 

Actos destes nobilitam quem os 
pratica e põem em destaque os senti-
mentos patrioticos daqueles que se in-
teressam praticamente pelo desenvol-
vimento de instituições que, acima de 
tudo, cuidam do bem estar da socie-
dade, principalmente das creanças des-
protegidas. 

E, que esta associação merece a 
simpatia de nós todos, é suficiente 
prova o muito que tem feito em prol 
das crianças suas protegidas, para 
quem é todo o disvelo dos seus cor-
pos gerentes. 

Sem desprimor para todos seja-nos 
licito frisar aqui o nome do nosso ami-
go sr. Manuel Teixeira, tesoureiro da 
referida Cantina, que a ela tem ligado 
uma grande parte da sua util e bene-
fica acção, trabalhando denodadamente 
pelo seu engrandecimento e sempre 
animado de bons desejos de elevar a 
Cantina ao máximo do seu esplenor, 

Bem hajam, pois. os devotados 
obreiros das instituições beneficentes 
e humanitarias em cujo numero está 
a Cantina Escolar. 

Inspecção 
Chega brevemente a esta cidade 

o inspector de infantaria deste distrito, 
que vem inspecionar a Associação Mi-
litar Preparatória n.° 10. 

Greve 
Depois de algumas conferencias no 

Governo civil, entre o chefe do distri-
to, os industriais e operários de cera-
mica, está serenado o conflito ha pouco 
surgido entre os patrões e os operá-
rios daquela arte, o qual foi resolvido 
sem desdouro para qualquer das par-
tes. 

Os operários retomaram já o tra-
balho, com o que devérss folgamos. 

SliposIçitA Industrial 
Informa A Provinda, a proposito 

da nossa noticia ácêrca das salas do 
Instituto, onde se acha o Musêu de 
Antiguidades, que essas salas foram 
já cedidas á Associação Académica e 
que para a exposição das industrias 
locais, se reserva a casa anexa ao Mu-
sêu Machado de Castro, com entrada 
pelo Arco do Bispo. 

Para nós é indiferente que seja 
esta ou aquela casa, logo que ela sa-
tisfaça às condições precisas, 0 que 

desejamos é que a ideia venha a ser 
reaiisada porque dela resultarão in-
contestáveis vantagens para as indus-
trias e artistas de Coimbra. 

Associação Comercial 
Foi ontem assinada a escritura, 

nas notas' no tabelião Cruz, a favor 
! dos 90 obrigacionistas possuidores do 
I capital para a construção do edifício 
1 da Associação Comercial. 

Passeio militar 
Devido ao mau tempo não se rea-

lisa amanhã o passeio militar da As-
sociação Militar Preparatória, como foi 
anunciado. 

Protecção aos «nlmais 
rescreve uus um amigo aos animais, 

pedindo-nos que chamemos a atenção 
da Sociedade Protectora dos Animais 

( e das autoridades, para a fórma bru-
j tal como os condutores das diligencias 
; tratam os desgraçados animais, pois 

não só os fustigam barbaramente, 
mas ainda os obrigam a arrastar uma 
carga superior ás suas forças. 

Pede mais que chamemos a aten-
ção daquelas entidades para o modo 
como também são tratadas as cabras 
que de manhã percorrem as ruas da 
cidade, muitas vêses vitimas da estu-
pidês dos seus condutores. 

Tem muita rasão o bondoso anó-
nimo, porque nas ruas da cidade, ape-
zar da vigilancia, ainda se praticam 
actos da naturêaa dos que ele nos 
aponta. 

Grémio Operário 
E' ámanhã que se realisa nesta flo-

rescente sociedade recreativa um baile, 
promovido por um grupo de socios. 

E' mais uma noite alegre que se 
proporciona aos frequentadores da-
quela sociedade, onde sempre reina 
verdadeiro entusiasmo e o maior con-
vívio. 

Defêsa nacional 
E' ámanhã que o coronel de me-

tralhadoras sr. Alexandre d'01iveira, 
realisa na Associação Comercial, a sua 
anunciada conferencia sobre Defêsa 
nacional. 

Assembleia geral 
Amanhã, pelas 13 horas, reune-se 

a assembleia geral do Ateneu Comer-
cial de Coimbra, para tratar de assun-
tos de interesse para a sua classe. 
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Livros e Revistas 
Recebemos e agradecemos as se 

guintes publicações: 
Jardim das Tormentas, contos, por 

Aquilino Ribeiro, com um belo prefá-
cio de C. Malheiro Dias. 

E' uma verdadeira joia literária 
este elegante volume. Escrito em lin 
guagem rendada, cheia das subtilesas 
de pensamento que só o génio dos 
grandes artistas sabe dar ás suas 
obras, o Jardim das Tormentas é in-
contestavelmente uma obra literária 
de elevado valor. 

O prefácio, a que a pena brilhante 
de Malheiro Dias deu vida e colorido, 
é uma lição eminente de moral e tole-
rância difícil de encontrar nos tempos 
que vamos atravessando. 

E' edição da livraria Aiilaud & 
Bertrand. • 

Os Serões das Creanças, contos, 
pela insigne escritora Maria Pinto Fi-
gueirinhas. 

E' mais um volume a acrescentar 
á béla obra desta ilustre senhora. 

Faz parte da Biblioteca das Crean-
ças e é edição da Casa Editora de A. 
Figueirinhas. do Porto. 

— Fernando, romance infantil, por 
José Agostinho. 

E' o XVIII volume da Biblioteca 
das Creanças que o talento de José 
Agostinho tem enriquecido com tantas 
obras a que a sua pena de escritor 
genial imprime o cunho de uma indi-
vidualidade forte como só tem os 
grandes génios e os grandes escri-
tores. 

E' edição da mesma Casa. • 

A Direcção Aérea. Balões e Aero-
planos, po- João Gouveia. 

E' um interessante estudo ácerca 
da conquista do ar e da sua importân-
cia na História. 

E' um volume da elegante Biblio-
teca do Povo, d'A Editora, Limitada. 

A' mesma colecção pertencem os 
dois elegantes volumes Noções Gerais 
de Telegrafia sem. Fios, por M. S Melo 
e Simas; A Revolução Portuguesa, por 
Jorge de Abreu. 

Os volumes da Biblioteca do Povo 
são bastante instrutivos e de fácil 
aquisição, devendo portanto figurar 
em todas as estantes. 

• 
Guia Escolar do Liceu de Camões, 

coordenada por Acácio Adolfo Rodri-
gues e José Ricardo da Costa. 

Encerra todas as indicações neces-
sárias para a matricula do Liceu Ca-
mões, contendo os mapas de frequên-
cia, horários, tabela de propinas, etc. 

• 
Ratos Perdidos, contos em espa-

nhol, por Eduardo Barros Alarcon 
(Diego de Pastrana). 

Dele falaremos no proximo numero. 

O B I T U Á R I O 
Justiniano Augusto d'Almeida 
Finou-se em Lisboa o nosso con-

terrâneo sr. Justiniano Augusto d'Al-
meida, que foi em tempo negociante 
estabelecido com loja de modas e con-
fecções na rua Nova do Almada e no 
Chiado e que ha anos administrava a 
casa do sr. conde d'Azarujinha. 

O finado, que gosava da maior 
estima e consideração, era irmão do 
nosso amigo sr. Carlos Augusto d'AI-
meida; pai do sr. Eduardo Pires d'Al-
meida, negociante na rua Augusta, e 
e cunhado do sr. José Rodrigues Pi-
res, capitalista e abastado proprietário 
em Lisboa, e do sr. João Correia d'Al-
meida, residente em Coimbra. 

A toda a familia do saudoso extinto 
apresentamos as nossas sentidas con-
dolências. 

José Pinto Barros Cachapuz 
Em Aveiro finou-se o sr. José 

Pinto Barros Cachapuz, inspector dos 
tabacos no circulo do norte. 

Ha trinta e tantos anos foi aqui 
muito conhecido, pelo seu belo cara-
cter e inteligência. Foi um dos pri-
meiros sportmen nesta cidade, quer 
na equitação, quer na velocipedia, 
sendo um dos primeiros que aqui se 
apresentou com um velocípede de 
duas rodas. 

Desenhava admiravelmente e tinha 
uma bossa especial para a caricatura. 

Na velha casa do Arco do Colégio 
Novo, existiam uns retratos desenha-
dos a carvão, na parede, pelo sr. Ca-
chapuz, duma pleiade de rapazes aca-
démicos, seus amigos, trabalho que era 
um primor. No seu solar, na quinta da 
Ponte, além da Portela do Mondego, 
hoje pertencente á sr.a Marquesa de 
Pomares, também existiam desenhos 
de grande merecimento no quarto do 
saudoso extinto, e que, parece, ainda 
ali se conservam. 

Possuia, quando vivia em Coim-
bra, um cão felpudo, feio, que, â 
custa de muito trabalho, conseguiu 
que ele articulasse claramente o nome 
de Romão, que o dono lhe tiuha posto. 

Foi relacionado com as melhores 
familias de Coimbra, e sobrinho do 
sr. dr Medeiros 0'Neil, autor do Hino 
Académico. 

Albino Inácio Rosa 
Vitimado por uma sincope car-

díaca, finou-se ante ontem nesta ci-
dade o sr. Albino Inácio Rosa, estre 

mosissimo pai do sr. dr. Fernando 
Baeta Bissaia Barreto Rosa. deputado 
pelo circulo da Figueira da Foz e pro-
fessor assistente da Faculdade de Me-
dicina de Coimbra. 

O extinto gosava de merecida con-
sideração pelo seu excelente caracter, 
sendo o eadaver transportado, em au-
tomovel, para Castanheira de Pera, 
donde o finado era natural-

Apresentamos o nosso sentido pé 
same á-familia enlutada, muito espe-
cialmente ao sr. dr. Bissaia Barreto, 
que tinha por seu pai todo o afecto 
de bom filho. 
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PRÉDIO E' vendido no dia 
30 do corrente, em 

praça publica, á porta do Tribunal 
Judicial, o prédio da rua dos Estei-
reiros, n.os 26, 28 e 30 

Compõe-se de três andares, aguas 
furtadas, loja, telheiro e forno. 

E' foreiro em 23$í60 réis e tem o 
rendimento anual de 250&000 réis. 

Vai á praça por 2:500$000 réis. 

MUSICA SA éVMIDA NAVARRO 

A banda de Infantaria 23 executa 
ámauhã, das 13 ás Io horas, no coreto 
da Avenida Emidio Navarro, o seguinte 
programa : 

1." PARTE 

Raoul (Marcha) DAUDENARD 
D. Cesar de Bazan (Ou-

verture) MASSKNET 
The Geisha (Selecção) . S. JONES 
Cristóvam Colombo (Se-

lecção da Opera) . . . FRANCUCTTI 

2.» PARTE 

Lauriana (Selecção da 
Opera) A. MACHADO 

Premières purs (Fanta-
s ia) BOGAERDE 

Portuguesa (Hino Nacio-
nal ) A. KEIL 

T i p i n n o r n f n P R E C I S A - S E 
r O para Aveiro. 

Dirigir a esta tipografia. 

rande 
Restauradora 

Produz novas forças 
e dá saúde perfeita. 

A Emulsão de Scott vem 
sendo recomendada durante 
37 anos pelos médicos. Pa ra 

Iinfatismo, debilidade e 
incomodos da garganta 
e do peito, a Emulsão de 
S C O T T é a melhor. Para as 

FRAQUEZAS 
DO SANGUE 
E DOS OSSOS 
nenhum outro remedio t em 
adquirido tão maravilhosa 
fama. 
" Eu que para as minhas escro-
fu!a9 tanto tomei e nunca tive 
a felicidade de acertar. Hoje 
estou completamente bom, 
e se o estou, é só devido 
á maravilhosa Emulsão de 
Scott, que é o remedio com 
que os doentes se curam." 
(a) Antonio Simões Paquete 
Sobrinho, rua João de Deus, 44, 
Évora, 30 de Janeiro de 1911. 

Emulsão de 
COTT 

Usai de prudência. Com-
prai sómente a genuína 
Emulsão de SCOTT,e veri-
ficai se t raz o peixeiro no 
pacote. 

Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a 
Emulsão de SCOTT. 
Depositários: 
JAMES CASSELS & CIA., Succs., Porto. 
VICENTE PIMENTEL & QUINTANS, Lisboa. 
Representante : 
A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27, Porto. 

Cernache, 233-913 — Deuse ha 
dias uma sceoa que provoca uma certa 
indignação por parte dos corações 
mais sensíveis e humanos; eil-a: 

José de Oliveira, que desempe 
nhára o cargo de feitor da Casa das La 
grimas, no tempo do falecido sr. Miguel 
Osorio, tem tido na sua vida romantica 
fases que bem detalhadas faziam como-
ver os coraçãos mais impedernidos; 
mas pomo-las de parte, e vamos á nar-
ração do que mais interessa, para ex 
planar o triste epilogo que o reduziu 
á etape mais critica da vida. Casado 
com uma mulher que apezar de con-
tar uns ">0 anos apresenta um garbo 
proprio das mocetonas mais frescas, 
teria nm futuro risonho, se o lar con 
jugal não fosse perturbado por uma 
dessas aventuras que surgem a cada 
passo. 

Arrastada a esposa pela sugestão 
de um pretendente de sua filha, dizem 
que infligiu tão maus tratos ao infeliz 
marido, que esle se viu forçado a sair 
de casa para evitar uma fatalidade que 
estaria na eminencia de se dar. se per-
manecesse junto cm a familia; e o mí-
sero velho deixando os penát^s que 
doara a quem o escorraçou como retri-
buição desse bem que fizera, vê-se 
num exílio entregue ás tiranias da 
sorte, sem os afagos dessa esposa in 
sensível e dos filhos que acalentara 
na meninice. Comtudo, como a sorte 
tem os seus caprichos, bem poderá 
ser que um dia se demtrie nessas 
creaturas, que se julgam num mar de 
rosas, transformado em realidade, o 
conhecido provérbio: « Como fizeres, 
assim acharás» que representa um de-
creto do rigoroso destino. — C. 

29-3-913 — Apareceu ha dias no 
logar do Picolo, desta freguesia, afi-
xado á porta da capela de Santo An-
tonio, um pasquim em que eram difa-
madas varias pessoas de certa respei-
tabilidade. Suspeita se de quem tenha 
sido o autor, porém a parte em que 
se requer a investigação vai ser entre-
gue ao ilustre comissário de policia. 

Bom será que o herói de tal proêsa 
seja descoberto para lhe ser aplicada 
uma bela lição de moral, para não 
continuar com tais infamias. —C. 

Teatro da Trindade 
Companhia popular de opereta, 

comédia e drama 

\ gradeei mento £ 

A Mêsa da Irmandade do Senhor 
Jesus de Santa Justa gratamente reco-
nhecida, agradece muito penhorada a 
todas as pessoas que se dignaram 
prestar-lhe o seu auxilio nas solenida-
des da St-mana Santa, ultimamente 
realisadas na igreja de Santa Justa 
desta cidade. 

Coimbra, 24 de Março de 1913. 
O juís da I rmandade 

José Al. Teixeira Neves. 

(ENGLISH £ERVICE 
§ua (Sofia, 73, 2." 

next Sjinday Jau. 12 th. 

CEMITERIO QA CONCHADfe 

Penedo da Saudade 
Vendem-se magníficos terrenos 

para edificações. 
T ra ta - se na rua de Tomar, 6. 

P R É D I O COMPRA-SE 
UMA CASA com 

jardim e dez divisões, pelo menos, 
situada nos bairros novos da cidade, 
que tenham todas as comodidades mo-
dernas. 

Prefere-se casa com um só andar, 
loja ou cave. 

Carta a esta redacção com as ini-
ciais A. S . , indicando o local e 
preço. 

Foram enterrados neste cemiterio 
os seguintes cadaveres: 

Rosa de Jesus Melo, filho de Fru-
tuoso José de Melo e de Justina Maria, 
de Coimbra, de 66 anos, sepultada no 
dia 17. 

José Rodrigues, filho de Manuel Ro-
drigues e de Julia da Conceição Fer-
nandes, de Coimbra, de 20 dias, se-
pultado no dia 18. 

Guilhermina da Conceição Pereira, 
filha de José Manuel Pereira e de Joa-
quina Pereira, de Coimbra, de 8o 
anos, sepultada no dia 19. 

Edgar de Jesus, filho de Silvana 
de Jesus e de pai incognito, de Coim-
bra, de 4 mêses, sepultado no dia 19-

Adelaide Porto, filha de Antonio 
Porto e de Carolina Azevedo, de Coim-
bra, de 60 anos, sepultada no dia 19. 

Gregorio José, filho de Manuel 
José e de Ana de Jesus, de Poiares, 
de 63 anos, sepultado no dia 20. 

João Bento Domingos, filho de José 
Bento Domingos, e Josefa Casimira, 
de Coimbra, de 30 anos, sepultada no 
dia 22. 

HOJE E AMANHÃ 

Os Sinos de Corneville 
Sociedade para <i me-

lhoramento dos Ba-
nhos de Luzo 

AVISO 
Em nome do Sr. Presidente da 

Assembleia Geral é convocada para o 
dia 13 do proximo mês de Abril á 
uma hora, na sédo, a Assembleia Ge-
ral desta Sociedade, nos termos dos 
art.05 14.° e 15.° dos Estatutos, para 
aprovação das contas e dos relatorios 
dos conselhos de direcção e fiscal, re 
ferentes ao exercício de 1912 e para 
apreciação e votação de uma proposta 
do conselho de direcção sobre a ne-
cessidade de contrair um emprestimo 
para conclusão das obras e melhora-
mentos considerados urgentes. 

A escrituração e mais decumentos 
acham-se patentes na séde da Socie-
dade todos os dias uteis das 10 horas 
da manhã ás 4 da tar !e. 

Luzo, 25 de Março de 1913 
O Secretario da Assembleia Geral 

Diogo José Soares. 

A G R A D E C I M E N T O 
João d Oliveira Cabelo, Alfredo 

d Oliveira Cabelo e Antonio d Oliveira 
Cabelo, profundaraento alanceados com 
o terrível desastre que vitimou a sua 
sempre saudosa esposa e mãe, Rosa 
de Jesus, vêem publicamente testemu-
nhar o seu reconhecimento a todas as 
pessoas que lhes dirigiram palavras de 
conforto em tão dolorosa situação. 

A todos aqueles que ainda os hon-
raram acompanhando a desditosa es-
posa e mãe da morgue á igreja e de 
esta ao cemiterio, egualmente protes-
tam o seu vivo reconhecimento. 

Coimbra, 20 de Março de 1913. 

1 . . . • - ^ .-V. ' -
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LOMBRIGA SOLHARIA! 
C U R A C E R T A em 2 H O R A S com 0( I 

GLOBULOS | 
S E C R E T A N j 

REMEDIO INFALMVEL 9 

•arii 1 

J 
1200 nos flflspilaes de 
PARIS: 17, Bue Cadet 

E D I T A L 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que, no dia 3 de Abril pro-
ximo, pelas 13 horas, nos Paços do 
Conci lho, volta de novo á praça a ar-
rematação da empreitada de rebaixa-
mento de nuijreinel de 70 metros da 
estrala municipal da Cruz de Celas 
ás Almas da Conchada, ao peente do 
Bairro Operário. 

A base de licitação é de 378 es-
cudos e o deposito provisorio é de 10 
escudos. 

As condições para esta obra acham-
se patentes na repartição d'obras mu 
nicipais, em todos os dias uteis das 
10 ás 16 horas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 28 
de Março de 1913. 

Servindo de Presidente, 

Frederico Pereira da Graça. 

OLEO PURO 
D E 

FICâDD DG BACâLHAU 
(TERRA NOVA) 

Executa encomendas directamente 

JOAQUIM DE SOUSA GOMES 
Rua Engenheiro Silva 

FIGUEIRA DA F o z 

A comissão administracora dos bens 
das egrejas, no concelho de Coim-
bra, pertencentes ao Estado : 

Faz saber que por 12 horas do 
dia 20 do mês de Abril proximo, no 
extinto Paço Episcopal desta cidade, 
Largo de S. João, terá logar a venda, 
por meio de leilão, da mobilia da sala 
de jantar, lustre, serpentinas, louças, 
faqueiros, salvas e mais objectos de 
prata e ouro, que pertenceram á mi-
tra, os quais serão entregues a quem 
maior lanço oferecer. Os objectos que 
ficarem por vender, serão postos em 
praça, peia mesma forma, nos domin-
gos seguintes, começando a arremata-
ção pelas 12 horas e no mesmo local. 

Coimbra, 27 de Março de 1913. 
O Presidente, 

J. C. M. Castanheira, 

Acaba de chegar á antiga 

MEBCEABÍA ESPECÍAL 
D E 

José Tavares da Cosia, Sucessor 
um enorme sortimento de Amêndoas dos melhores 
fabricantes tanto nacionais como estrangeiros. 

A mesma casa expõe também uma variada cole-
cção de Cartonagens que se recomenda pelo seu fino 
gosto e modicidade de preços. 

Não comprem pois estes artigos sem visitarem 
primeiro a 

MEBCEABÍA ESPECÍAL 
Rua Ferreira Borges, 174 e 176 — Largo Miguel Bombarda, 2, 6, 8 

onde o Ex.m0 cliente encontrará também um completo 
sortido em generos alimentícios de primeira ordem, 
Vinhos finos e de mesa, Conservas, Massas alimentí-
cias, Frutas cristalizadas, etc., etc. 

Depósito da Agua da Fonte Salus de VIDAGO 

SECÇÃO DE PAPELARIA 

N O V A H A V A N E Z A 
Papelaria. Objectos de Escritório. Tabacar ia . 

Impressão de car tões de visita. 
Artigos de " to i le t te , , . Postais ilustrados. 

Objectos para brindes. Artigos para desenho. 
Malas de mão e de viagem. 

207 — Rua Ferreira Borges — 211 

COIMBRA 

m 
cí^iS 

Curso Comercial 

n 
a-'.. 

ESCRITURAÇÃO e CONTABILIDADE 

(Antônio Justino da <§osta 

CALIGRAFIA 

1 
-5 .<1) LÍNGUAS 

(Çlimpio ^opes da <§mz 

(ftersivet 

(§iamantino ferreira 

C O L É G I O M O N D E G O 
P. da Inquisição 

Café Higiénico 
Sem Cafetna 

Sem perigo algum 
para a saúde 

Aroma e sabor perfeitos 
Vende-se em Coimbra na 

tabacaria (Andrade 
Rua Ferreira Borges, 29 

Telefone n 0 275 

P a c o t e — 3 o o r é i s 

Casa e quinta 
Aluga-se a casa e quinta em Ta-

veiro, a 5 minutos da Estação do Ca-
minho de ferro, que foi do Visconde. 

Também se arrenda em separado 
a casa ou a quinta. 

A casa é explendida e o sitio um 
dos melhores das proximidades desta 
cidade. 

Trata-se com seu dono José Maria 
Raposo, no Largo da Fornalhinha. 

A Í Í Í Í E M I I A - S J Ê " 
Uma boa casa de habitação com 

nove divisões e aguas furtadas, com 
um grande quintal, na rua Joio Ca-
breira, 21. 

Para tratar, com Alipio Augusto 
dos Santos, rua Visconde da Luz, 56 
e 60 — COIMBRA. 

f l S P . i r á l PRECISA-SE. Orde-
v t t 3 » / i i u na (50 f ix o todo o ano. 

Prefere-se casado com poucos fi-
lhos. Boas referencias ou fiador. 

Trata se nesta redacção. 

y í j i P i \ ' A Fausto Pinto Ama-
I L l I i l ^ l W do, rua Eduardo Coe-

lho, precisa dum, com prática de fa-
zendas brancas. 

Z E ^ x e - ^ e n n - ç ê i o 
D. Maria José Ferreira tam-

bém conhecida por D. Maria 
José Simões Ferreira, solteira, 
proprietária, da Povoa do Pe-
reiro (Anadia) faz publico, para 
todos os efeitos legais, que quais-
quer letras que apareçam aceites 
por ela, e girem no comercio, 
são falsas, pois não as assinou 
nem delas toma a responsabili-
dade por isso que as assinaturas 
dos referidos aceites não são ver-
dadeiras. 

F E I f i l A M D O 
Fernando é o titulo dum lindo ro-

mance para crianças, com muitas gra-
vuras e uma capa a côres, e de que é 
autor o distinto poeta e romancista 
José Agostinho. 

Fernando custa apenas 100 reis. 

QUESTÕES DE ORTOGRAFIA 
E ' um opusculo, elaborado pela 

Educação Nacional, que apresenta as 
regras práticas e claras afim de se es-
crever com a ortografia moderna. E' 
um folheto indispensável para os alu-
nos das escolas primarias que se pre-
param para exames. 

Custa simplesmente 30 rei?. 

LIVRARIA PORTUENSE 
DE 

Lopes & Comp. a —Sucesso r 
P O R T O 

Está á venda: 
"Vinhas, Vinhos e Prados,, 

POR 

A. VENÂNCIO PACHECO 



G A Z E T A D l ! C O I M B R A , d e 9 9 d e M a r ç o d e 1 9 1 3 

Os belos numeradores, os magní-
ficos carimbos, sinetes para iacre, roupa, 
sêios em branco para reoartições. 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
feitas com esmalte especial luminoso, 
lindas para os estabelecimentos. 

e : i o V 

Aguas para pintar o cabelo, bar-
beiro em casa. 

Tipografia de algibeira, etc., etc. 

a 
© 

A 4 S 9 8 0 RÉIS 
Prensas, sêlos de selar a branco, para as 

repartições, com as armas da Republica e os 
dizeres segundo o decreto de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo baratíssimo da 

§rande casa freire-§ravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu representante 

Exposição permanente, grande rapidês nos trabalhos 

CASA DO 
I D E 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

€ 

F A Z E N D A S B R A N C A S £ M O D A S 
Grande sortido em panos de linho e atoalhados de Guimarães 

Cobertores de lã e algodão, lãs para vestidos em preto e côr, 
camisolas, peúgas em lã e algodão para homens e creanças, 

meias para senhoras e creanças 

Casimiras e cheviotes para fatos d'homem 

Panos brancos e crus enfestados, bons panos familias 
e acambraiados para enxovais, mantilhas e lenços de seda, 

sombrinhas e guarda-chuvas para homens e senhoras 

Calçado para trazer em casa, em liga, carneira, lona e feltro; 
calçado para creanças 

Camisas, Colarinhos, Gravatas e Luvas 

Mandam-se amost ras a quem as requisitar 

V E N D A 3 A D i N H EE I R O 
Deposito das bens conhecidas e acreditadas maquinas iS lesnór ia - E' a 

maquina de costura mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, 
borda e executa cora inegualavel perfeição os mais difíceis trabalhos de cos 
tura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes descontos. 
Ha sempre á venda: agulhas, oleo e outras peças, em separado, por preços 
módicos. 

immmMymmrnm aYíSéYÍSBvaC'/,: MâsvassvH Is 

C O R O A S I F L O R E S A R T I F I C I A I S 
P r a ç a 8 d e 33a!o, f i ( A n t i g o L a r g o d e Marasâo ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E DA S I L V E I R A M O R A E S 
« I M O * * : j s m t : H B B i ^ m 

Estimula fortemente o apet i te ; cura radicalmente a anemia e chio-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra : 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.* 
Praça 8 de Halo e Praça da Republica 

Casa de Educação e Ensino 
<§ara meninas 

Colégio dirigido por Sophia Julia Dias (diplomada com um curso 
superior) e Beatriz Julia Dias da Fonseca, (com, o curso da Escola 
Normal de Coimbra). 

Instrução primaria e secundaria 
Português, f rancês , inglês, musica, pintura, lavôres, pirogravura, etc. 

E n s i n o m i n i s t r a d o e x c l u s i v a m e n t e p o r s e n h o r a s 

Também se admitem creanças do sexo masculino 
nas classes infantis 

PATEO PA INQUISIÇÃO, 25, 

A L E M Ã E S 
São os melhores que se fabricam. 
Armados numa só peça de ferro, 

cordas cruzadas e sonoro tampo har-
mónico. São os últimos modelos ale-
mães, preferidos por tudas as celebri-
dades, pelo seu acabamento, repeti-
ção mecânica, e feriado-se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um l.mbre 
aveludado e ííraie, o que uão sucede 
com outro qualquer piano. Susten-
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame estar firme sob 
uma placa de ferro. 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dirigir a José 
.\ntunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e H — COIMBRA. 

Padaria Popular 
Antiga padaria do sr. Inácio Miranda 

12, £argo da §ieiTia, 12 

Telefone n.° 374 

Manuel Rodrigues da Bela 
& Irmão, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados freguezes de que 
na intuito de bem os servir 
téem na sua padaria pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua hespanhol, para 
todos os preços. 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão ó fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o desejarem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente, de manhã, 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante. 

Carreira diária entre Coimbra 
e Penacova 

Trens de aluguer 

José da Granja 
Escritório — Gasa PALHINHA 

Largo Miguel Bombarda 
C O I M B R A 

Palha e n f a r d a d a 
de l . a qua l idade 

V e n d e m 

FRANCISCO FERREIRA & C.A 

Rua da Moeda, 79-81 
C O I M B R A 

ILÉÕ mf m FICADO 
DE IAGALHÃD 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

MO P. A. FERREIRA 
««na d o s B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no sen ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita 
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
K n a d o Corvo 

4 280 BEIS 
ISQUEIROS 
FREIRE - Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Austria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Poçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

L0TERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s i m -
p o r t a n t e s . 

Postaes illustrados—encontram-se 
neBipre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
R u a Ferreira Borges. -

® Fabrica mecanica de parafusos 

• E M P R E Z A r R O G S E S S O I N D U S T R I A L 
| R. das Fimiairàas, 11 c f)—ALCANTARA 
I H mui iiiii. n r > 8 | ^ f '«•»; | - j ( ) « 1 

PADARIA PROGRESSO 
D E 

A n t ô n i o N u n e s da Cunha 
HUA DA SOFIA. 4 8 - 3 0 

a lírica toda a especie de parafusos, 
porcas, anilhas, rebites, para-

fusos para caixilhos e cantaria, ditos coin ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 

w para linhas telegráficas, etc, etc. 
A 
w S a t i s f a z - s e d e p r o n t o q u a l q u e r e n e o -
^ i n e n d a . p o r h a v e r s e m p r e e m d e p o s i t o 
| H g r a n d e q a s u n i i d a d e d o s a r t i g o s a c i m a 
_ m e n c i o n a d o s . 

/ «Kg» , 
tiiiiiiiiiiy) 

E N V I Ã M - S E C A T Á L O G O S 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

M I L H O , VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

m a r c a N v % ^ ' R E G I S T A D A 

.VIEIRA U M A & S i 

Rua do Gazometro — ao Arnado 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

V E N D E - S E 
A casa do Arieiro que foi do Dr. 

José Brez, lente da Universidade. 

em Celas, 
J 111 de outubro 

em diante, 
uma casa 

nova com 20 divisões e jardim. 
, Tem agua e gaz canalisado e ele-

Tratar na Calçada, livraria França j ctrico á porta. Para tratar na M c r -
Amado. c e a r i a P a i s , na mesma localidade. 

^ DE ^ CAPITAL—1.344:000S000 
O 0 F I D E L I D A D E 

Fundo de reserva 5 3 8 : 1 3 7 ^ 3 5 9 
Idem, idem de garant ia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:88311570 

Total 6 3 7 : 0 2 0 $ 9 2 9 
F U N D A D A S M ' 1 8 3 5 

S é d e e m L i » b o o 

torrespoDdente em Coimbra: 

Basilio Xavier d'Ândride, successor 
Rua do Corpo de Dens, 38 

C O I >1 B R A 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 l : 4 2 4 $ 3 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal , 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

Companhia de seguros TAGIS 
Séde em LISBOi — Rua do Commercio, S6 

F U N D A D A EM 1877 

235:0000000 
1.241:899^270 

Fundo de reserva 
Indemenisações pagas 

Effectua seguros terrestres sobre prédios, mobílias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
I P M ® á l Q M B i m ® - U 

O proprietário de.-, la antiga e bom 
conhecida padaria, qii: tão bem í • m 
servido o publico com o seu b; iii fa-
brico de pão de todos as qualidades, 
loste doce etc., acaba de iniciar no 
seu estabelecimento o fabrico de um 
novo tipo de ?sá<> <la N u t r i r i a 
ou l*ãi> l a t i - g r a l , aconselhado aos 
diabéticos e a doenças do estomago e 
intestinos. 

Também se encontra á venda na 
Mercearia Avenida, Largo Miguel Bom-
barda. 

Loteria 
Quarta feira 2 de Abril 

Premio m a i o r — I 2 . 0 0 0 S 0 0 0 

Bilhetes e f r acções pa ra todas 
as extracções, á venda na GASA 
FELIZ de 

JULIO DÃ CUNHÃ FINTO 
SÉDE L a r g o d a s A m e i a s 

A v e n i d a N a v a r r » 
Filial: R. Eduardo Coelho, 74 a 80 — COIMBRA 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

Meio Caixeiro 
Precisa-se com bastante prática de 

fazendas brancas, miudesas, e que te-
nha boa caligrafia. 

Dá se ordenado conforme o seu 
merecimento. 

Exige-se atestado de bom compor-
tamento das casas onde tem estado. 

Casa Comercial de 

MANUEL COMES BARREIROS 
C O N D E I X A 

V w W w w w W W w w 

(Analises de £zeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 

Preço completo, 8 | 5 0 0 
João Vieira da Silva Lima—Coimbra 

3 : 3 0 0 | 0 0 0 réis 
Dão-se sobre hipoteca. Trata-se 

com o solicitador Abreu, rua da Sofia. 

Q U S i T A Arrenda se na 
Bemcanta muito 

perto de Coimbra. 
Tem casa de habitação, casa para 

gado, terra de semeadura com arvores 
de fruto e olivais, agua para consumo 
e rega. 

Trata-se na mesma quinta com D. 
Maria da Gloria Duarte Guimarães 
Ochoa. 

A N T O N I O D E S O U S A 
Praça da Republica 

C O N D E I X A 

Encarrega-se de vender por junto 
qualquer porção de arrôs nacional, 
procedente dos campos de Auobra, 
Montemor o-Velho, etc., das melhores 
qualidades e o mais cuidadosamente 
fabricado, como pode ser confirmado 
pelos principais negociantes de Coim-
bra. 

Vende-se metade da casa sita 
na rua da Sofia, n.°' 
71 a 85, onde está o 

estabelecimento do sr. L. M. da Costa 
Dias, e casas e terreno no Largo das 
Ameias, n.os 7 e 8, e rua da Madalena, 
n.os 32 a 34, onde estão a hospedaria 
do sr. Lourenço Lobo e a cocheira do 
sr. José Leonardo. 

Para tratar com dr. Lusitano de 
Brites, rua da Sofia. 

Sucata de ferro fundido 
Compra-se no Deposito da Em-

prêsa Industrial Portuguêsa qualquer 
porção. Paga-se bem. 

Largo da Sota, 6 

COIMBRA 

Vende-se um piano para 
estudo em bom uzo. 

Trata-se na C a s a do P o v o de 
Joaquim Mendes Macedo, na Rua do 
Visconde da Luz, 90 a 92. 

Para colocar por hipo-
tecas ou letras está en-
carregado o procurador 
Rocha Ferreira, rua da 

Sofia, 56, de tratar com os preten-
dentes. 

Piano 

11011 

M A R C A N O prática de mer-
cearia ou próximo a ganhar ordenado. 

Rua do Páteo da Inquisição, 3 -
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